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j ™^'fVMi.'i'l'le.lu ° seguinte-telegrama ao Sindicato,dos têxteisdo Distrito Federal:
. «Exprimimos nossa Indignação contra a reprossüo policial nuscausou a- morte do companheiro Altair Patiia Hosas e variou' feridosentro os grevistas-têxteis do Distrito Federal.

A Federação Sindical Mundial .eleva seu enérgico protesto juntoao presidenta Vargas, reclamando pleno respeito ao direito do greve.Saudámos os trabalhadores têxteis, especialmente as famíliasdas vitimas, Manltestamos-llics nossa fraternal solidariedade na'justo; luta relvlndlcatórla.
A.) Louts SalHant secretario geral.» - ' ¦

SOLIDARIEDADE DOS TRXTBIS FBBNAíÍbIJCAÍiOS
•', 1\EC1.fyi• 1B (d0 .correspondente) — Km assembléia realizadasábado ultimo, com a presença do 3.000 trabalhadores, decidiramos têxteis do llcciCe hipotecai- a. mais ampla solidariedade materiale moral-aos scus -companheiros cariocas. Assim, ficou decidido pela

assembléia que so organizassem, imediatamente, comlssflos de so-lidarledade à greve dos trabalhadores cariocas. Essas comissõespassaram a atuar imediatamente, angarlndo nas fábricas e nasruas donativos para- os têxteis do Rio. ¦

HÜAUSÇA MILITAR DE
CARÁTER OFENSiVO

DENUNCIA O DEPUTADO HÉLIO CABAL:
(LEIA NA TERCEIRA PAGINA)

Diretor: PEDRO MOTTA LI
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ANO V — Rio, Terça-feira, 16 de dezembro de 1952 — N. 1293

Ã primgjra vitoria jo povo na batalha contra o Pacto de Guerra 
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«De fome não morremos pois os demais trabalhadores não permitirão». — afirma os
çxcyistas. A solidariedade aumenta dia a dia, bem como o movimento ua «cozinha» im-
provizada pelos (exteis. No clichê, trabalha dores poimi para a IMPRENSA POPULAK,

satisfeitos com a ajtida...íccebida do povo carioca

AOTRABAltíO
liiCATO"

Continua firme a greve dos têxteis — En-
quanto Getulio ordena violências contra os
grevistas pede uma comissão para parla-
montar — Fortalece-se os têxteis com a so-
Ijdanetladc nacional dos trar alhadores —
Um manifesto da diretoria do Sindicato
Caminham os têxteis para

J.KIA NA 8n, rAf.IXA

«JÁ SE APRO-
XIMÀ A HORA
DA VITÓRIA»
Importantes declarações dolldof tc.xtil Osvaldo Borges

a este Jornal —

n terceira semana de greve,
apesar de toda a violenta
reação lançada contra eles
liolii poliria do governo, mais
i ma V,-?, ;i serviço dos pa-
tròes.

Todas as manobras possí-
S"ois têm sido empregadas
pelos empregadores, desde a
simples retenção doa paga-
mentos vencidos até n utili-
r.ação úp ministro do Traba-
lho como fiíra-greve; Nsda dis

so porém tem feito recuar os
grevistas, que hora a hora
mais organizados, preparam-
se para prolongar a luta até
que os patrões cedam,

O GOVERNO RECUA
A. principio, o governo

tentou sufocai- a greve a
feriu e fogo, chacinando os
paredistas nas portas das
fabricas, sendo cjue mim
desses massacres perdeu a
vida o tecelão Altair do Pau-
i Rosa. Como os grevistas;

«Este é o Jiisias. Podem liiiuidá-lo» disse o chefe da guarda
de Silveirinha aos Uras da DOPS. No clichê, u dirigente
sindical relata à IMPRENSA TOPULAU as violências que

ocorreram na madrugada de ontem em Unngu

.nao recuassem, começou o.
governo a retroceder. Um.
membro do Gabinete Militar
da Presidência da República
esteve ontem no Sindicato,
propondo conduzir a direto,
ria ,c os demais lideres do
movimento ao presidente' da
Republica. A proposta foi
aceita, e. quando nada ser-
virá para desmascarar os
demagógicos propósitos de.
Getulio. À hora. em que en-
cerrávamos nossos trabalhos,
os componentes da delegação
qne foi ao Catete e ainda não
haviam regressado. Podemos
assegurar no entanto, basea-
dos em declarações feitas'por
diretores à nossa reportagem,
quo não recuarão um passo
sequer em suas aspirações.
Ou vem o aumento uieiteado
ou a rrro.ve prosseguirá.

TERROR EM BANGU
No feudo de Silveirinha,

o terror continua, imperando.
Para lá se dirigiram ontem
pola madrugada, pouco mais
dc uma dezena de grevistas,
a fim de levar aos compa-
nheiro.- dn. Bangu quo estão
trabalhando, a palnvra de or-
dom do .Sindicato.

A semelhança de um cam-
po de concentração, a fahri-
ca Bangu estava completa-
mente cercade de tiras, ar-
nuidcs até os dentes, e pron-
los para atirar cm quem se
aproximasse. . .

• Conclue na 8' página

Só em janeiro voltaráa Câmara a discutir o tratado infa-
me — Os protestos populares e a resistência de um grupo
dè deputados impediram a realização das ordens de Var-
gas e da embaixada americana—Capanema reconhece:'Se fosse ministro do Exterior não assinaria esse trata-
do",más o defende, sem nenhum pudor, na Câmara +¦

ROBERTO MORENA foi in-
contestavolnicnlc, o mais com-
bal ivo membro da resistência
patriótica, ra Câmara, ao mons-

truosn acordo de guerra
e escravidão

VÂRGÂ
Prende «

O povo brasileiro, com
a ajuda do pugilo de depu-
«íuIus oue se colocaram ao
lado da Pátria contra as
prete n s 5 e s escrava gistasJos colonizadores norte-
americanos, qu«;! pedem o
;-.(»-so sangue o nossas ri-
quezns naturais para a
guerra de agressão aos po-

tos, obteve uma significa-
tiva vitória nesta primeira
fase da batalha contra o
monstruoso Acordo Militar-
Brasil-Estados Unidos.

O documento aviltante,
apesar das pretensões do
governo do sr. Vargas e
da .pressão da embaixada
Conclue na 8' pagine:

(LEIA NA OITAVA PÂCHN/ty

IÍEREADORES PE
PARA 0 CASAL RO

Um ajpêlo do povo carioca ao presi denie Truman para que n_ò iãêíi-
fique duas vidas — Solidarizam-se com a campanha mundial pela saí-

CAPANJIMA, ao lado do fascista Brochado da Rocha, foi
o lider da traição. Ele mesmo confessou que, sc fosse mi-
nistro do exterior «não assinaria esse tratado, mas o de-

fende como lider do governo». Vende a Pátria
por um posto de empregado de Getulio

yação dos Rosenberg os srs. Lsvy Neves e R, Magalhães te*
Nà" sc&jão dc. encerra ---

mentir dos trabalhos legis-
lativos da Câmara do Dis-
trltd, o Vereador Levy Ne-
ves pronunciou uni riiseur-
so peia salvação das vidas
cio casal Julius e Ethel Ro-
senberg, .condenados à
morte na cadeira elétrica
a 12 de janeiro de 1953.
«Venho à tribuna — de-
ciarou —- para lançar não
um apelo que possa ecoar
no coração dos canocas ou
dos brasileiros, Mas apè-
lo que ultrapasse as fron-
teiras do Brasil e vá en-
contrar o seu alvo no cora-
ção do povo norte-america-
nos-.

Afirmou que falava co-
mo cristão e como um ci-
dadão de um país a cujo
povo repugna a pena de
morte e que inscreve em
sua. Carta Magna esta ga-
tantia do cidadão. -Lem-
brou o mandamento reli-

gloso «Não imatarás», de-
clarando: — «Devemos le-
vantar a voz e bradar paia

O SR. LEVY NEVES quando
falava

o mundo, pedindo clemêfl-
cia para os Rosenberg; •—-
«.Não Matarás:-.

O sr. Levy Neves .con-
cluiu o seu discurso com
festas palavras: — s.\i vai.
portanto, um apelo do povo carioca, um apelo d,
povo brasileiro, um apêl
de povo cristão ao presi!,I dente Harry Truman, pa-• ia que não sc, sacrifique
com a pena rle morte o ca-
sal 'Roscnberg.>,- 

Uma sal-
va de palmas no plenário
coroou estas suas últimas
palavras.

Mais tarde, o sr., R,. TTa-
gaihães Jr. solidarizou-se
com o apelo do sr. Levy
Neves, dizendo que o fà-
ila como homem sem ieli-
gião, como cidadão que re-
pele a .pena de morte, o
que noticiamos com mais
detalhes na 3a. página, no
noticiário da Câmara do
Distrito.

GOVERNOS QÜE NO
BREVE SEREMOS MAS Ff_HTF\ AIIF Fl FÇff

Proclamar em Viena, o líder liberal italiano Nlíil, chefe da frente parlamentei pró-paz •— Falou o general Buxbaum
sobre a luta de nosso povo contra o Acordo de guerra com os Estados Unidos •— Grandioso espetáculo., afirmam os-

delegados brasileiros — Discurso de Ehrenburg — Outras; informações do nosso enviado especial
sileiro contra o Acordo Mili-
tar .Citou as manifestações
do-* diversas personalidades
brasileiras, tais como o gene-
ra1 Estillac Leal, o ex.presi-
dento Artur Bernardes e
numerosos deputados contra

VIENA. IS (De Osvaldo
Pcralvn, «enviado especial da
IMPRENSA POPULAR) --
O ceneral Edgar Btixbbutn
ocupou hoje a tribuna na qua-
liclade de delegado brasilèi-
ro, presidente da Comissão
Nacional contra o Acordo Mi-
litar com os Estados Unidos.
Saudando a grandiosidade e
f. esplendor do conclave, foca-
ilzóii em eeu discurso prjnci-
palmente a luta do povo bra-

esse tratado, dizendo quearma contribuição vital do
povo brasileiro para aliviar a
tensão internacional, fazer'
cessar os guerras em curso e'
a corrida armamentista,. é

combater essa instrumento
ora submetido à ratificação
na Câmara dos Deputados,
As palavras do representante
brasileiro foram vivamente
aplaudidas pelo plenário,
PALA NITTI

Teve grande repercussão o
discurso pronunciado pelo sr.
Giuseppe Nitti, líder da fren-
to parlamentar que reúne
deputados demoerata-cristãos
e liberais pró-paz. Aplaudi-

PEQUIM, 15 (IP.) — A rádio de Tóquio, tra.nsmitindo um comunicado oficial da direção norte-americana' dos campos âé prisioneirosna, Coréia, pela qual responde o coronel Caldwell, informa que, ontem, às 13 horas, foram assassinados pelos guardas dos Estados 
'Uni-

dos $% prisioneiros coreanos e chineses, na ilhota de Pogando, ao ocidente da Dlia de Koje, Aléni dos 82 mortos úelos Mrharns nnrt«=

m NA CORÉIA
americanos, o comunicado informa ainda que 120 prisioneiros foram feridos no decorrer do massacre. Esse novo crime dos iniperialis-
tas norte-americanos, que não hesitam em a )rir fogo contra presos desarmados e chaciná-los covardemente, causa a mais viva revolta

e indignação entre os povos chinês e coreano.
•¦«^^mmmmmmmmmmmm—¦ mmmiwmmmmmmmmmmmmmmtmmn^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^
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Luta Armada na Tunísia
Árabes a cavalo causam baixas na Legião Es-
trangeira— Combate-se no Sahara desde 6a.-
feira última — Reimè*se a Liga Árabe para
considerar o caso de; Tunísia e Marrocos —-

Importantes declarações de Naguib

.{TEXTQ NA êiüMâàlié

dlssimo, Nitti condenou o
Plano Marshall ,o Pn^to do
Atlântico e o Exército curo-
peu como meios do. uiborili-
nar a Europa Ocidental ao
Estado Maior amerlcani. Con-
fessa quo compareceu com

1 certa desconüança a reunião
de Berlim quo convocou o
presente Congresso. Entro-
tainto, àqueles que hoje o
acusam do fazer o jo^o dos
comunistas, responde: -sSe ps
comunistas querem sincera-
mente a^paz, não me importa
fazer esse jogo dos comunlr.
tas>,

Oonduiu acevertindo: <.Os
governos devem escutar-nos,
porque breves seremos mais
fortes que êlesi.

A escritora alemã Anna-Se-
£hers pronunciou emoeíonan-
te discurso. Falaram tar.ibém
a escritora Elsa Triobt «a o
deputado francês Emmanuel
d'Astier, salientando este úl-
timo a ampla liberdade de
opinião de todos os partiet-
pantes. Isto foi confirmado
logo a seguir pel0 discurso de
Alessandra Piaggio, perten-
oente ao Movimento Cíistaò
pr6-paz sediado em Bmxe-
las, Interpelando a d?leçação
soviética sobre a posição de
Vlnshinsky ante a proposta
da índia e levantando várias
questBes que avivaram os
debates.

(Leia, tia 8.* página,
noticiário mais drwms-
tanciado do Congresso
âosEovos g^a fu),

SAMUEL, PESSOA
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J. A. FERRAZ
O espiritismo, as crenças africanas e as diversas formas

. . religiosas aparentadas não passam de solerte infiltração bolche-
vista, proclama com toda a solenidade o «Correio da Manhã»
num comentário/ao discurso do general Cordeiro de Farias. Muito
sério,;queixa-se de qiie o «ilustre» general ue tenha esquecido

i desta'outra face do problema por ele equacionr^io. E com'.o apito
há. boca;' chama a polícia: essa história de confundir Nossa Se-

.-•nhara da Conceição, corh Oxum só pode ter sido inspirada peloBüreriu dé Informações....
Não-há dúvida que o fantasma do anti-comunismo — que . „

... nuncateve' muito descanse em nossa terra, seja dito a bem da c,os; Iniciativa do mais ele-¦verdade ^ está em plena ação. O mote do general Cordeiro está

.. «en.eio glosado no mesmo tom por todos os espertos, por todos os

.'"beneficiários: deste,regime- de negociatas e exploração.

li íâà .ftJsgre ta as Fai
¦ •: Patriotas Pra» ¦: ^

16 12-1952

ias dos; WBmúm
Iniciativa de elevado «entido humano da Associação Moniese dttAJuda
e Solidariedade —- Setenta famílias e duzentas crianças necessitadas

de imediata ajuda e assistência —* Um apelo ao povo
A Associação -Montese de

Ajuda e Solidariedade, em
colaboração com a Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral, está programando um
lutai para as famílias dos
patriotas presos e persegui

ü. genro ieliz-bota ü mão, na »
: cabeya. e diz que ;e ísso^ines'.:mo,-'qiieas uo»«eiras uas-suus

: iidienuas.esteio senuii pichadas
: com iraüe» em que. o.s caindo-! nesès extgem jnelhores condi-

>i 6"êsi• de, vicia. e . piociamam
stus:poutQs .de vista a ret»pai-

: tu.-iie questões políticas.-. O es-
: ciitóí*. Zé. E»ns", que aderiu fran-camente i a escola cio náusea-

. • bundo, não aiimne nem mes-
mo-que- te regateie cornos- ainei-icários: que levem o que.;*4uisJ?rerà, -inclusive ò sangue...

:':«ti»s~oiitiroi.' Q' «.«jorrèlò*.prega
. a,' perseguiejao -réiigiót»»,- K'.nao
. ísctã- tíiucil -prLver. que novos
.^submarinos soviéticos serão
y.jlQCãlizadós', deritro. dà' Bairíia
. jtit.".Guanabara pelas .'herdeiros'
. Ide:i,sr»; -Flliritõ Mullér,..que¦•novos.-pianos, Cohen. saltarão
.das cíjtx-aü de surpresa:' tíòs.su-

. çcssgrçs de G.óes Monteiro.'., 
íMãis urna vez òs iátos se en

cárreg ",i dd provar' qüe a
.,bande,>«i .do. anti-.comuhismo
.XsteJ^átiçó,:é'Ja. mesgià ban-

tlélfá ds..'traicão;.nacional,:doentjtegllisinõ mais âôidido e do
terror contra todo o povo. O

•: UíScursò ¦ dó' geiíéral Cordeiro
:-tie íFarlàsí exprimiu ò pensa-
«mento bá'sico dos setores fuli-
.ddmentais:das classes domi-
¦ mames;, a .braços com dificul-
oadés;'- econômicas cada vez-maiores; :para salvài-íÒsfSiné-
gocios»,.oara consegiir. alguns
milhões de dólares . com:' os
banqueiros americano;, não sc
deve recuar diante, das exi-
f^nçias. :que eles nos fazem,

. n/esmo que isso ' sigfilílqiíè a•renuncia à soberania nacional,
ó sacrifício da mocidade bràsi-
Icíra.- É pára çriie essa barga-•nha- se--possa:-fazer som so-

;bièsspftós- é' necessário liqui-'¦'ciar'cóm'as liberdades píihli-sas-, é necessário 
'intimidar 

o?-vacilantes, é necessário o ter-
Ter,'' é necessário o anti-còmu-
iiismò sistemático.

Mas se eí verdade que as pa-
lavras do general Cordeiro de'..Farias "—• bem digmis de urn
AJ .Neto qualqyer — recebe-
ram o apoio pre-suróso" de
(juantos pensam em ganhar
rrais alguns dólares com o ne-
goclo sujo da guerra, nfio é
membs verdade que elas con-
tiibuiram também para escla-
recer grandes setores das ea-
ni.adasí médias e muitos ele-
mentos da<- própria clas'ses do-
minantes-sobre.os verdadeiros
desígnios elo govôrno de.Var-

,gas e' de todos os lacaios do
Imperialismo amerleono. Ane-

.bar das yácilações; apesar dns•"posições inconseqüentes, o nue»'
piedominou foi a convicção
de-que não podemos sacrificar
-brasileiros nas fogueiras atea-
das- pelo dólar, Foi o que
aconteceu por exemplo, no
áenado, ao ser discutida a
transcrição .do-..discurso nos
anais. O acontecimentos é
narrado pelo próprio «Ccrrelo
da Manhã». Falava ò sr.
Hamilton Nogueira. «Ao con-
cluir, formulou veemente pro-
testo contra a afirmação do ar.
Chateaubriand de que devia-
rijos mandar brasileiros para a
Coréia. Isso nunca — excia-

sob uma salva de palmas de
senadores., tribunas e galt
nas». . .

Essa manifestação formai
conira o envio de ora-ueuos
prra os campos de batalha
u»aoos petos americanos e, ao
mesmo tempo, uma mamícs-
uçào contra o esp»nlo do
iAcordo Mimar e uma emue-
ii«içá às -jaiavras do general
Corueiro ue Farias. E' eviden-
te que isso acontece porque,
amo trisa a recente resolução
do C. N. do Partido Cumuins
U do Bra.il, «a guerra atin
gira a todos, a todo.s prejudi
cará. Mão se trata agora de
eiilerenças de ciasse-o sociais,
ae pobres ou ricos, de dixeren-
ças de pontos oe vi.ta politi
cos .ou religiosos»., h se ,esáu
t o pensamento de eiemenius
túo üüstacauos üas ciasscs do-
n-.inantes, a vurüade e que a
voz potente; do proí£.«'ariaiio se
iai ouvir noj milhai és de ,te-legramas e moções que vém
nas fábricas e dos bairros, a
verdade è qüe élà' sc le.-anta
nas assèmoiéias sindicais, a
>idade é que eia ressoou
imponente, ainda há pouco, no
centro da cidaeie quando 5.0üd
tecelões proiestavam ao rnes
mo tempo contra a 

'ju.-tiça 
do

trabalho e contra o Acôi-do Mi-
i iar. Os estudantes, os fun-
c onários públicos, os traba-
Kiadorcs elo cam^o também
sao contra o AcO»clo Militar,
contra o envio de tropas bra-
sueiias para a Core,a. Essas
orcas são imensamente siipe-

nores às dos que nos queremvender totalmente aos amen-
Canos. São seus próprios inte-
resses comuns que inspira».}
tuna uniãe indispen. ável paraa vitória comum.

O fastasma do anti-comu-
msmo sisiemático, a.ites invo-
Cc".do pelos que nos queriamuar ao carro de Hitier o agu-
ra pelos que not, querem atuar
us aventuras provocadas peioimperialismo americano, será
r .pelido pelos patriotas elo lô-
das as tendôncias. O que está
em jogo é a causa da paz, da
soberania' nacional, da Hbci-
dade. E' por aqui tjue paióao divisor de águas: contra ou
a favor do envio detropas pataa Coróia.contra ou afavo, cia
tiansformação ' do exercito
numa legião estrangeira dos
Estados Unidos. Fugir a isso
é fazer o jogo dos [iores ini
migos da nossa pátria e do
nosso povo.

'.udo sentido numano e de
giande justiça, deve merecer
do povo e de todo» os demo-
watas, irrestrito apoio, a fim

,dc que também nos lares dos
patriotas encarcerados ou fo-
-•agidos, se faça presente no
dia de Natal um pouco de
alegria e satisfação que tan-
to merecem suas esposas e
filhos, irmãos e parentes.—¦ E é sobretudo da ajuda
pcpular aue depende o êxito
dessa iniciativa — disse-nos o
st. José de Sousa Filho, presi-aente da Associação Montese,
ao ser procurado ontem pelareportagem na sede daquela
e-.tidade,

— Porque a Associação —
acrescentou — tem seus re-
cursos na ajuda popular, nas
contribuições arrecadadas en-
tie operários o todos os ho-
mens e mulheres que nunca
altaram com a sua solidarie-

elade aos patriotas encarcera-
dos e às ¦ suas famílias. E
quando a Associação Montese
p.-etende organizar um Natal
para estas famílias, é mais
uma vez para o povo carioca
que volta o seu pêlo, confian-
te em que será atendida.

TUDO SERVE
Prosseg.iindo, declarou o sr.

bcusa Filho que toda espécie
«lc ajuda íerá bem recebida
pela Associação Montese. Po-
ci.râ o povo contribuir com os
meios ao soij; alcance, ou
através de donativos em di-
naeiro, dc roupas, bünqucdo.-,
tóneros alimentícios, calça-
dos, utilidades e aitinos do
tecla espécie. As contribui-
eúes deverão rer enviadas, di•
retamente para a sede (ia
AMAS à rua da Quitanda, 45,
r.,Ja 44. Encarece ainda a
Associação Montese que as I
rimèssás se fa;am cm tempo I
mais breve possível.a fim lie T 17y\*T3T
facilitai os trabalhos prepa- i |jfg]^ 

\ 
\J£,

UM APELO
Terminou o sr. Sousa Filho

fazendo um apelo a todas as
comissões no sentido de que
Intensifiquem suas atividades,
organizando novos grupos do
amigos contribuintes o crian.

do novas comissões nos bairros
o locais do trabalho. Faz igual
apelo aos istectuais e artistas
a fim de qua contribuam com
trabalhos e escritos para o
maior sucesso da campanha de
solidariedade. ., .

0 POVO PRECISA
DEFENDER-SE CONTRA
IS LEIS DE OPRESSÃO
Nota da Associação Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem ante a amsça de aprovação
da nova lei de segurança — Telegramas aos

 parlamentares —:VvV-,
A propósito da ameaça de-toria da A.B.D.D.H: concla-aprovação da nova lei de se

gurança •— intitulada lei de
defesa do Estado — por parte
do Senado, a Associação Bra-
sileira dos Defesa de Direitos
do Homem divulgou uma no-
ta onde denuncia a manobra
par afazer aprovar esse novo
código de opressão, em lugar
do antigo. O documento que
é assinado pelo general Ar-
tur Carnaúba, conclui nos se-
guintes termos:

«Todas as leis da natureza
ela de «segurança» são leis de
exceção, são instrumentos de
opressão. Os princípios demo-
cratieos de nosa Constituição
não as c:mp:rtam. Dentro de-
Ias os direLos do homem, as
garantias constitucionais e às
lib;rdaddes civis se disolvem
o desaparecem.

Ò povo precisa se defender,
pois, contra tais leis. A dire-

Cinema
Na A. B. I.

Teallza-se amanhã, qua>tf
ta-feira, no . .udltórlo dn Asso-
ciação Brasileira do Imprensa,

Míivos da festa.
-aV.rta MHMH MH FR FURI
DIjZENTAS crianças

ProssejvuHielo, o sr. Smm Fi-
lho reportou-se ao estaelo elo
crescentes f I ç u 1 ei a. dns que
atravessam as famUiaa chi pa-
triotas pre.scs. Muitas deitar,
famílias estão passando pi-iva-
ções. Basta dizer que somam 70
trabalho e ela respohsabllidpd'?
dá, para se ter uma itlíia elo
as famllirs necessitadas ele aju-
Montese. Disse mais o sr. Sou-
Filho ejue o número dc crianças
que pesam sobre a Comissão
ÍPhos dos presos e perseguidos
por atividades patrióticas, ultra-
possa a duzentos. Algumas des-
sas crianças se encontram dom-
tes e necessitadas de tratamen-
(tos. *«

Sem a ajuda o a colaboração
ele todos, prosseguiu o sr. Sou.
sa Filho, é quase impossível

OPERÁRIA

ma todos os seus sócios a ma
I nifestarem seu repúdio áò de-
creto-lei 431' (Lei de Seguran-
ça Nacional) e ao projeto de
lei n.' .145X-F (Lei de Defesa
do Estado). Uma forma desse
repúdio ser manifestado é as-
cinanclo e recolhendo assina-
turas para O telegrama abai-
xo que ser áenviado aós pre-
dentes da Câmara dos Depu-
tados e Senado Federal:

«Nós, cidadãos brasileiros,
abaixo assinucUs, vimos ma-
nifostar «cs senhores deputa*
dos e senadores nosso repú-
dio às leis de segurança, exi*
glndo a imediata - revogação
do decreto-lei 431, «ie 13 de
maio do 1938, o arquivamento
do projeto de lei 1451-F, porcentrariarem formação demo-
cratica povo brasileiro e cons-
t!,i;:rem Instrumentos opres-
são.»

O original desse telegrama
se encontra em nassa sede,
à Avenida Presidente Vargas,
529 — sala 2.108, onde poderá

.ser assinado por quem o de-
sejar, no horário das 14 às 19
horas».

a espirituosa suiuioia «!«.«•
usa o pseudônimo de Topazt-
fez uma pequena excursão em
companhia de seu esposo, o dl-
retor do vespertino do Cate-te.
o volta dos Estados Unidos conV
a mais Ilsonjelra das impres-
soes sobre o pais do senador
MacCarran e do almirante D'e--
chteler, Folizmnto para os seus
admiradores, não funcionam em
relação ao simpático onsal as
restrições raciais da lei de irril-
gração do referido senedor,
pois do contrário ficariam pri-
vaelos daque'a prosa amena, e
o USIS perderia uma brilhante
recruta.

Influenciada pelo melhor es-
plrito de Manhattan e trazendo
inolvldnvcls «aouvenirát» do «El
Morocco», a esfüzlante Topaze
depõe a favor da Alfândega
americana, e lança dardos fer!-
nos contra os funcionários da-
qui. Isto aliás nos faz lembrar
aa aristocráticas restrlçõss da
sra. Adalglza Nerl (feitas du-
rante o Estado Novo) contra os
nossos reporters de bordo, que
ao ver da poetlsa-embalxatrlz
eram analfabetos, sujos e mal
encarados, o que levou um jor-
naliista a declarar que repor-
ter d<5 bordo nos moldes exigi-
dns pcí-n. fira. Adalglza Neri, só
mesmo Joaquim Nabuco, Mas
Isso é outra história.

Topaze resolve depois tomar
a defesa elo «feito em série»:
das roupas, comidas, gravatas,
etc, fabricadas segundo o me-
lhor estilo de vida americano.
E. seu argumento é simples:
«.quem não pode pegar, usa os
artigos c as ççmida; fora da aé-
rie; quem não pode, dane-se; «Se
não tem dinheiro, não se faça
de bosta», escreve a galante
senhora, definindo com certa
precisão a filosofia dos amáveis
trusfcsa de Wr.P Street o do fa-
moso escritor Dale Càrnegie.

Esperamos agora que a gra-
cli cronista complete suas im-
pressões clé viagem citando um
trecho da reportagem do «Ne-
wsweck» sobre a contribuição
do mundo dos negócios a ulti-
ma campanha eleitoral nos
«States». Trata-se de um anun-
cio da tromlda para cachorro da
marCa chamada Gaines, e diz
assim: «A Divisão Ga'nes da
Corporação Geral de Aumentos
esta oferecendo mantas de'ca-
chorro com os slongnna* «Pare
do latir: registre-se e vote», e
«Vote como lhe der na cachor-
ra, mas vote!» E' esta a mais
recente maravilha do i.eito em
série» em matéria eleitoral.
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Kdltorial do «O Populari. do ontem:«Neste Jornal, o Sr. Ademar de barros tem velhos amleron pesa.do cuja amizade nSo pode duvidar, porquê cstfvbiàm a acu.lodo nun«as forcas reacionárias» — para usarmos de sua afirmativa ná enivista quo concedeu ii lmpreuaa do Pôrt<i Aiesrô — 'quiseram donfdo govôrno do Sâo Paulo, K r.sllvr.ram a seu Indo e- iinnci» «ie enlll,rcram entra oa seus detratores,' levados exoiusivamento poi? deslniressada amUade».. . .- , • .. . j
«O Popular» faz te -Ia esta ressalva, esta «profissão de fe» dc anilzado e lealdade para dizer a Ademar, ao innssnciadur de Tuna a!assassino de operários e camponeses.- do Sao Paulo, àb ladram' ãmCampos Ellseos que, pregando publicamente, eumb o faz, a entrcéa dpetróleo a Standard o a atlroiaçao do Acordo Militar -n,'o será elo.lt,Presidento da República. «O Fopular» quci do Ademar- Uma atítuikconlo a de Getúllo, antes das olelcjOes, mascaranelo-so do «nàclonàllsire «anti-lmperlallsti:». ,- '-¦ "'. ¦;"
Caixinha! . -

a habitual sessão clnemãtográ- A * JI ^
fica dedicada aos associados e! 0.11108» tilsuas famílias. A sessão será ini- i <*

S. Paulo, 15 — (I.P.) — A
brutal condenação de que foi
vítima o jornalista Francisco
dc Taula Gomes Oliveira, por
parte do Conselho de Justiça
da 2,a Auditoria da 2a. Região
Militar, vem despertando pro-
testos entre os profissionais
de imprenra, pois ninguém
mais alimenta dúvidas acer-

atender a tantos necessitados ca da ilegalidade da peça

iaii j tü Lm «iy a

R Ollf IS 0010111
Oferecida asG::íâncza jurídica pelo Sindicato de Jornalistas Profissio-

nais de São Faulo — Proi esto na Assembléia Estadual
que resultou sua condenação, bas-s no Cótlig-o renal Militar.

e propiciar a estas famílias o
conforto de aue tanto careçam

ciada ás 33,30 horas com a
apresentações de um documen-1
tario do clnegrafista I. Rosem-1
berg, seguindo-se um filme de!
tonga .mcu-agcm. O ingresso
far-se-á. com a apresentação da |

mou o sr. Hamilton Nogueira, «.arteira-social,

Para Rainha da Paz

Um leitor esteve em nossa
redação, fazendo-nos entrega
ela quantia ele Cr? 150,00, co-
mo contribuição do ajudas á
«IMPRENSA POPULAH».

que manteve preso Elias Cha
ves Neto durante mais de 11
meses, e que por esse motivo,
não pode servir de base para
a pena .Je trôs anos imposta
àquele jornalista.

Manifestando sua solidarie-
dade no colega atingido, a
Diretoria do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Es-
tado de São Paulo enviou a
Francisco de Paula Campos
Oliveira o seguinte oficio:

«Prezado Coirírade: Kcuni-
ua hoje, a diretoria do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissio-
nais do E.tado de São Paulo,
deliberou reafirmar sua dis-
posição de dar toda a assls-
lencla jurídica ao processo de

C- Vaio em .......:..  ^^^^^^^^^^^^^^ -
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no recurso que será dirigido
ao Supremo Tribunal Militar,
da sentença ontem prolatada.

Aproveita, ademais, a opor-
tunidade para acentuar queconsidera extemporâneo, se
náo inconstitucional, o de-vio
de processo tipico de impren-
sa para competência de tri-
bunais militares, e se coloca,
dessa forma, à disposição do
prezado confrade para as pro-vídencias que se tornarem ne-
cessarias.

As.) Freitas Nobreí presi-dente; Lúcio Pavan, 1." secre-
tário; Lauro Freire, tesourei-
ro; e Carlos Thiago Pereira,
-.' tesoureiro».
DECLARAÇÕES DO '"
ADVOGADO

O sr. Paranhos do Rio Bran-
co, advogado do jornalista, de-
clarou que está estudando o
recurso legal mais adequado pa-ra anular a monstruosa senten-
ça, Provavelmente tserá impe-
ürado. «habeas-corpiís», sob u
fundamento da que se trata de
uma sentença, nula, expedida
por um trlüunal militar, com

tm relação a um suposto deli
tò de imprensa.
('•ALA. O SR. CID FRANCO-

Na Assembléia Legislativa c
deputado Cíd Franco, que as-
slstiu toda a sessáo da Audi.
toria Militar, congratulou-se
com o Conselho da Justiça Mi-
litar. «no caso especial do ad-
vogado e jornalista EHns Cha-
ves Neto». Referindo-se à in-
justiça da prisão de Elias Cha-
ves Neto, lembrou o orador que
a mesma-foi determinada peio
comando da Segunda Região
Militar. Éecordou ainda quo 7
meses após a prisão teve opor-
tunidade de protestar, na As-
sembleia, contra aquela violén- tificãr a opinião púbílca e 

"coloca.

CONSEQÜENTE
O essencial par»

do Sr. Velasco sao, portanto, as
aparências, que lha permitam«apoiar» sem ss comprometer de-
mais.

Bis um exemplo — é do artigo
ontem do Sr.. Chlcò Mangabclia
«Num» palavra, o Sindicato Patro-
nal dos tecidos... queria, ainda,
transformar o Governo num ver-iladciru bando, cunaz de tôdus
a» violência» contra a Lei, contra;
» Constituição, contra os Direitos
o as Llberdrdes tia Pessoa liu'. imana. Mas, como viu frustados os
desígnios, -apesar > suas -alianças
o seus agenUi dentro, de setores
da policia, resolveu tomar iclativa de promover um ataque
violento contra 6 Governou.

E' assim. 6 essencial 6 guardaras aparònclns... o apoiar» Atacar
os capitalistas de tecidos para...defender o governo desses capita-
listas.

Sob o governo de Getúllo tem
corrido o sangue da classe ópera-
ria. Grevistas sao' fuzilados pelaPolicia do Govôrno. Patriotas sflo
assassinados a violentados bestial-
menta nas masmorraa desso GO-
VÊRNO, como aliás tem sido obrl-
gado a reconhecer o. próprio «p
Popular». Mas, qual! O GOVEKNÒ
não tem nenhuma responsabllldai
de, o Governo «nâo é capaz» de
violências contra a Constituição eas Liberdades da Pessoa Huma-,
na! Para «O Popular» este govòr-no 6 um amor, quo nada tem de
comum com o Sindicato Patronal
dos Tecidos.

Mais uma vez: Caixinha!

CHATô AMARGURADO

«O Jornal» — edição de domingo— quer tudo em pratos limpos.
Tentando escapar ao circo da opi-
nlSo pública, que so rebela contra
a Ideila do mandarmos nossos sol-
dados morrer por Wall Street na
Coréia ou em qualquer outra par-
to tj v6, justamente, no Acordo
Militar o Instrumento para a con-
secucSo desto crime, Capanema
berrou na Câmara acossado pelo
doputado Roberto Morena:

<E' uma Infâmia dizer que o
Brasil vai mandar tropas para a
Coríia».

Os imperialistas americanos, que
confessam abertamente estar fa-
zondo pressão para que mandemos
tropas à Coréia, nao deram ne-
ithuma Importância à declaração
do lider. Sabem quo ela pertence
i regra do Jogo de Getúllo de mis-

o'general Cyro de Recende. K.1 quando o ex-chefe de policia, dos-
o Jornalzlnhn 

' pcdlndi>-so dos presentes, estendei,
a mão aquele, membro d» -Mlnls
Ifirlo das. notações Exteriores, quise recusou a apertá-la, dizendo:

— Não aperto a mão de rrápi»
Ias como você!»

Uma llçfto edificante ¦ pára os
Clros.- O final da silas carreira?
dl a dia se torna mais amargo

UM QUE NAO DEIXA
DE VER

O Jornalista friurtüs J. J. Ser•van ¦ Schrelbor, ccopyright» de e-G
Jornal», escrevo um artigo, publica-do, domingo, sobro a' teso do Stálin
a respeito da ameaça de guerraontro os países": taperlalletas.
Schrelbor é obrigado a reconhecer:
«Ela so baseia' cm realidades pou-
co contestáveis».

Mais adiante admite: «o Ocidente
(quer dizer, o mundo capitalista)
estd ameaçado no âmago, pcloi
gormes das dlssençóe» Ji exlsten-
t s, que podem òer' acentuadas 9
degenerar, futurai .ente; em luta
aberta».

Então Schrelber traça um belo
lano para superar essas «contradl-

ções», para supera o «desequlli-
brio de potencialidade económlcai
entro os Estados unidos e os ou-
tr' países capitalistas. Tudo mui-
to bonito a multo realizável...
quando oa Estados Unidos a tieui
parceiros deixarem dc s*r o-.ton.
cias Imperialistas»

lt PI
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"Problemas'"
itevista de cultura

poiitica

(AítHEÇADllÇfiO
|1 iWAl-ÍClvlHií .;

Olaria
C.V.

CENTO E VINTE MIL
CRUZEIROS ' ' •

jLembramos aos ajudistas u
fimiíjos,' tiitè é preciso ; uma
viratlá no trabalho para que
possamos atingir os h-,0 miv
ciuzeiros da cota do .môtf. Wo
r tmo em que vamus, prineji-
fialmeme o trabulno leiito dos
cubes de ajudas, não ieri -ía-
cil cobrir a cola. Iòtu somente
será possível eom a-colaboro-
çao de todos os verdadeiros
a.iudistas da .-IMPRjíNüA -1'0
PULAR, Mão, a obra, portun-
lo, para a conquista desta ba-
talha. •-¦--.

DOIS MIL SÓCIOS -;- 1

, Colabore nesta campanha
Çs-métendò para a, Riia' G.usla-
.vo de Lacerda, 1Õ, depois de
pieenchidu, o cupão abaixo.

cia. Afirma então que o Con.
sciho da Justiça Militar pelo
monos no caso cie Elias Chames
Neto e de outros jornalistas,
?soube corrigir o erro pratica-
do por um ex-comandante da
Segunda Região», o concluiu:

«A verdade, entretanto, é que
o primeiro foi conservado pre-
sò duranto quase um ano, em-
bora* inocente.

Quem lhe devolverá esse tem-1
po perdido do sua vida? Quem I
o indenizara pelos prejuízos que
sofreu?

Meditem as autoridades ci-
vis n rhll/tares no tr:3te cxcrii-
pio que foi a prlsüo inconsti-
tuclonal do sr. Elias Chaves
Neto, só agora reconhecido ino-
conte c. devolvido à liberdade, e
abstenhàm-sç ela prática de vio.
lencias análogas, so desejara
merecer a confiança do povo*

Ia diante de fatos consumados.
Mas Chato fica preocupado. Pois
sabo que a declaração de Capane-
ma tom puia eles .tambom um lado
negativo: é admissão tácita de que.
o nosso povo considera uma infâ-
mia o' envio do tropas para a
guerra de Wall Street.

Por Isso o «Jornal» desabafa:
..«Na própria ocasião em quo pa-
reciu. revidar aos insultos do depu-
t Jo comunista, o lider da maioria
dava prova do subserviência men-
tal aos «slongans» vermelhos o
mais uma vez justificava as apre-
cnsões dos que estão vendo o pais
submeter-se doclalmento is dire-
trlies polílic-ns de Moscou, em r":-
li-iiu iuteruacKiiiul».

Tenha paciência, Chato! «As di-
retrlzcs políticas de Moscou, em
mataria internacional», não podem
deixar do chegar ao coração do
nosso povo potquo são dirctiix.es
»ie uma política do defesa da paz

I o da Independência nacional do

DOENÇAS E CPERAÇÕE«S
. DOS OLHOS
COMSiii.roRK):

Rua 15 de Novembrp, 134
NITERÓI

Telefone 693*3

j todos os países.
Bloj^'í-i:.i.sm^.\-:v.iti,ufMiníaifi,tfi^Li'^„ .

DR. A. CAMPOS
(Cll{UUU!,tO UOTISTA)

... i . . lS"'* •""• A" :l"" , oa» ' 
o enlmtlii»l*3uür»Uo) us zaa. , u». e üas-leirus. -

toes(
Uua
o Uua ü. ,-,lmicU'i,;n
l'Üi»KJ..UNlSi «2-1871,
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IÜNAL DE CARREIRA
O Sr. Ciro Iliopardense de Kc-

zoiidè, general aposentado, deixeu
u Chefia do Policia. Com as mãos
tintaa do sangue, Ciro teve uni fi-
nal do carreira melancólico. Assim
o descrevo um matutino:

«Após os dlsciusoB de praxe, nos
quais no» referimos mais abaixo,régistrejü-so um Incidente entrú o
diplomata Orlando Leito Uiuctro e

Notas Econômicas -

T

Peço,a mmftariftscri-
. ção como secío do

\ MAIP
NOME'.-.- ..

f LOCAL. DE COBRANÇA

CR$
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CHUMBO VALE OURO

Levamos ao .conhecimento
OV amigos que'ncM solicita-
rim apanhai metai; em suas
i$$í\ ..'iue o íiocolhiinsiitonãu
Jc;» feito ern Virtude ue não
U'i sido solucionado o proble-

OS MILIONÁRIOS DO BRASIL
segundo dados do Ministério da Fazenda somente uma

purconinííein mu»io pequoiía da população brasileira é lançada
para o pagamento do impusto ele renças. Noulras palavras:
menos de l terço dd'popuiução ativa tem rendas anuais supe-
riores a liUiOUU cruzeiros ou sejam, òrtlenaiíõsj' salários ou iu-
croa superiores a ü.íiuu cruzeiros mensais.

Isto quer dizer qüe ti esmui/adórá maioria da população
brasileira é, literaimeuto, .-miserável.

Entro ns pessoas ievantadas pura o pagamento do impôs-
to de rendas, mais de (il por cento estão incluídos nas rendas
entre 30 o CO mil cruzeiros anuais ou 2.500 a 5.000 cruzeiros
mensais. Quer dizer: a maioria dos contribuintes do imposto
de rendas é formada por pessoas pobres, de vencimentos nio-
destissimos.

- Mas, em contraste com esta miséria geral, a relação do
levantamento do imposto de rendas nos mostra meia dúzia de

.grandes nrgentários, com rendas superiores a 3' milhões de cru-
zeiros. Esses bilionários são em número de 45 e estão assim
distribuídos: 2 em Pernambuco, 4 na Bahia, 2 em Minas Ge-
rais, 5 no Estado do Rio, 21 no Distrito Federal, 10 em São
Paulo e 1 no Kio Grande do Sul. liá ainda um grupo, rela-

ia sèi vcntqne ainda um aumento global da'produçãote e assinando, unicamente, no setor da indústria deSegundo dados oficiais do Departamento do Comer-

250 milhões de dólares e pagar simultaneamente os seus juros.Com um déficit de 11 biiiiiies de cruzeiros na balança do co-mércio exterior, é duvidoso que o Governo consiga as divisas
necessárias para amortizar o empréstimo atual e, no mesmotivamente pequeno, com rendas também-.,elevadas, que oscilam tcmp0i atender aos dema;s compromÍ8BM do pafa no" exteriordo 1 milhão a 8 ih lhões de ci-uzeiros-v Nessa cau^iiu encon- „ ao pagainBnto daa com temog necesrsiua{íe de reali.tram-se 724 cdí.tr buintes, os quais, ao ludo elos 4;, bilioi.aiws zar> Nesse caso a teilu0lleia da medlda governamental éa

Desde então, as dívidas têm crescido, não só nesses 12 bnri-cos de Nova York, como numa série de outros bancos e firmascomerciais norte-americanas.
Sendo assim, o empréstimo contraído pelo Govôrno não seránem': suficiente para o resgate das dívidas para com os co-merciantes norte-americanos. Ficarão ainda pendentes as dí-vidas com a Inglaterra, a Alemanha, a Bélgica, a Suiça, etc.A_ primeira çonciusão sobro o empréstimo é, portanto, que elénão resolverá nada na catastrófica situação om eiiio mergulha

o país.
Mas, se o Brasil, como demonstram Buns dívidas em todos

esses países e, inclusive, nos Estados Unidos,, sq apresenta como
um devedor insolvente, e claro que o empréstimo pb.tido pelo
governo só o pôde ser por um meio: garantido pelo ouro quetemos em depósito no Federal Reserve Bank.; ; .

Aconteco, porém, que a situação cambial do país e de seu-' - -¦¦•-,
comercio exterior não apresenta nenhuma perspectiva do po- £1'°!m<?s Sastos Ç'pn» os bens-duráveis de consumo, apesar dòdermos saldar, nos prazos estabelecidos, esse empréstimo de aumonto. °os PrcS°s Q»o sofreram, estão 1/5 abaixo dos mos-""  " "" mos gastos realizados em 1951.. Isto quer dizer que a quedado volume vendido dessas niorcadorias deve ter sído muitomaior.

• Embora se
bruta, este
guerra. Se

cio, o valor totas das mcrcaelorias" e s^-viços, no nrinieirn «-

Mas tudo isto se deve unicamente ao aumento das enco-is e do ntmo.de entrega dos ma
., Díílò Dfinnrfíinu-nlrt An i\,.:~

dução,

mendas e do ritmo de entrega dos materiais militares" soíici-
;todo». pelo Departamento de Defesa, Outros setores da To- Ide fins exclusivamente civis, revelam ou uaralisae-iioou mesmo retrocesso, como o caso dos têxteis. W: ' ?';^P

,nl1,.»?nqUe-r0VelU be«" eSte 0al'l'lter de e9tag»«.ão São os dados
«5 em cn!fm°; Perf^mentaram os' gastos dos consumielo-res, em conscqno icia do aumento rios preços das mercadoriasrecluzlu-se, contudo, o volume-das mercadorias compra-os

Festa de
Trabalhado
res da
Cantareira

Domingo último,'em Niterói,os trabalhadores r>- Cantareira
promoveram uma festa de con-«raternização e. de apoio aoCongresso dos Povos pela Paza. mal compareceram mais dé800 pessoas. Nessa ocasião fo-rara coletadas assinaturas con-tra o Acordo Militar Brasil-Es-Uidos Unidos.' "•

Os trabalhndorefi' da Ct}Vi*'*»»e[.ra reafirmaram sua solidarie-dade .aos seus irmãos textela emgreve.
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acima citaclosí formam a graliüe burguesia do pais.
Em resumo: 7li9'faniiiias têm rendas e vida ele nababos,

enquanto a maioria cias i-anilias brasileiras não consegue tor
uma renda mensal de 2.500 cruzeiros. O contraste é revoltante.

INSOLVÊNCIA
i-oi anunciado que o Governo teria obtido, um empréstimo

ele 250 milhões dt- dólài«s,.pai'a puganienttí dos «atrasados co-bro dôste ano, somente chi 1.2 bancos eie Nova Ynrk, os atra-
merciàis» aos credores iiorto-amoi-icaiios. ,IA em 31 de outu- -
sados brasileiros ascendiam a 238 milhões e 28 mil dólares.

de vender nossa reserva de ouro depositada nos Estados Uní-
des, o que será o passo final para a desvalorização oficial e
completa do cruzeiro, já iniciada com a instituição do mercado
livre de cambio, ao lado do cambio oficial.

A polit-ica de servidão aos americanos seguida pelo Go-
verno colocou o país, portanto, na situação de dçvudor insol«
vet!^, arrastanelo-o a uma catástrofe claramente esboçado

\ ECONOMIA NORTE-AMERICANA
a situação da economia norte-americana apresenta da-ros indicio» de crise. ¦ >:

Ao mesmo tempo verificou-se uma queda sensível das ex-portaçoes dos Estados Unidos para outros péfses'; No --mês
de junho as exportações norte-americanas foram de. US? . - ;I.lli4.o00,00 còiltrf $1.4<iti;2im.-000. A queda elas exporta-Çoü3 americunHs se verificou èm relação a todos os contínèiites, o que demonstra, não sjmente a luta dos países QipitithiliiH,da Europa para recuperar seu próprio mercado interno o.n-tra o afluxo de mercntíòrins nouo-amei-icaaas, como tam!) m
para recuperarem os mercados estrangeiros' de. ondo foramafastados pelos Estados Unidos depois cia última, guerra
Jn^etfSfi0-d?-n,e|Cad0 intmi0' em ^"seqiiencia.cln queriado poder aquisitivo das massas; retração tfós mercados estran;
^eiros. pelo reaparecimento de .seus antigos «noilrrentes S.
rfnm,^ 7 

^ &?fy&iW ^^^ os imperialistas ai, o-ncanos, da qual tentam sair com o desencadèamento rie nova'guerra mundial. ¦
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VOLTOU A CIRCULAR A"TRIBUNA IDO POVO"
. OURITIBA (I. V.) — Voltou a circular, depor-s de ter sidotmnw durante trinta dias pela aplicação de leis fascistas, a«.Tribuna do Povo» desta capital, cujo. diretor, Ilerniógenes La-

Siçr, fstçve recentemente preso. O jornal se- apresenta comaian duas páginas e declara que «não se intimida diante de6r,'.f»nhoR fascistas», voltando a- combater os exploradores
oo Toyo; » política de guerra do governo e o Acordo Militar com
v» bt.ari-ii unidoi.

CHUVAS NO SERTÃO

SALVADOR. 15 (A. N.) —
S.figuiidç». iüformou o Serviço
Regional «Io Meteorologia, . tem
chovido ?bundantfmente nestes
liitirics dias nas cidades de Ja-
róbiiui, .Jajruaquara, Bonfim,
Uio-Real. Ilhéus, e Caravelas.
CV-m as'águas,..melhoraram as
cõhdjçõts da lavoura em geral,
havendo perspectivas da eleva-
çno do nivo! dos mananciais
que cortam, esses municípios.

KAO QUEREM DAR ABONO

SALVADOR, 15. (A. N.) -
Respondendo a unr ofício da
AssemljJÇiá Legislativa Muni*
ripaj» o prefeito de Salvador,
«£ Osvaldo Gordilho, informou
que o rhünicfplp, çriSo e-r.tã ti,i

condições de cõricédçr abono de
Natal aos seus funcionários;'.

MAIS. CRÉDITOS.

VITORIA, 15 (A. :N.) -
Firmada pelo governador .lonas
de Sousa. Neves, acaba de Hie*
gar à Assembléia Legislativa
iima mensagem, ftedindo vários
créditos adicionais e relativos
ao exercício dp. 1952. O valor
dos créditos solicitados õ de Cr?
75.000.000,00.

MAIS POLICIA

PORTO ALEGRE. 15 (A. N.)
— Simultaneamente eom a re-
estruturação c com a r.mpliáção
dos quadros da Central de Po*
licia, deverá ser criado, nm Por-
to Alegre, o Serviço do Radio
Patrulha, que lera, dc inicio, 15
viaturas. '

0 ACEITAI DE
ORÜZAÍ0S A LEB-MG

0NT13M 
à fardo, ao apagar das-lum da atual sessão legislativa, aprovou o Senado,ilegalmente; pois não havia em plenário numero para votação, a lei cejerada de "Se-

gurança do Estaco», i '• •¦-
l-, mais uma lei contra o povo, um atentado contra a Nação que sai daquela Casa dni ariamento, onde, ainda há poucos dias, se recusava ao novo carioca o direito de elegerseus governantes o, ao mscmu tempo, aprovava-se um código para o garroteamento dnimprensa livre.

_ Lis, portanto, como o governo do sr.Vargas cumpre a promcwn formulada, aind.-ilia pouco pm- seu ministro da Justiça, de que nriti rnvo.-ódá a famicoi-pda «lei de

âo Houve Votação
Do Acordo Militar
Por que iania pressa em aprová-lo? pergunta

interpelando os líderes — A sessão
NA CÂMARA
'OFEDÉRAL

muça» do Estado Novo: impondo ao pais i-nu
mais brutal que a própria lei da ditadura

legislação ainda mais fascisla, ainda

h Sepraisp Fascista
Sem número legal para votação com apenas
23 senadores, o Senado deu ao governo o novo
código dé castigos e opressão contra o povo

NO SENADO
Ao contrario do que se noticiou, com base

numa Informação rio sr, Dario Cardoso, pre-
sidente da Comissão de Justiça, segundo a
qual a nova. Lei de Segurança só seria votada

n» próxima legislatura, constou ontem da ordem rio dia o fa-
migerado mostréngo getulista que, nas base? da mesmo lei fas*
,'ista do Estado Novo, tem por fim legalizar cs crimes contra-. liberdade de opinião, contra a liberdade individual e a demo*
'"raçifi; E sem nenhuma discussão, sem se esboçar qualquer
protesto, a nova Lei ris Segurança foi aprovaria, no apagar, rins
luzes dessa sessão legislativa, quase clandes!inanienle, com o
plenário semi-vosio.

Sim! |Kstpjnos difuitc de
uma Irgvriacãn terrorista, que
revoga, m praticai as gárãii-lias pro-i-imadás na Consti-
tuiçâo.' Uma legislarão que
procura, n.ida mais nada me-
nò\, que legalizar todos os
crjmps, Iodos ns alentados po-liciais quo vêm sendo come-
lidos contra os trabalhadores
c contra lod-s ns patriotas
que lutam pela pnz o contra
a guerra imperíiilwla, oue In-
Iam pelo pão e contra a mi-
séria, pela indrpciiden-ia na.
cional e contra o colonialismo
de Wall Stroot.

A Lei aprovada ontem, no
H-nndo é, autos «üo tudo, nina

lei conlra a classe operaria,
oue mine o sagrado exercício
do direito do greve. i>.c(ifjra
as intervenções da polícia nos
sihdicatofi e am»nca. iuclusi-

vo, direitos jã adquiridos pç.
los trabalhndoip'. como B ("•¦
tohiliriarie fnncínripl que poi"
ser liquidada; desde que o«
patrões anon.tcm nurriooer ope.
rario como orsáfiotâ^-or» nu

«Instigador de atividades sub-
vçrsiva*t.

A I.ei de. Segurança do V!«-
tado é um atentado n liberda-
de de nnihifib e dcpensmoen-
to. ao livre exercício do direi-
to de reunião e associação, une
ficarão condicionados a jiilgn.
mento boçal de uma policia

fascista, ã qual/ atribuído i.
direito de prender, processar
c torturar patriotas pelo que
pensem e opinem, dc dissolver
organizações d-c m ocrátiriM
sob a acusação gratuila do
«acobertarem atividades suli-
versivas».

A Lei dc Segurança do Ks-
Indo é. finalmente, um nten-
tado inominável à cultura, co-
minando penas brutais aos c-
crilorcs que não rezem pela
cartilha da clionc dominante
pelo «crime» de escrever li-
vros e. pos leitores, pelo teri*
me» de lê-los o" possui-los cm
suas bibliotecas!

Quem verifica, como o n«s-
so povo, de que modo esle
governo de guerra e abjeção
nacional nroenro s « --ar a-;
lutas pnnulare? pela )>aii, pe|aIndependência Nacional o con-
tra a miséria, arrastando «os
cárceres dc">na» "il" 

patriotas
polo fato de coletarem iissi-
raturas para o Ape'o por uni
Pacto de Paz, ou de prole:,
tarem contra n entrega de
nessas riquezas naturais Bn,<
frustes! ou rie lutarem contra
o etnio de nossos soVlado:. pa.
ra a morte na Coréia, nâo po
de desconhecer a grave ames*
ra que pe«a sohre lorin-5 rnm á
aprovação dessa lei de sen-
rala.

O governo do sr. Vargas
a nenen, .vora, it aprovação
ri-i M-monstro como primeiro
ato para a aproya-Sn do fa.
,..;„„,.,. .i,, ,\,,ordo Militar lira-
sii-KE.UU. I|iie pretendo, cm
sinlesp, o envio de tropas
brasileiras i.arii a Coréia, a
entrega de nossas riquezas na-
tiirais p a venda dc nossa so-
horaiiin aos Iriislés america-
uns. Trala-se. c-.idenl-moiile.
de atemorizar o povo para
qnc possaci snr comólitlçs ns
cr:'v—i mais ignóbeis conlra
o povo.

Mas o ppvo não se ini imitia
cnm anieiiriis nii.-nri-i se Irnlil
rie defender a própria viria n alida dn« tin?sbs fill!--.'-. quaii-
do se tratn do conquistar ,i
liberdade e a iiidopçitdciicia
nacional. Nenhum riemocra-
ta considerará um falo corisii-
nado a aprovação ria lei re-
Içrodn rie Seatirníiea rio lilsla.
ri" A O.titudc, o rievrr f.p (p.
dos é. o protesto, do la'!n dos
protestos crescentes contra a
ratificação <'n Aco'-;!o Militari
b prntcatáiuJn e |iil->nrin une
¦<•" conseguir.'1 impedir seia
po-iin em prátien _\ nova legís-
lllçáo fascisla rio A nrr/ns que
nevsa Pntr-h so Iransformo em
colônia ianque o o siiugue do
nosso pnvn sei;i Irncadn por

Domingo, a Camnra realizou duas sessões
extraordinárias, uma à tarde c outra á noi-
te, qun se prolongou ate uma hora. Inicial*
mente o sr. Adahil Barreto leu memoriais

coinra o Acordo Milhar, inclusive da União, Feminina rio Vila
Monteiro, cm Kortaleza.

O sr. líoherlo Morena disse palavras de pesar pelo fale-
cimento do delegado brasileiro ao Congresso da Pnz dã Viena,
Joaquim Teixeira, presidente do Sindicato dos Têxteis de .S.
Paulo.

PKO.IKTO ARINOS "Macedo;Soares e Silva sobe á.
Coiuuawi ua uruoiu nu dia ti I tribuna para dar o parecer

projeto (íu br; Afonso Annus, da Comissão de Finanças,-fa*
iCüiiiiinqu o envio de iru* lyorayel ao Acordo. K come*
pas para o estrangeiro, que, çou, com voz monótona, a

Ve.*,('<*nm punhado ('"
lialcões de IVall Strccl

es nos

Sem número legal para vo-
tavão, que é de & -ju'n'bres,
ó.-is que apenas 23 o.-tnvam
l.iesentes no plenário, foram
apreciadas as emendas da. Cá-
mara e, cm' seguid,;, ,-'.;.irovn
U-. o projeto qüè subirá, á.•'diiçào do sr. Getulio Var-
fcós, ansioso pela vigência
litste código do violência eopressão..

A.i emendas da Cimara dos
ft^putados ii.°s 1, :, 1, 7, !'),
10, ,11, 12, 13, 14. 1.0, e Vi lo-
r.m aprovadas, ç- a., de n.'s
l-, 5, 6, 8, p. 15 foram rejeita*
ChS.
- vPPEENSõES E CAUTELAS--

Para declaração de voio
usaram da palavra o.s srs.
Aioinio de Carvalho, Domiii-
g s Velasco e Ivo üo Aquino.
*J primeiro declarou que o Sc-
nado estava errando em votar
uma lei ts.pecial paia definir
s reprimir os «crimes contra o
GL-tádo», ceve ser leito, noi-
malmente, .pela legislação r.o-
muni. O orador disse ter «se-
r-.as apreensões e cautelas.)
om face da nova lei e lem-
bia os fatos políticos desen*
rolados em 1935 quando o
t (ingresso votou unia lei de
sc-giirança suicida, e re-saltou
a imprudência da atual as*
sm como as suas lmpropric-
riades de técnica jurídica.

O sr. Domingos Velasco ié/
i sua declaração rle volo ma*
íifostando-su em palavras
rontra qualquer Lei rle Sega*
rança. Mas, como era rie Gív
r >ar, entende qi.e -.o VXaao
I rpcisa dç nma lei que o sal-
v-.guardei, e aprèsènloii emen*
d.-is amenizando . a «dureza»
rir; projeto primitivo, q u e
tquivalefn a.sua aceitação na
Piâtleà-, ¦
.l>.'ST!FIGAC'AO DO LIDER

O sr. Ivo de Aquino agra-
(if.eeii aos senadores terem
atendido o apelo teito no sen*
lido de que a criminosa Lei
or. Segurança fosse aprovada
ainda nesta legislatura. E
entre declarações semelhàiv-
les, disse cinicamente que o
apeio não era^somente dele e
oo eovérno, nas era um ape-
lo público.

Assim, o Senado aprovou
scrvllniénte a nova I^ei de
icguiaiiça. O líder Ivo de
Aquir.o solapou toda e qual*
oiier fingimento de rosistèii-
'.ia que purlosse $p.T oferecida
-"-o projeto. Pastava uni seiia-
dor pedir verificação de vo*
t.nçSb para que esse móns-
Iréngo nSo pudesse ser apro*
\'a<io por falta, de número le*
£'-il. Ninguç-m o íez, entre*
Mnto e, entre boceios dé te*
('ío. antecipadore? dos rirar.s*
res patriarcais que vão go- ,
i'ir nos seus latifúndios nes- 

',

ias férias legislativas que se
iniciam amanhã, deram ao
goví-rbq uma arma rle oprns*
sío rontra o povo. um cócIíto
de c.isl'gos contra os traba-

m

MERCADO DE ("IMENTO
A requerimento rio sr. Mo*

zart Lago foi prpiTOglido o pra*
so ria Comissão, rie Inqiiyrito
sobre rt mercado dc- cimento, pn*
ra que a mesma p|-yssipa nas
investigações què r; respeito vnm
fazendo e que s/i acham iidián-
larias. cm .relação no 

' 
Disti

Federal.
ORDEM DO DIA

Durante a ordem dei dia i'o-
rnm apreciados pelo Senado
mais 25 projetos, aiguiis em líi •
géncia, é os rièniais coiistantes
de abertura rie créditos espe-
ciais e rie credites suplementa-
res para cobrir verbas estoura-
rins rie orçamentos passados.
ENCERRAMENTO

As 21 horas foi realizada a
sessão noturna dc ençerràineh-
to da pres-inte legislatu-
ra, usando da palavra diversos
senadores. Tendo sido convo-
cado extraordinariamente; o
Congresso Nacional voltará a
funcionar a partir rie 15 dc j-i-
neiro próximo.

"w" Caminho do crime
O chefe rie policia, no seu

discurso de posse, não diss» a.
que veio. Limitou-se á um pn*
lavrório sobre •.respeito às li*
herdades individuais», coisa
que diante rias tradições c da
função da policia política r.,
atual regime, todo inundo já
sabe em que consiste. Mas o
vespertino rie Çliãfeaúlirliind
se incumbe dn anunciar que o
objetivo visado pelo goiíernl
Ancora c uma -ofensiva anti-
comunista em larga escala»,
pois clc seria conhecedor rios
segredos ria -"infiltração roniu-
nistai e teria sida indicado
pnr.-i o poslo por -um movi-
mento nascido dentro de ai-
tos círculos militares', quer
dizer, entre os generais ias-
cistas.

A policia que matou Altair
è a mesma que trucidou La-
1'aiete, Zolia Magalhães e tári-
tos outros heróis das lutas de
nosso povo. Ess'is barbariria-
des foram cometidas em no-
mede que? Do anti-comunis*
mo. Tambem a gestapo rio

Fplinto Mullcr eo empenhou
na --ofensiva nnti*ivmunisln-.
Mas os tempos são outros.
E agora, menos que nunca, cs
violências o sei vage ri,"s ri'i
)io||c!a coiisflguem ieinpdii"
qii.ç o povo e os tr.il>--1)-"-!)-
res lutem por seus direitos,
por unia vida melhor, pela in-
dcpendeivia rio Brasil, pela
causa sagrada ria paz.

Os propósitos agora atri-
luii -ns ao sr. Ancora uno ate-
moriznm n ninguém. O que
isso prova c o desespero rie
um pequeno grupo frenético
que quei; fazer niular para
1 >*.•'¦ s •' rode ria Historia. Pro*
va que Vargas continua a
qiiL-icr seguir no caminho rio
crime, obedecendo religiosa-
monto às instruções dos seus
patrões americanos . Mas
que ilusão se pensam com is-
to deter as crescentes ações
dc massa do nosso povo!

Auio-dà-íé
No novo processo que acaba

de ser instituído, visando o
dirigente comunista Maurício

, Grabóis o outros patriotas, há

um aspecto oue deve ser ves-
saltado. Segundo o promotor,
é crime prefaciar o «boletim
subversivo» intitulado -Lenin,
Stnlin e a Paz-. Ora, a pro-
in-ia policia aporiorou*se ri-
vários dessf-s -boletins', quo
naturalmente constam rio pro-' cnssb rio qual são a hare.
Trata-se na realidade rio li-
vi-p. . Lenin. Stálin ç a Paz ¦
é o titulo rio volume nròfác.in*
rio por Maurício Grabois.

O processo, nessas circuhs-
táhcins, assumi! o aspecto rio
inquisição éòiilrn livros, uma
espécie rie ailto-da-fé judicia*
rio. E' um processo conti'ii
a divulgação rio pensamento
avançado (I-- nossa époçu, ri-!
textos ijiriisponsavcis no co-
nhecimento ri.i historia con*
toninoranea como eão os tex*
tos lòiiinistas e stalinistas.

A vigorar esse critério po-
licidl-fascista, breve teríamos
fogueiras rie livros como ,-is
fazia Hitler. E' o qui

aos homens riu cul

combatiuo peio sr. Morena p
tièlonaiaò peiosr. Artur-San-
íuu, loi ciiiunclado e assim rc-
lixado da 01'uem do tiia,

Ka.S t:üMiSaóh;S
ü .-r. Daniel de Carvalho

i,.--'a,cia i,a i;ás Ejsoi havia
sido debígnauo reiuioi' uò
Acürtlo i,..mar nn Coniissliu
Ue'Justiça. Ntil.ühi.niciLcj isLü
poiit) ilq visiii íoi ia\o,avi.-l
,;o (loi.-iiiiK.-nio (,-nircgiiista.
ivítis u i umissuo dcnj.oii esse
parecer por M) a 5 vu.us.

Em pienàrio, o homem da
Sthnclaitl leu seu parecer, de*
rlariiiido-íp quo vencido, mas
nau convencido...
EMENDAS APROVADAS

A Comissão rle Segura in.a
aprovou a emenda interpm-
i,;!ha do sr. llcllò Cabal ao
Acordo Militar; por .1'.! votos
contra 2.

fia ("omissão dc Justiça a
mesma emenda, bem como a.
outra, também inter.oretntivn,
do sr. Bilac Pinto, foram jul-
gadas constitucionais;

NOTURNA
Nn sessão noi urna o sr.

Atlioalrio Costa deu a palavra¦'io sr. Lcobcrto Leal para ciar
parecer verbal, pola Comissão
de Economia,#ao Acordo Mi*
litnr. Não estando o sr. Leo*
berto presente, o presidente
pede que algum membro da
Comissão dé o parecer desse
órgão técnico. Ninguém se
manifesta.

HA CM ORADOR...
Também convocado pela

Mesa, o macioiiár^i íleliü

União d(K>
*rários

peto
intelectuais
tando o sue

; com*
tura c

evitar, niaiiifos'
protesto.

Aliança Militar p I araIpr HlPiMiifiC 1'ííííUU UltlIaBllv
Demonstra o deputado Hélio Cabal: «aeôrdo» militaf Brasil-Estados Unidos não ó um

tado de assistência mútua, mas um pacto agressivo, onde sô o Brasil tem,, deveres
tra-

Pcclonvnos publicar:
íitealizur-sc-â domingo dia'^i do corrente, nu sede. da

onião tios Operários Munici*
pais, à rua Afonso Cavalcán-
lo, 134, a sua tradicional fes*
I ade Natal, com o seguinte
programa: j

i.1' -- As \õ horas, animado!
showj

-¦:.'¦' — As 15 horas — Distri-
buíção de brinquedos e cor-
téios de valiosos prêmios aos
filhes des Associados;

•1." — As 17 horas será sor*
toada uma surpresa aos As*
sociados prosou le;',.

Comunicamos aos M FF M
Comunicamos também aos

srs associados qu ea distri*
buíção cios cartões está sendo
feita das 12 às IS horas, até
o dia 1!) do corrente

Pcdlni s aos distintos as-.o*
ciados o obséquio de apresi-n-
tarem as carteira!', sociais no
alo de receberoan os cartões».

desfiar , uma longa-longa tão
desinteressante que no plena*
ro, grupos dd deputados cm
conversa sobro outros assou*
los, começaram a provocar
um zum-zum que abafava a
voz dò orador.

Ü .presidente fez a clássica
"¦clvcitciiciá tendente a des-
pertar a atenção dos ouviu-
!es: <:IIa um orador na tribu-
na..- Mas nem assim o :sr'.
Macedo conseguiu safar-sc de
seu atóleiro o pouco .depois
descia, muito murcho, os cie-
graus dn tribuna.
TACTEANTX)

O sr. Deodoto, quo é um dos
mais entusiásticos partidários
rio entreguisnío e da sujeição do
Brasil aos a.nierica.noa através
do .Acordo, fez uma. tentativa
no sentido rle impingir um pare-
enr favorável, como pondo da
r'nmissãci dc Diplomacia.. Con*
sultnu o presidente, sobre ?-= po-
^oria íazo lo Besponcle o sr.
Adoraldo Costa, aiie só a Comis-
são poderia, rim* delegação a um
de seus membros para relatar
eni seu nome.

Perturbai A, o cntregiilsta
Deodiito cpnfàbula. alguma eni.
sa com o vicc-lídér Brochado o
outros .-ves nietr/la Embaixada
Aiiiericana

Depdato,- por fim, rolts - 30
microfone f pede praz,o para, a.
Comissão dc Diplomacia dar
parecer. • ¦ •
VAO A IM PRESSA <•>

fi anunciado que chegavam à
Casa os poreceres rias comissões
de Justiça e ile Segurança sô-
bre o Acordo.

O presidente riâ a palavra no
sr. Lima Cavalcanti, que ia cn-
trando no recinto. Podem-se o
nflitivo parecer ria Comissão de
Diplomacia, embora o represou-
tante pernambucano tenha envia-

o Sr. Aliomar Baleeiro,
de domingo

do hA dias pedido de renúncia:
Irrevogável a. esse órgão técni-
co. O sr. Lima. Cavalcanti res-
ponde, uni tanto asperament",
que a Diplomacia, não se havia
reunido para estudar o assunto
e que portanto ninguém poderia
dar parecer.

INTERPELAÇÃO
A esta altura o «, Alternai

Baleeiro tiirigo. uma interpe-
lação aos representantes..\ do
governo na Casa, Estava-se
ao apagar das luxes da sessão
legislativa; Para que tanta
pressa com' o Acordo? íiao
compreendia a razlio desse
lurniiltiiainmito. íláo via ne-
nlium proveito nes-e açoda-
monto. Além ijisso, são.visu
veis, afirma, o deputado baia-
no, as mudanças no cenário
político iiorté-ame.ricanòi Que
utilidade teria esse papel, se
tais mudanças so aprofun-
dassem? fia emendas Im.por-
tahtes ao projeto. Ma;mo que
a primeira, votação fosse con-
ciuida, ainda a matéria teria
que seguir para o Senado, em
•laneiro. Sentindo-se feito da
mesmo barro dos demais
deputados, afirma o sr. Bale-
firo que o cansaço de tantas
sessões noturnas o deixam em
Mtuaçáo de não poder estu-
dar critérioiameiite o assunto,
a fim do dejiberar sobre êle
lendo' em conta, a su?. gravi*-
dade. 

'"', \

Termina pedindo aos Iíde<
res que o esclareçam sobre o
motivo de tanta pressa. - .
NAO HAVERÁ VOTAÇÃO . I

O sr. Adroaldo observa, a'
propósito que-o projeto sobra
o Acórrlo não vai ser votado,
pois ha dois pafécèfes escritos
rie comissões sobre a mate-
tia' (rias comissões de Justi---
ça e.Segurança) quo segundo
o regimento têm que ser pu*!
b) içados, -1
ESFORÇO FINAL

.0 $r. Artur.Santos, qué em-'
hora nào pertencendo á Co-|
missão de Diplomacia' tem
contactn consrante com o Ita-
marati por motivos extra-pai-
lamentarcs. fez uma última
tentativa no sentido de conse-'
guir que n Mesa pusesse o
Acordo cm votação atabalhoa-
daméiitò, sob a. alegação pue*.ril de que «o assunto já esta--
va mais do que discutido*. I

EÜCERRADA A SESSIO
LE01SLATI¥Ü DE 195

ü deputado Hélio Cabal em — russas armas que o llri*
discurso proferido na. sessão do si. recebe por empréstimo pa-
dia õ do ebiTenl.fi destruiu, um r<* uni exclusivo fiiii deverão

CONTRA O CAMBIO MVríH
Xa hora do expediente ria

sessão de ontem falou o sr.
lyffKJnaldo Cavalcanti a respi-
to da construção rio duas usinas
fi-.ierurgicas uma ero Vitoria e
outra pm laguna. Passando
r)í«»< assunto pnvn o problema
do petróleo « ria pivancipaçãô
f-v-nomica do Brasil, combateu
o« thjs'e(i intérnaciohsis, rea-
fll-Tnando <?ntão: «repelimos
't»reicsmerito que o nosso pe*
t.rplío v»nHs s per esteio rio po-
ri»ri" »<-oneniKo rie. o'.;fra nação
())).'• tl5o * riOBP3>.

Combateu a-oria asneetos ria
lei eu? i,'-t-,-'n;i o ca-;icio li-.ie,
a.írovsri.i tj ' tiiamen** pelo Se-
na-lo, riizenrio oue s mesmo a-!
rn1!» f .-¦'•': o rio? c, ;''ih cs*
ii-flngfirns »'r,i bases npiores rie
,|-.t» ,wc'c o (.üiç rie filie.! -i-ilto
vir< pr»inriicar o pais, cmicluin-
ri-i qu» • V: dn cambio livre po-
d» no» '.Bnç»r em cilnrinB que
tr«ir&n dlti n-uito mais negros
pir» t bmu pátria.

%£SOCJÂSS
IVanicorre hoJ« o 81.* áni

r»r»*rte io »r. Carlos J03*
U ib^íoct»». p»! dt nosso
wnipipkrlw ,U '.tábaiho Sau

por um. o.s argumentos dc que
se valem os agentes da embai-
xada americana para a defesa
do nifame acóvdo militar. Em
seu fundamentado discurso o
representante baiaano acentuou
a lalsa arg-imentação dc que se
valem os deputados traidores
que afirmam simplesmente ser
o «acordo. um simples ajusto
para. o fornecimento rie armas
e com o objetivo dc aumentar
a. capacidade militar reciproca
do Brasil e do EB. UU:». *
OBRIGAÇÃO AMEKÍGANA

Destruindo tais afirmações o
sr. Hélio Cabal afirmou:

<-:Ncstas üircunstãncias,
examinemos cm primeiro luyar,
o Acordo cm seu aspecto obri-
gaciònal. Que representa
o Acíii-do para os Estados Uni-
dos ria Ahiáriçií? Que obriga*
çóes impõe ao Brasil? Para'os
Estados Unidos da America, a
obrigação que decorre tio Acôr-
rio celebrado cm lfi rie março
consiste 110 empréstimo do ar.
mas secundaria,.;. 110 valor pro*
viiyçl de 00 milhões de cruzeiros
ps quais só poderão ser utüisia-
das pB.ra urn íinico fim: exo*
cução rie operações militares
julgadas convenientes, do ponto
de vista estratégico, para a. cie-
fesa do Hemisfério. Al se resu-
me a obrigação do Acordo para
os Estados Unidos da América;,,.
CONCEITOS INDEFINIDOS

Continuando o deputado Hélio
Cabal declara:

•— «Para o Brasil, cm troca
deste empréstimo, que lhe cabe
fazer? Participar de operações
militares julgadas convenientes,
repito, do ponto de vista, estra-
tégico, para a defesa do Hérnia-
ferio; Não se define o que é
Hemisfério Ocidental; nem se dá
conceito de defesa. Tanto podeser a defesa iminente, a vista
rie uma. agressão provável »
imediata, como tãmbéni 3 defe-
sa. lato seiisü; larga, a.mpls,
preventiva, de um ato hipotét.l-
co e remoto de agressão*

Aparteando o orador, o gene-ral Uma Feguciredo, relator !do
Acordo 113 Comissão rie Kcgu-
rança Nacional, diz:

— «Mesmo quo V. E.\a. art*
mitisse a iriíia geográfica rle
Hemifério Ocidental trata-se
de defesa, que pode ser feita na
linha, além da linha ou atrás da
linha, segundo a conccituaçâo
militar. De modo que se poderiaaplicar esta teoria da técnica
militar, fazendo a defesa antes
da linha, na Europa, na Ásia,
na África ou na Oceania>.
OBRIGAÇÕES DO BUASU,

Continuando a relacionar ai
ourlgações que caberiam ao
lí.a*,lj em decorência rio Açor
-.o. o deputado HClio Cabal
CiCcUra:

sor por éle devolvidas, qua.,*
uo não mais necessárias paia
aquele fim. Não poderia o
ii asil, poi outro lado; u.-á-las

.em fins diferentes — é a in-
ferência obrigatória -- in*
ciusiye, forçosamente, para
garantir sua. segurança iniei,
na ou pura nossa legitima
defesa, Finalmente o uso ele.!-
sas nrmas com vista ao fim
único para o que stò cedida.-
Icm.vorari.iiiieiito deverá écj
inspecionado por missões .ie
funcionários americanos. Ain-
aa mais, em eanUa-prestaçáo
desse empréstlmoi cVévereriibs
vender materiais astráí.ègicos,
catre os quais se int.iieni 111.1*
teria lis atômicos. O que. da*
da a moilicidnde de seus d.;.*
positos, significa a exaustão,
em curto iiraj.o d;; alguns dos-
ses artigos.

Provêm, por último, os dis-
positivos do Acordo, a sujei*
çào da exportação do Brasil
ao critério do conveniência
j-.ara a íogurnnçn dos Esta-
ilos Unidos.

Ainda mos cabe. por força
d:. Acordo, a responsa bi lida rio
(io pagamento, em moeda na*
cional. da administração ria
assistência recebida c do eus-
U.1'9 das operações militares
décorreritès da execução do
Acordo. São estas as obri*
gncõe; do Brasil;-.
NAO fí DE ASSISTÊNCIA

Destacando cláusulas què
demonstram a imiialeralida-
üe do «acordo», afiimou ain*
tia o sr. Hélio Cabal:

sidpnte, ve-se claraiiicntc que
o Acordo não é de assistòn-
cia, islo é, de fõriiccimdnto rc*
cipfoco do armas, dc equipa-
ineiilos, de materiais, graças
aos qunis as (luas partes au*
mentem o aperfeiçoem a sua
capacidade militar* Não! Co-
i,,o vemos, êle é, 11.1 roa lida*
dc, uma aliança militar òfen-
savá, cóm cláusulas onerosas
c inconvenientes para o País-,
A DEFESA DO ACORDO

Referindo-se aos fúndamen*
tos apresentados pelos defeh*
s^res do pado dc guerra diz
o deputado baiano:

^Defende-se o Acordo com
Ires fundamentos: primeiro —
o Acordo é nm simples ajusto,
para fornecimento de armas
e com o objetivo de aumen*
tar a capacidade reciproca
militar das partos; segundo —
o Acordo é simples execução
do Tratado do Rio dc .lanei*
ro dc Segurança Mútua; ter*
ceiro — o Acordo o simples
reprodução do ajustes idénli
cos, celebrados entre os lista*
dos Unidos ria América e os
paises europeus membros da
Organização do Atlântica
Norte.'-
ALIANÇA OFENSIVA

E continua o deputado llé-
lio Cabal;

«Ora, srs. Deputados, ve-
,rificamos há pouco que o
Acordo não é de assistência
militar. Não é, por conscquêii-
cia, um simples ajuste de for*
neçimonto reciproco de ma-
teriais e de equipamento ten-
dentes a aumentar a capaci*
dade militar dos Estados
Unidos e do Brasil; é rnais

mada; sempre, da vontade rio
Estado peestante do auxilio;
Nesse caso, está claranisiilc
disposto que há aliança mili
tar defensiva, cm que o cau*
sus foederis, islo ó, o motivo

ida aliança é o ataque a uiria
(Ias parles.

,lá 110 Acordo rie Assistência
Militar o causus foederis, que
deflagrar da aliança militar
dizer, aquilo que determina n
ofensiva, é apenas a.cónve-
niênciíi rie se realizar dote:'*
minada operação mililur, jul*
gada, estrategicamente, fui 11 -
ra 011 remota monte, coin 1 ade-
quada aos Interesses da dc*
tesa do Hemisfério.

--As obrigações americanas, I que isto: pertence, nitidamen*
por força do arligo 1' do Acôr
do s?o mutáveis, ,iois diz-se
ro mpneionndo dispositive
que as obrigações america-
nas ficam condicionadas a
legislação rie defesa dos Es
todos unidos da América,
c m seus termos, condições 1
modificações ulteriores.

Por consequência. as modi-
fk-3cõeí supervenientes, que
sofrer esta legislação, evl den'-
temente farão variai a.ç obri*
vções americarias relativa*
mente ao Brasil, no Acordo.
Também está previsto que rio-
terminadas cláusulas, a me*
r.os que os Estados Unidos
ria Amériea anuem em con
ttário, *ão de vigência mdc-
tinida para o Brasil.

Ainda hà mais a respeito
de unilatoralidade. O Acordo
sô entrará em vigor de.ools de
ratificado pelo Cong.esso Na-
cional, isto é, depois que pe-
Ijs órgãos Institucionais e
constitucionais, o Brasil ado*
li-lo como lei interna e co-
mo obrisraçSo externa. Esta
obrigação. no entanto. nSo
e>.i:tp para o Governo arneri-
, sno.

À vista do exposto, ir. Pre-

le à categoria, das alianças
militares ofensivas. Verifica*
mos a seguir, se refutando
o segundo argumento da de*
fesa, é exato que o Acordo ê
uma simples execução do
Tratado do Rio de Janeiro.
OPERAÇÕES MILITARES
NO EXTERIOR

O Deputado Hélio Cabal
destruiu êsse segundo argu-
mento dos porta-vozes da em*
baixada americana, dizendo:

-— O artigo 1.* do Acordo,
em seus parágrafos 1.' e 2.'
estabelece muito claramente
110 primeiro implicitamente.
110 segundo expressamente, a
obrigação de o Brasil partici-
par das operações militares
tendentes à defesa do Hemis* |
íério. Assim, não vejo como
se possa negar a evidência da Jobrigação. I

O Tratado do Rio de Janei* |
ro, ao contrário, estabeleci?-
cam •) os demais ilens. e-onfpr-1
me acabei de ler. a obrigação!
de cada pais do Hemisfério'
acurlir a um pais agredido!
por uni Estado extracontinen- jtal. e a dar-lhe ajuda militar japós o ato de agressão, de-
nendendo a aiuda auan-io ar*

INCÊNDIO NA
LEGAÇÃO DA
HUNGRIA

VIENA. 15 (AFP) — Um In-
i-enriio violento declarou-se on-
tom, às 15 horf.s o :-;o minuto.-
nos andares superiores rio ctli*
fí.-.io que ocupa a Legação ri-i
Hungria; um antigo palácio 110
bairro rle Hòffblirgo, nas pre*
xiinidàdes rio Ministério rio
Exterior.

Graças á pronta, intervenção
rie virile comp.inbi.-iK dc bom-
beiro?, pode evitar-se a des-
truição total rio local. O fogo
foi circunscrito ao cabo rio
duas horaa de esforços. Às

Vichinsky
Em

Plymouth
LONDRES, 15

(AFP) — O Sr. An-
drei Vyehinski, mi-
nistro soviético dos
Negócios Estrangci-
ros, chegou lioje a
Piymonth, a bordo
Plymouth, a bordo
do navio francês «Li-
berté», de regresso
tomou parte na As-
sembléia Geral das
Nações Unidas.

Aprovados três projetos na sessão matutina— Ssohdanza-se o vereador Pt. Magalhães Jrcom o apelo para salvação da vida de Julius'
e Ethel Rosenberg - j

_Na sessão extraordinária matutina áiontem foram aprovados tres projetos. O
primeiro, de autoria do sr Osmar Kezcii»

NA CÂMARA
DO DISTRITO

„ , ., . , 
ú(i> '?onta dos impostos de transmissão, pro.e-leiiitorifri b propriedade rural localizada no Distrito Fe,

o •\£Z a,'ea n<i-° 
,SUp(ir"?r a lò ,lpct;,res- nuando adquirida

da Prefeitura ^^ado 
na Secretaria da Agricultura

dial
,1

Ajuda à

'OPULAR

O segundo í dc. autoria do sr.
Álvaro Dias e dispõe sobre a
nomeação de cegos para o exer-
ciclo c!e funções 0 cargos pú-bllcos*. Diz o art'. 2.? do pro.i«-to: os cegos podoiâ.o vender
mercadorias nus feii-as.üvi-cs,
na via pública ou a. domicilio!
independentemente do paga-

í monto de qualquer emolumen-
I to, impostos ou taxas munici-
| pais. B o art. ã.v estabelece
| 

<|ue sò poderão pleitear os be.
I neflcios da lei an instituições o
j os cegos que. estejam lixados h;i
i mais dn três anos no Distrito
I Federal.
| O terceiro"prnCjlo autoriza, o
; Prcfeilo a abrir o crédito de
I HõO milhões do oruzol-os para
j diversos fins.
j ^A sessão so prolongou ato ãs
¦13,80, Quando so reiniciarain

I os trabalhos .',s 1; iiot.as, o sr .João Machado prJpoa que a ses-
são fosse. suspe-.,sa por noven-
ta. mim,tos para descanso e re-
feição dos fiincionVi-ios, o quofoi aprovado.

Reiniciada a sessão, destina-
da ao encerramento da. sessão
legislativa, falou, em primeirohifrar o sr. Álvaro Dias, 1.»
Secretário, que leu o relatório
das atividades da Câmara do
Distrito pv-doral no ano rie ]952l

Falaram cm aegilida: o sr.
Lèvi 7S'cves, dc cujo discurso

damos um resumo na primeira
pãgína; o sr. José Junqueira,
quo rememorou os episódios ria.

luta interna rio PTB eom a
aprovação rio projeto Í.OCIO.
tendo agradecido a colaboração
ria imprensa ,s do funcionalismo

dn. Casa: n sr. Fi-j.lerico Trot,-
ta, qnc fez em sua oração do

ANTES 
que terminasse

1952 o general Ciro
dc Rezende fez questão
de proferir a mentira dn
ano: disse que ao sair
da Chefia de Polícia dei-
xava «uma corporação
inteiramente moralizada».

Talvez o general tenha
razão, ao seu modo, pois
o episódio ocomdo no
gabinete do ministro da
Justiça no3 elucida, sobre
o conceito que o sr. Ciro
de Rezende tem dos pre-
blemas de ordem moral.

Quando êle estendeu a
mão ao sr. Orlando Loi-
te Ribeiro, e este lhe dis-
se, palavra por palavra:
«não aperto a mão de
crápulas», o general, que
estava sem espada mas
tinha um revolver na <r.n-
tura, resolveu precavida-
mente não fazer nada, êlu
que fazia tanto.

O sr. Ciro de Rtízer.de

¦•¦ *¦¦* - ¦!" 11 -¦ 

sai assim da. Rua da Rs-
lação como diz ter dei-
xado a polícia, moraliza-
clíssimo...

Francamente, jeneral,
francamente,

POUCOS 
dias depois de

o general E-j3nho-
virer visitar a Coréia, pn-
de, segundo disse, fez
«recomendações», 03 sol-
dados dos EE. Unidos
massacraram oitenta c
feriram 120 prisioneiros
de guerra.

Eisenhower talve? te-
nha chegado à concl &ko.
de que é mais fácil liqui-
dar os prisioneiros do

que acabar com a guerra,conforme prometeu.
Mas é o insuspeito co-

m e n t arista Pertinax
quem escreve, em artigo
divulgado no «Diário de
Notícias», que «as mães
americanas exigem a vol-
ta de seus filhos?.

REVELA-SE 
que du-

rante os exercícios
anti-aéreos realizados sá-
bado em Nova York, «no
pressuposto do . lança-
mento de uma bomba
atômica mais destruído-
ra do que a de Hiroshi-
ma», um cidadão se re-
cusou ao ridículo de pro-
curar um refugio. Puxou
uma faca, e um policial
o abateu com quatro ti-
ros.

No «nsaio da gu?rrn,
como vemos, os norto-
americanos estão se ma*
tando uns aos ou tros

despedida, queixas da represei
tação do partido a que perten-cia íPR) frento A votação da
autonomia do Distrito Federal
no Senado da República, ^

O sr. Cotrlm Neto, represem
tante integralista, falou em pu-
nhalàda, amargura, decepção o
fez prognósticos sombrios sobra
a administração do prefeito
Dulçidlo Cardos.i. Bm segui-'
da, lc-u o discurso rir- sr. João
f.ulos Vital transmitindo •:;
cargo 1Í9 prefeito. O or. R„,
.Magalhães Júnior protestou,
energicamente contra o. descbr.i
tivía do verotdoi Integralista,-!

Em scgurli. falou o sr. Gon-
çalyós róemaço, do PSP. -|

O sr. R. Magalhães Jtihloií
hilidárissou-52 uo sen discurse».
do despedida. H/j npêlo do soll-
dariedade cm favor do casal Ro-
senberg feito pelo vereador Le-
vi Neves. Coi 'iviou a pena rio;
inale o ;¦•""•'., 'ri?.t-i.entc osj
t-i.-nativas feta.i cm nosso pais.i*:.dou contra ¦-. brutaiidadé o ajj
.-ü.tociou ao apV .1 di.çiflito aoi'
pr«sidente r.,,:iri.r.: p.ira quo
?ein i-omuta-1-. a per-'!, i!,-. híõrtó
na. cadeira, olítrlca Imposta lap,
jovem cásãl rio cientistas ji. -,
deus. J

O sr. Paulo Areai dirigiu
ataques ã mesa diretora e a
certo:: vereadores, que. classKi-
cou de descarados. Qcui.sou-3°i
dc çèrçeáriielito que teria soíri-l
do na. sessão matutina..

O sr. Mario Martins agradorl
ceu eni nome ria banca/Ia .dei
imprensa as honieiiagens dosj
vnaadores aos jornalistas. K.i.j
lpu iog<i depois o sr. HÜgO-Ra.--
mos Filho.

O sr. Mourfio Vieira Filho
agradeceu a colaboração da irn-
prensa, c rio funcionalismo, do
todos os vereadores e dos sc-ua
colegas da. mesa. Rebateu asj
criticas ferias pelo .wt-ador
Paulo Arcai. Depois cio solene
arriamento rins bandeiras rio
Brasil e do Distrito Kericrat, foi
encerraria a sessão.

Ato Público
Contra o
Acordo

liar
A Comissão N a cional

Conlra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos fará
realizai, amanhã, quarta-
félra, dia 17, ãs 20 horas.
no sétimo andar da AP'
iSala do Cnnsolhol mo.iii um
grande ato público de re-
púcho ao pacto 00 guenae colonizarão.

postacodas ne-so^nMdn-
des dc difo.ron'e's setores
-:>rtlrl/iiinc: ,^i ,.?„¦,. yrCiPn.'-1!. A iiT,|,e,l.-i-|-o reunião'¦•voiiri,; ffti,- ,,.u r,oe 0r<|

1;.



?kGTt'\ h iMPRENSA POPULAI. 16.12.952

Exploração Absurda
Às Vésperas de Natal
Brinquedos a presos exorbitantes — Quando o pobre nâo pode comemorar o Natal — Víveres e comestíveis S6ra

, . do alcance do poder aquisitivo do povo - Perspectivas de novas majoraçõesVem ai o Natal. B como todoa. 03 PREÇOS .¦__.. * •»" *

;os anoa acontece, oa explorado-1 Nossa reportagem procurandorei ío preparam para esfo- ontem saber dos preços quo es-
lar o povo, sangrá-lo no último
centavo das suas economias.
E porque os preços se tornam

.Inatingíveis para a maioria da
população, cm milhares de lá-
ra cariocas a festa universal
deixa de ter o sentido alegre
e doce de que deve se revestir,
para ser mais tun motivo de
tristeza. Sim, o Natal é uma
(tristeza para" aqueles qüe .áo'o 

podem comemorar. È uma
Idolorosa tristeza, porque envol-
,v_ muitos sentimentos e de-
sejos insatisfeitos. Imaginoso a
amargura do pai que nüo pode

Vipresentear os filhos no Natal,
e se terá uma Idéia de como
sofrem no Natal-.- estos pobres¦famílias atingidas o tolhidas
pela falta de recurso e meios

..financeiros. Também a cela do
Natal ô privilégio de poucos.
O pobro nâo podo ter- mesa
fazia no Natal, porque a tan-

,to nSo lhe permite o seu ml-
serável salário. E porque,a ca-
réstia não consentia ao"pobre a"al'_g'_ia _Ytttali-
na, vai está festa se res-
trlnglndo dia a dia a um nume-
ro bem menor, c como todas as

..satisfações, desta vida. carioca,
ficando exclusividade dos bem
remunerados e dos ricos.

táo sendo cobrados nas lojas
de brinquedos o nas casas ven-
dedoras do gêneros e vlveres,
chegou contestações desolado-
ras. Uma boneca de média
qualidade péssima e não ofe-
loja mais de quinhentos cruzei-
ros. Uma carlnha qualquer mo-
vida a corda, vale mais de cem
cruzeiros. Um velocípedes tre-
zentos cruzeiros, e até do mil
cruzeiros encontramos. Verda-
de que existem brinquêdos|mais
baratos, a preços mais acessi-
vels. Estes, entretanto, sfto de
qualidade péssimas © não ofe.
recém nenhum atrativo á crlan-
ça. O que presta mesmo nlo
está ao alcance do povo. E
Isto corresponde, em suma, a
esta dura verdade: filho de
pobres n&o tem direito a se di-"vertlr no Natal.
COMESTÍVEIS

No que diz respeito aos
comestíveis, a exploração náo
tem termo. Alguns desses gê-
ncros sâo vendidos à vonta-
de do negociante, o que tor.
na o preço variável de um esta-
beleeimento para outro. Mas
de um modo geral todos car-
regam no preço, e a vigorante
é a seguinte para os seguintes

ênoros:

O preço do bacalhau estava-
riando entre 22 e 28 cruzeiros
o quilo. Mas a prespectlva é de
se elevar mais ainda. Alguns
negociantes com os quais nos-

sa reportagem teve oportunl-
dade de discutir o assunto.,
sâo de opinião que os gêneros
poderão sofrer novas majora-
ções. Os preços atuais são os

chamados preços da ante-vos-
pera do Natal. Com a maior
aproximação virão novos au-
mentos.

NA CAPITAL DE SÃO PAULO

EM LUTA PELO ABONO
500 MIL TRABALHADORES

TERROR E FOME
PARA O POVO

Do um leitor do Catandu-
va, recebemos a seguinte
carta:

«Sr. Redator: A hora que
estamos atravessando aqui
é das piores possíveis para
a classe trabalhadora e os
camponeses. Além do preço
da carne e dos gêneros de
primeira necessidade ser
extorsivo, fora do alcance do
povo sofredor, junta-se ago-
ra a falta completa do pão.
Não há mais pão na cidade
e nem farinha de trigo nos
armazéns, a não ser no cam-
bio negro. Ê trágica a si-
tuação de Catanduva. Não
é somente aqui que se nota
a falta do pão e farinha de
trigo. Em Tabapuã, Uchôa,
Findorama e Novo Horizon-
te é comum a mesma cala-
midade. Além dessa cares-
tia tremenda a reação ainda
se utiliza do arbitrio para
aterrorizar o povo. Um mo-
vimento de protesto das do-
nas de casa íoi Impedido
pela policia, partindo a

__? * *K
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ameaça da radio local. O
delegado afirmou que nln-
gtiem comparecesse ao local
da concentração — Preíel-
tura — porque a policia es-
tava preparada para reprl-
mir qualquer movimento de
caráter «subversivo». Como
se lutar contra a fome, pela
nossa existência, fosse suli-
vertter a ordem.
AMEAÇADO DE PRISÃO

De um leitor de Ribeirão
Preto recebemos uma carta
denunciando violências po-
liciais ocorridas ultlmamen-
te no município. Informa o
leitor quo o agente de «Voz
Operária», José Marletto, es-
tá ameaçado de ser preso
pelo fato de lutar pela paz

e fazer propaganda do Con-
_.'essi do Povos pela pa?.
José Marletto teve sua resi.
dencia invadida pelo bcle-
gtiiíi Bolívar Bfirbaii.Ci dele-
gado local, quo além de que.brar móveis e çaÜêlViiÉ levou
grt_l.de quantidade de jor.nais. livros />-outros objetos.¦Sun e.spòsn foi lâmbéii.
amençada tle espancamento
caso nTifi rvecl.ir-e o paradeiro ile Jom'' Müiriótto. D.
Marta Trindade M&rlàtío en-
contra.sa passando priva-
ç_CS GÒIii seus dnj.s filh_j. rln
7 e 5 anos de Idade. Forem
foi iniciado um movimetn.
de solidariedade para queseja assegurada a liberdade
de José o auxiliada sua fa-
milin durante o tempo em
que permanecer ausento.

CASTANHAS 30,00
AVELÃS.... 45,00
AMÊNDOAS 45,00
PASSAS ARGENTINAS 30,00
FIGOS,.,..., 40,00

S. PAULO, (do correspon-
dente) — Trabalhadores de to-
das as categorias profissionais
desta capital movimentam-se no
sentido de conquistar o abono
dc Natnl. Agorn, como nunca,
o proletariado paulista luta or-
ganizado, ingressando cm mus-
sa em seus sindicatos, fundin-
do sua luta pela conquista do
abono à luta pela unidade sin-
dical.

Mais de vinte corporações cs-' fio em franco desenvolvimen-
to em suas lutas, tanto no setor
do operariado industrial, como
também entre o funcionalismo
o os profissionais liberais.

ABAIXO-ASSINADOS
Na luta polo abono vêem sen-

do utilizados em larga escala
as listas, abaixo-assinados c
memoriais, por iniciativa dos
trabalhadores que através de
suas comissões dc locais de
trabalho, dirigem-se diretamen-
lo aos empregadores ploitean-
do abono de Natal. A luta está
se generalizando, uma vez que
inúmeros sindicatos estão pro-
videnciahdo a confecção de lis-
tas quo são entregues às co-

DIFÍCIL A VIDA EM COELHO NETO

missões de trabalhadores a fim
dc serem preenchidas.

Até o momento, mais de duas
centenas de empresas, em São
Paulo, receberam dos opera-
rios listas pelo abono, 60 tecela-
gens, GO metalúrgicas, 30 grá-
ficas c mais de 50 outras em-
prseas.

SINDICATOS
Estão em plena campanha

pelo abono, os seguintes sindi-
ratos: têxteis, metalúrgicos,
borracheiras, vidreiros, gráfi-
cos, padeiros, dos trabalhado-
res eni frigoríficos, trabalha-
dores cm construção civil, ae-
royiários, motoristas autônomos,
jornalistas, marceneiros, «gar-
çons e empregados cm hotéis,
condutores de veículos, traba-
Ihadores em carris urbanos,
ch.ípclciros; trabalhadores ila
indústria do fumo, sapateiros,
enfermeiros e funcionários pú-
blieos.

Associações de médicos, en-
genheiros. escriturnriòs, advo-
gados, etc, empenham-—, tam-
bém, nesta grande luta.
MEIO BULHÃO NA LUTA

A luta encabeçada pelos sin-
dicatos dos trabalhadores des-
tas categorias profissionais
abarca nada menos de 500 mil
trabalhadores da capital. E'
sem dúvida, uma luta gigantes-
ca que arregimenta a quase to-

talidade do proletariado paulis-
ta. Esta campanha pelo abono
de Natal, à medida em que são
realizadas assembléias sindi-
cais, pequenas reuniões dentro
das empresas, fortalece-se mais
e mais tudo levando a crer que
esta reivindicação de milhares
de trabalhadores tornar-se-á um
poderoso movimento de ação, a
fim do forçar os patrões' a con-
cederem o Abono.
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MAIS UMA DA PREFEITURA:

Em Vez Limpar as Praias
Avisa Para Não se Tomar Banho

Um exienso lençol de escremenlos corre pelo Leblon — Perigo de morie para o banhista:
não por causa dos peixes, nem das ondas, mas por causa do desleixo da adminisíração municipal

Um subúrbio que a Prefeitura preferiu esque-
cer — A estrada do Areai transformada numa
buraqueira — Ruas abandonadas e uma única- - escola ¦— O trem da Rio Douro

Coelho Neto, um subúrbio como os outros, tem também«eus velhos problemas reclamando solução. E também tem pro-blemas dc ontem, situaçõcB criadas com o próprio progresso dosubúrbio e que estão a exigir du Prefeitura providências imedia-'tas. E so formos alinhar por ordem de importância todas as suasnecessidades, iniciaríamos pela estrada do Areai. Trata-se deuma artéria de grando utilização, passagem obrigatória de vel-culos, e que entretanto fçi deixada ao abandono, depois de ini-ciadas obras de melhoramentos. A reportagem soube dos mora-
dores quo a Prefeitura andou ensaiando ali um arremedo de pa-vimentação. Mas apenas iniciou as obras, deixando-as em seguida
para quando Deus der bom tempo. E o resultado foi ficar a ostra-da em petição do miséria, esburacada, intransitável mesmo em
alguns dos seus trechos, e criando para o trânsito dificuldades
sem tamanho. A par disso, abrem-se aqui e ali pela estrada enor-
mes boeiros, perigos permanentes contra pedestres c veículos. A
mesma situação se observa na avenida Automóvel Clube, no trecho
de ligação com a estrada do Areai. Resulta do estado ruinoso das
estradas a eseassês "dc meios do transporto, pois dificilmente ai-' 
güéin se atreveria a-colocar ônibus e lotações em funcionamento
nos caminhos esburacados do subúrbio. Verdade que alguns ôni-
bus e «lotações* se aventuram a fazer a linha de Coelho Neto.
Mas são insuficientes cm inunero c mantêm um serviço desor-
ganizado, por isso mesmo irregular.

.QTREIU¦ Mus poderia alguém dizer
tAue o subúrbio de Coelho iNo-
lo tem u seu favor os servi-
Ços ele transporte clu Rio Dou-

, ro, pretendendo com esta ale-
gúçáo. reduzir de importância
c gravidade as queixas- dos
seus habitantes. Sim, existe o"tiem. Ü «níanu iumaçaí. de
todos conhecido, E desgraça-
do do subúrbio que tiver seu
meio de condução nos calham-
beques du Rio Douro. .Velhos

. ,'tieiis do tempo do onça, vaga-
rosos c insuficientes, já ná• rnuito deviam estar aposenta-
dos. Entretanto são iüscs fer-
cos-vellios que a Central do

. Brasil põe a funcionar nos su-
burbios d;è Rio Douro, num
odioso descaso pela sorte doi
stus milhares de habitantes.
I.unca obedecem a horários,

. correndo sempre, atrazados e
aa longos intervalos. Além
ci.sso, cada locomotiva não
tem força senão para puxartíôs cairos. Estes, em conse-
quéneia, andam super-lotados

. e o pior de tudo: são autônti-
cas gaiolas, sujos, quebrados,-m iluminação intcina o va-
sando como peneiras nos dias
du chuva. Viajar no interior
cie tini carro da Rio Douro cor-"responde a viajar ao tempo,
desabrigado. E ainda se acres-
conte o fato do ninguém podeientrar num desses vagões com
uma roupa limpa ou de me-
l.ior qualidade. A chuva de
fuiscas e carvão expelida peialocomotiva invade os carros,
provocando queimaduras e a
tudo emporcalhando.

São estes os trens quo ser
vem Coelho Neto. E o melhet
seria dizer que não podem ostrens da Rio Douro ser inclui-
oDs entre bs meios de condu-
ção para o povo daquele su-
b.irbio.-- —5 RUAS E UMA ESCOLA

As ruas de Coelho Neto .nãofazem exceção à regra geral.

Cuase todas, c em sua esma-
gudora maioria, se encontram
t.-Duracadas, sem calçamento,
cobertas pelo matagal que
cresce abundantemente inva-
dindo as proximidades das
casas. Vivem ainda transfor-
madas, no inverno, cm perma-
nentes lamaçal,, que devido a
falta de esgotos, se transfor-
mam em horríveis fedeiulna..
com .perigo para a saúde da
população. Entre a totalidade
iius ruas de Coelho Neto, quevimos nas condições acima
descritas, anotamos aquelas
que nos pareceram mais ne-
eessitadas de melhoramentos
e que são: rua Catanduva, rua
1-uaré, rua Aceguá, estrada
J-ão 1'edrinho, estrada do Fu-
r_o, rua Professor Venãncio,
Ti avessa Botafogo, rua Ara-
tangi, estrada da Pedreira, rua
Guaxindiba, rua Mácábú, lar-
go do Mubé e ruas 1'arnaiba e
J.iíuaia.

Também existe cm Coelho
noto uma escola. Uma única
e..cola primaria mantida pelaPieíoitura, a escola General
0:-ório, Tem capacidade redu-
zida de matrículas, mas atual-
mente reúne quase mil c qui-nhentos alunos que se subdi-
Videm em três turnos, em ead3
i.m deles funcionando 12 tur-
mas. Ainda assim, desdobram
cio-ie em trabalho, a escola
(..(.neral Osório não basta paraatender às necessidades da po-
púlaçâò infantil do subúrbio.
Não se conta o número de
etianças que ficam sem matri-
mias à. falta de vagas. Du-
rante o inicio do período esc.-
kj, disseram-nos os morado-
res, é preciso entrar em fila
C ate arranjar plstolão, paramatricular um filho. As fami-
lias que não conseguem uma
vaga para os filhos, obrigam-
se aoç riscos de mandar as
crianças para outras escolas de
outros subúrbios, ou se subme-

tem a pagar ensino particular.
_ u maioria das vezes as crian-
eus ficam mesmo é sem esco-
la, pois são raros aqueles que
dispõem de dinheiro para
manter filhos em estabeleci-
mentos particulares.

Km resumo, são estes os
principais problemas de Co_-
lho Neto o que reclamam da
Piefeitura uma providência.

Teria
Morrido
Envenenada
Pelo
Remédio

O Sr. Josó Rodrigues OutClrt.
Jr,, residente nr nm B, n. 31,
Bairro dn Mqgalj, em Campo Grau-
ile, comunicou-nos que, no dia 10
do corrente, por volta dns 2 horits
ila nmdrusada, sua esposa, Sra.
Sila Rodrigues, sentiu-se mnl, ne-
cessltundo de socorros médicos,
Comu nüo pudesse chamar um inií-
dieu particular, recorreu ao lios-
pitai Hoclia í.rin, solicitando uma
ambulância, a qual somente chegou
3 lis. depois. Ainda assini, o médico
encarregado do socorrer ti. Sila
aplicou-se umn Injeção que produziu
cfóttoa desastrosos, a ponto de no-
vãmente ser chamada, lioras depois
a ambulância, pois o estudo da du-
ente havia so agravado. Velo o
mesmo médico que. como da voz.
anterior, desundou-so em Insultos
ao Sr. Josó Rodrigues, dizendo que
«aquilo tudo era conversa fiada».

Enquanto o médico desumano
fazia todas essas cenas, a doente
tovo seus padcclmcntos aumenta-
dos, falecendo.

Por Isso. ao mesmo tempo em
quo protesta contra os grosseiros
Insultos proferidos pelo médico,
reclama providencias para deter-
minar a < causa 'ii.-tlsf, poia -
segundo afirma tem graves des-
conflanças quanto ao remédio
aplicado pelo esculipio,

Afinal de contas saiu o sr. i vai se iniciando mais ou menos | um problema insolúvel para o detritos fora
João Carlos Vital, entrou o sr. com as mesmas características, governo municipal. Já anterior-
Dulcldio Cardoso, c ninguém sa- Uma questão simples, como a mente, quando os moradores do
be muito bem para que: tudo I da limpeza da cidade, torna-se j Maracanã, Vila Izabel e Tijuca

reclamarão a limpeza das va-
IasContinua Desaparecido

O Jornalista Luiz Maranhão
RECIFE, 13 — (I. P.) —| presidentes das Casas do Con- exigindo a liberdade para Luiz

Continua desaparecido, seques- | gresso, bom eomo a todas as Maranhão Filho c para todos
autoridades estaduais e à Asso- ns que se encontram encarcera-
ciação Brasileira de Imprensa, dos.

tredo que foi pelo Serviço Se
ereto dn Aeronáutica, o roda-
tor-chefe da «Folha do Povo»;
Luiz Maranhão Filho, cujo pa-
radeiro certo é ainda ignorado.

Conforme declarações do ma-
.jor Fraga, o jornalista foi se-
questrado «por ordem do Ser-
viço Secreto da Base Aérea do
Natal?, tendo sido «imediata-
mente conduzido àquela base».

O seqüestro do sr. Luiz Ma-
ranhão Filho é fruto da atua-
ção criminosa do espião ianque
Edgard Bundy, quo vem desen-
«ideando uma onda de prisõesilegais, acompanhadas de tor-
tu ras que vão até no nssassinio,
mdn essa que atingiu precisa-

mente os locais percorridos por
esso militar estrangeiro, como
Rio, São Paulo, *Minas, Scrgi-
pe o agora Natal.

Na verdade, trata-se de mais
um crime cometido contra as
liberdades constitucionais, con-
tra as garantias individuais c
que atingem os patriotas bra-
siloirosi que não se cansam de
denunciai: ao povo a ocupação
de nosso solo pelos soldados
norte-americanos, com a coni-
vencia d governo dc Vargas-
Torres Galvão.

Cartas, telegramas e abaixo-.
assinados estão sendo dirigidos-.o presidente da República, aos

liai Custar 18 Cruzeiros
A Dúzia de Ovos uo Natal
Preiexios: precariedade do sistema rodoviário,
íalta de alimento para as aves e falta de energia
elétrica — Sabe-se, porém, que mais de 10 mil
caixas estão retidas no Frigorífico do Porto

Mais uma ameaça sôbrc o
carioca às vésperas do ano
novo: os ovos vão passar paru
18 cruzeiros a dúzia. O maior
centro abasteeedor de ovos pa-
ra o Distrito Federal é. o mu-
n.eípio de São José do Pio Pre-
to, com uma produção anual de
sete o meio milhões dc ovos.

Acontece, entretanto, que, por
falta de uma estrada de roda-
gem moderna, bem como de
energia elétrica para a cons-
trução de uma Usina incubado-
ra o de alimentação pura us
aves, os criadores do Rio freto
se negam a fornecer ovos ao
preço normal para a capital da
.República.

ATENÇÃC
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos dc Gela-.deiras, Rádios, etc. — Serviços dc Conservação

REIS ou RAMOS
Fone: 42-095. — Atende-se a reclamações

CULPA __). GOVERNO
O fato representará um au-

mento substancial nas despesas
do carioca nesse natal que já
se anuncia de mais fome e mi-
séria. Segundo os próprios in-
teressadps no aumento, a culpa
reside, na incapacidade admi-
ilustrativa ou no desinteresse
criminoso do governo. Quanto
à estrada de rodagem, há muito
sua construção vem sendo re-
clamada uo Departamento dc
Estradas de. Rodagem. A cons-
trução da usina ó outra provi-
dencia de há muito pleiteada
junto aos governos estadual o
federal, com o aproveitamento
da queda dc 30 metros do rio
Preto. E a questão do alimen-
to para as aves, feito, cm geral,

à base do resíduos de trigo,
toda a culpa cabe também an
governo que se nega, termi-
nantemente, a importar o trigo
da União Soviética, deixando,
não somente as aves e ovos
sem alimento, mas também o
povo brasileiro sob ameaça de
ficar sem pão.

>_______
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e riachos, o sr. Carlos Vital,
em vez de mandar o Departa-

•mento de Esgotos tomar pro-
vlndênciar imediatas, começou
uma discussão inoqua, aca-
demica com o Ministério da
Agricultura, pretendendo ex-
plicar que os mosquitos que
surgiam no Rio de Janeiro não
eram municipais, mas federais
Consequentemente, o combate
ao inseto estaria a cargo do
Ministério c não da Prefeitura
IRRESPONSABILIDADE

Agora é o sr. Dulcldio Car-
doso, que logo no começo de
sua administração demonstra
que está ali somente para ocu-
par um lugar. Trabalho, que c-
necessário não é com cie. Veja-se
essa média calamitosa que to-
mou, em face das denúncias c
dos protestos dos moradores do
Leblom, quo já não podem to-
mar banho de mar em sua
praia ( pois esta se transfor-
mou num enorme lençol de de
tri tos: o sr. Dulcidio do Espiri-
to Santo Cardoso em vez demas.
dar o Departamento dc Limpêsa
Pública resolver a questão, pre-
feriu aconselhar às comissões
que vão levar o protesto, a
que avisem o povo para não to-
mar banho no Leblom. E ain-
da acrescenta: <é perigoso; po-
dc apanhar uma doença terri-
vel..
15 DIAS RESOLVIAM

Na verdade, não pode ha-
ver maior demonstração de
incapacidade administrativa. Já
salientamos, e vários jornais
também já salientaram, que
o problema da sujeira existe
na praia do Leblom poderá ser
liquidado com a simnles provi-
dencia cia estação de bombeá-
mento. Entretanto, as obras
dessa estação de bombeamento
vêm sendo feitas a passo de
cagado e o novo prefeito, a.s-
sim eomo o anterior, não vem

preocupando em aumentar o
ritmo da construção.

Para o término das obras
ainda falta a construção de
dois túneis de lançamento dos

da barra. Esso
trabalho, sc houvesse interes-
se por parte da Prefeitura, não
levaria 15 dias para ser execu-
tado, segundo a opinião de vá-
rios técnicos da própria Prefei-
tura.

IlilHSfí
Rejeitado o veto

Os estudantes conseguiram
uma vitória sobre o governo.
Ü Congresso rejeitou o veto ho
artigo 153 do Estatuto ou
Funcionalismo. Com isso _
estudantes-funcionários t. r.o
direito a faltar ao expedi.-ne
nos dias de prova e exames,
som nenhum desconto ou
qualquer outro prejuízo.

Kainha da MIES
A Associação Metropolitana

de Estudantes Secundários
fará realizar dois grandes bai-
les em homenagem à jovem
que for eleita rainha da eu-
tidade. Um baile de confia-
ternização de todas as candi-
chitas será realizado no HIGH
LIFE, na primeira semana de
janeiro, enquanto o baile de
coroação terá lugar no HO-
TEL GLÓRIA em grande fes-
ta dc gala.

Revisão do horário
nas provas da ENE

A Congregação üa Escola
Nacional üe Engenharia ana-
iisou, em recente reunião, a
situação criada com o não
comparecimento dos alunos
as provas. Resolveu, então,
jsttuiar a possibilidade de
convocação de uma segunda
chamada.

O Diretório Acadêmico es-
<i recomendando aos estu-

dantes que compareçam á
i-.scola, demonstrando maior
nteresse pelo assunto quetraz novos aspectos ao caso.

Apodrecem os Estoques nos Armazéns Gerais
Detentor de toda a safra, o Banco do Brasil não encontra mercado - Mais sombrias asperspectivas com a aproximação da safra futura - O golpe de Jaffei não deu certo ~

(la. de uma série de duas reportagens)

Dinbe_ro do Estado Para
.mitos de Garcsz

S. PAULO, (do correspon-
dente) O deputado Cid Eràiicò
apresentou na Assembléia Le-
gislativa Estadual, o seguinte
requerimento de informações:

«Sequeiro sejam solicitadas
ao executivo IrlíormájOes 

' 
so*

bre, as garantias' oferecidas h
. Caiiia Econômica Estadual pa-

ra a conep/p-? dos íeguintes' 
empréstimos' a íigiiraê. proè'n,i-
nentes da política situacionista:

_) Cr? 497.000,00 (quatro-
;,.'..<»1itçis e noventa e sete mil'cru-
¦ reirôs em"1.0.9.195-,'ào sr. Joa-

quim Canuto Mendes dè Al-• -meida, ^e:i-etário de Estado dos
Negócios do Governo; .
£ l?i Cí| S0.0J;0_0.0t0_i"-i(iioyccen-

SÀO PAULO. 15 (Correspondência especial) — O banco doBrasil está entupido dc algodão; são fardos c mais fardos a mm-ca mais se acabar. E ás pilhas estão amontoadas em todo o inte-ripr do Estado. Nunca se viu tanto algodão acumulado! As nego-ciatas, por outro lado, continuam cm escala cada ver. maior,havendo uma pletora de especuladores cm grande atividade. Talé a proporção das marmeladas que o Danço do Brnsil chegou ao
cúmulo de adquirir no listado do São Paulo um volume superiorii própria produção algodoelra estadual. Como se explica tama-
iiho piiriidoxoV E' fácil: muito algodão mineiro, comprado por !
pi.ç.s irr.Si—or, atravessou a fronteira e foi parar nos depósitos jdo Banco do Brasil, que o comprou por 83 cruzeiros a arroba! IDe fato, o Banco só tem comprado algodão e i São Paulo. Detodo o estoque acumulado, 90 por cento foram lidqúiridés no in-
le.rior deste Estado e npenas 10 por cento em Minas, lias acon-
tece quo dentro daqueles 90 por cento estão também milhares de
fardos de algodáo mineiro. Os intermediários, assim que o Banco
começou a aplicar a politica de compra dos estoques na base dos
preços mínimos estabelecidos parti a safra iitucl, correram a Mi-
nas, compraram o quu puderam a preços baixos, já que os pro-dutores daquele Estado não tinham outra coisa a fazer, senão
perder a sairá, e transportaram o produto para dentro de São (sas: surgiram as grandes la-

vouras de algodão, as planta-

tos mil cruzeiros), em 31-10-
1952, ao mesmo sr. Jorquiin
Canuto Mendes de. Almeida;

C) Cr? 2.200.000,00 (dois mi-
lhões e duzentos mil cruzeiros), , „ -, 
em 7-11-1952, ao sr Antoivo ' Bul0, P3SS!UllÍ0 «tíP01s para o Banco do sr. Jaffet a 8a cruzeiros.
Emieüo de Barros Filho, prosii A raa»neisda l'e"deu grandes fortunas para alguns privilegia-
dente dô diretório ni«trcpo'itv c'ós' E a c0:sa Ea P''oc6ssiu aos olhos de todo o mundo, Nüo liou-' '- " - ' vo sigilo algum na tramóia e os agentes dó Banco sabem muito

bem quando é olgodão minçiroe quando é produto (Ja São Paijlo.
CRISE EM I'ERSPECTIVA

Diante du calamitosa política álgòdoéira do sr. Jaffet, os
eircuioj pjuli-t-s {.o £—:ontn_m ehfciirrloB e, inui_i do qus iá$_.
assombrados em faca das conseqüência- qut_ se aviziidiam o diüé•í estão patentes. Os estoques acumulados não encontram mer-
cado, a despeito do -otimismo-) dos senhores Horácio Lafer e
Ricardo Jaffet, Quanto mais se aproxima a safia do próximo
ano, maior é a perspectiva de crise, já que os grandes produtores

apodrecendo, nos armazéns gerais, p algodão comprado peloBanco do Brasil. A situação é grave, tanto que o movimento devendas dc sementes dc algodão em São Paulo sc reduziu sensi-velmente.

Calcula a seção competente do Fomento Agricola da Serre-taria da Agricultura que houve um decréscimo do 24 por cento
na venda de sementes no período de setembro a novembro doano corrente. E' que os plantadores não so animam em empatar
capital na compra dc sementes, quando vê que a safra futuranão encontrará compradores, e nem mesmo o Banco do Brasil,
ja que este não poderá ir comprando algodáo indefinidamente
sem poder, depois, revendê-lo. Os observadores não estão anima-dos em prever o que acontecerá, mas muita gente já admite queo caso do algodão será uma repetição do que aconteceu com ocafé, depois de 30, e, mais recentemente, com a laranja. Isto é:n bancarrota do algodão no Estado maior produtor.

Os paulistas, quando se deu próprios forçassem a quo o sr,a grande crise do café, foram
forçados a plantar outras coi-

no do Partido Sociu! 1 .osres-
sista;

d) CrS 2.000.000,00 (dois nii-lhões do cruzeiros), em :_Ú-9-
105'-', ao ir. Josó Loureiro Ju-
nior. íêcretário da Justiça;

e. 1.120.000,00 (um milhão,
cento e vinte mil cruzeiros), éÜi
21 -10-1052. ao «r. Antônio Os-
waldo do Amaral Furlan, deou-
tado estadual..,

Soes de laranjas, etc. E agora
a opinião .jue se generalija,
com respeito à pòsiçãíi do algo-
dão, 6 a seguinte: <_vamos sair
pira outra !> fctô significa —
Vajnoa plantar outra coisa; al«
godáo não dí nada rnais. Na-
turah—nte, tudo isto advém
do fato de estarem os produtores
pr-nâíndo ém função cía con-
tiiiulcade da politica algodoei-
ra do governo, quando outras

sciJite_.il .que ii 8«i-«d. tentai- íazet' as cíilliíitas, .quajido ji estão J.eriam aa Respectivas eo eles

Getulio Vargas mudasse dc ori
enlaçuq. Náo somente o Brasi
é um mercado Blni1-' a explorar
podendo consumir grande qtiáll-1.Monetáriocldida d. algodão, como tàja. í capitai dc
t—n hi
ríísiáô:
para isso haveria de ce d-éçàr*
tar ' da Influânciai amsric.i4._i. e
mandar às favas a Sarufcra e
i.Attderscn Clayton.

iio antigo ministro da econo-
mia de Hitler. O fato, porém,é que estão trabalhando de co-
muni acordo, pelo menos quan-to à orientação geral da políti-ca de exportação e importa-
ção. E tal união não é de to-
iio infundada, pois ambos são
joguetes nas mãos dns impe-
rialistas americanos. Scliacht e
Jafet tem o mesmo patrão.

Empurrado pelos dedos dos
americanos, Hchacht está atu-
nlmente eni grande ativlda.
Raro é o dia cm que a impren-
üa não registra es seus passos,no Oriente próximo, no Núrte
üa África, etc. Poderá isto sur.
preehdèr a muitos, mas 68 se
iinalizar a conduta cie pais.,europeus, como a França, a
Áustria, a Holanda, a Itália e a
Alemanha Ocidental, veremos
que tais paises estão apjjetuiiiri
rs teorias nazistas de Ki-hn-
eht em matéria do exporluçílij
de suas mercadorias, embora oa¦eus dirigentes pròcurihii ne-
gíir o cãrltcler de súbisidiü de¦.,..;t:> piòvtdênciasi Ainda réedn-

incute, nu. reunião du 1'Hnuiq
Internacional, nà.
.—JviiJ, ;,....d;.!,.

anos a juros de 5,5 por cento
ao ano. Além disso, os dn"';ca-
tus são descontadas a nnvén-
ta dias, cem juros módicos.

Mas, pergunta-se: o que tem
a ver o Brasil com tudo Uso?,
Vejamos: Aquela politica dú,
aos exportadores considerável
capacidade financeira e tendo

o nosso pais acordos comer-
ciais com a maioria dos palseaenvolvidos nessa- manobras
de subsidio à exportação, não
pode ficar indiferente, quando
tem ele.ados estoques de ai-
gcdào acumulados r.os arma-
zens. Assim pensa o sr. Jafet
O algodão c o m p ra d o pelo|Brinco do Brasil síria a moeda
corrente das nossas trocas com
os paises europeus, já que o ca-
fé é «reservado» pura o* Esta-
dos Unidos; Com as fm lídades
quo çuhsfgncr.i do ÍÇUS g.

L-spon
Ir.-; pulses europeus estâu t.-.'\
eou.liçôes dç compiiir tv—o ei-
ííiAir i cm quantldttdu. Acunte-
i.'-.-u, purém, qúe uj (.ransiiçiVj
mio píjderiini sar pioc<.ítia<i-s
0 ú p:;:i. dá Jaí.l A .rra.

,un.e.'osoi paises Int.-1 pc.i st. Hoi.cio L_ien;, aqueli' Má- ainda sue _w n-£oi_|_íée2iio nosso produto, íi as | _„.t__dè foi vivamente crituada :. '.;.=—ti $tx 
' 

sitas, ás l.óii.i --
por alguns ãalog.d-e. f*ô ájtaínoflt. w-éjüdicUis ao

A DUPLA SCHACHT.JAFET

dento do Banco

Na liiurapa, oa
cló <.l.c.-ijji.c,a.ijsj. com Impréí-
sionantes facilidades de cré-
dito o com cs chamados
bates» de impostos, que

dòref Citadas s ír.ixin-.o y.t-veitó dâ situação, pois ;.:._«re-1 ? su?. e:or-ria 'lo feiu a íri-isi-
vão to, pedirão ii por o» r-?ec<^3

,. alí lu P°r cento como ni ... dès<_r__.Parece que se quer forçar a França. Na Alemanha, a ....... p0 eme **S_mao, unido os nomes do, presi-(cessão do crédito aos expor-, nai baixosdo Brasil c ¦ tadores atingongo o prazo de -i j aleodáu

ac mesmo terr-
estah.!»''r cs

pr*í<>» par» o
.'¦'•..eWl_i_._.
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A Luta dos Comunistas
Norte-Americanos s

Km rtcAiito oportunidade*, o veterano dirigente comunistatos bstadoB Unidos, Wllliam Z. Foster, abordou os proble-nas da. luta em seu país contra a reação o a guerra, termi.
I wnco eom algumas palavras sobre a situação do PartidoComunica dos Estados Unidos, que merecem ser destacadas.A tempera dos comunistas norte-americanos, disse ele,stu. posta à prova neste momento em que o governo procuraníquilar o Partido e prende os seus líderes. Eugene Dennisoutros membros da direção nacional estão presos há mais:e um ano, espalhados por penitenciárias através do país.'teve Nelson foi condenado à monstruosa pena de 20 anos de>risão. Outros processos-far6a e condenações se sucedem,
| mpondo a intensificação da campanha de anistia.

Essas perseguições, acen.'ua Foster,.reduzem a nada
i Constituição e fazem parte4a preparação guerreira de
\Vall Street. Representam
uma tentativa de silenciar a*
voz dos comunistas, os mais'úcidos e audazes defensores
da paz. E friza William 7,.
Foster que a melhor res-
posta a esse ataque é a de-
fesa militante, perante os
tribunais, do programa, d??
atividades e da historia do
Partido, á tornar o mais efi-
ciente possível entre as mas-
ias a luta pela paz.

Finalizando, tem o diri-
gente comunista norte-ame-
ricano estas palavras que
devem ser transcritas na in-
tegra:

«Quando mais corajosa '
energicamente levarmos o
nosso programa de paz às
massas trabalhadoras, ao

povo negro e a todas as ca-
madas democráticas, tanto
mais eles se juntarão ao
nosso partido e tanto mais
difícil. será para o governo
perseguir-nos. Isto me traz
de volta ao ponto que referi
no principio, isto é, a ne-
cessidade de reclamnr a
imediata cessação do fogo na
Coréia. Esta questão, on-
tre todas as que interessam
às massas, ae nclcquadamen-
te tratada, será ti. mais efi-
rnz para construir uma ds-
fesa de. massas em torno do
nosso partido. O governo
persegue o nosso partido de-
vido à posição resoluta que
tomamos contra a guerra; e
a melhor defesa contra este
ataque e para conseguir a
libertação de nossos câmara-
das presos é precisamente
travar unia luta ainda mais
enérgica e eficiente luta de
massas pela paz*.

LONDRFS 15 (AFP) — DELEGADOS DA SOCIEDADE NACIONAL DE TRANSPORTES BRITÂNICOS, REUNIDOS SÁBADOvni/iiuu A TARDE EM LONDRES, DECIDIRAM LANÇAR UM APELO A GREVE GERAL, NO DIA 19 DE JANEIRO PRÓXIMO,SE ATÉ LA O GOVERNO NÃO DECIDIR ADIAR ATÉ AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES GERAIS A APRESENTAÇÃO, ÀS CÂMARAS, DALEI DE DESNACIONALIZAÇÃO DOS TRANSPORTES RODOVIÁRIOS. REUNIDOS, APESAR DA PROIBIÇÃO LANÇADA PELOSINDICATO DOS TRANSPORTES, ESSES 250 DELEGADOS QUE DECLARARAM REPRESENTAR 9.700 OPERÁRIOS IGUALMENTEDECIDIRAM PEDIR A TODOS OS TRABALHADORES DAS OUTRAS INDÚSTRIAS NACIONALIZADAS QUE APOIEM SUA AÇÃO.

Navegador Solitário
Atravessa o Atlântico

Sem Água Nem Comida
•.wí^8, 15 (AF£ 7 _â saude e Pediu «o comandantealguns dias, a sra. Bombard,
esposa do «Navegador Solitá-
rio» francês Alain Bombard
recebia do comandante do car-
guoiro «Arakaka» uma mensa-
gfim radiofônica afirmando-lhe
que seu marido estava em cs-
plendido estado dc saúde.

E num despacho datado de
Georgetown foram fornecidos
novos detalhes acerca da ten-
ratjva do dr. Bombard, pelo co-
mandante do cargueiro, quecruzou com o barco do ousado
navegante a 10 do corrente,
iis 7 horas e 50 minutos. Em
51 dias de navegação, o dr.
llombard só cruzara com uma
unica embarcação, que passa-ra por ele, aliás, sem percebe-lo.

Tendo parado o navio, o dr.
Bombard subiu a bordo. Acha-

que enviasse à sua mulher uma
mensagem pelo radio, assim
como ã BBC, à qual pedia queirradiasse, no dia de Natal, um
dos concertos brandenburgne-
ses de Bach. Declarou depois
que estivera seriamente enfer-
mo a gemana pissarla. O <•',-
mandante do cargueiro deu-jíio
uma batreia para seu radio-
um almanaque náutico, umn
agulha e fio para velas, fosfo-
ros e água doce.

Desde sua partida de Las
Palmas, a 20 de outubro, o m>
vegador francês nlimentara-so
de peixes e de plantas «colhi-
das» com uma rede de malhas
apertadas. Sem água durnn-
to 14 dias seguidos, matou a
sede com a ngua extraída da
carne crua dos peixes, premida
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FOSTER DULLES •

Rejeitada Pela China
A Proposta Indiana

PARIS, 15 (A. F.. P.) ti A
Agencia Nova China divulgou a
noite passada o texto de uma
mensagem do sr. Chu En Lai,
presidente do Conselho e minis-
tro do Exterior da China Popu-
lar ao sr. Lester Péaraon, pre-
sidente da Assembléia Geral de
ONU, nos termos da qual, a
China rejeita a resolução da In.
dia relativa ao conflito da Co-
réia. Esta resolução indiana ti-
nhá sido aprovada pela Assem-
bléla Geral, a 5 do corrente ten-
do sido transmitida., no dia. se.
guinte, aos governos da. China
Popular e da. Coréia rio Norte.
ENÉRGICO PROTESTO

PARIS, 35 (A. F. P.) — A
agencia Nova China anuncia
que «todos os jornais do Pequim
fazem violentos protestos con-
tra o bombardeamento, cfotua-
do em S do corrente, pelos
Aviões Americanos, sobre a cl-
dade dô Antoung (China de
Nordeste). E «acentuam a de-
terminação do povo Chinês de
resistir a agressão e à provoca-
ção dos Estados Unidos».

«Os jornais assinalam igual-
mente, prossegue a agencia, quo
o periodo compreendido entre 28
de Novembro e 8 de Dezembro,
31 grupos do Aviões Militares
Americanos sobrevoaram o ter-
ritorlo chinês» mostrando assim
«as Intenções hostis do comando
dos Estados Unidos em relação
à China».

Continuam os aviões ianques a violar o espaço aéreo chinês —
Eisenhower íoi à Coréia planejar a extensão do conflito — "O

povo da China está disposto a resistir" —

Precisando que as violações
do espaço aéreo, chinês coínci-
diram com a visita do General
Eisenhower a. Coréia, a agencia,
Nova China citando a
imprensa de Pequim,
afirma que, «longo do procurar,

como havia assegurado, o fim
da guerra coreana, o General
Eisenhower e os agressores
Americanos desejam o prosse-.
gulmento e a extensão deste
conflito sem pensar nas' desas-

trosas conseqüências quo esta
politica poderá reservar a seuí
autores».• «O povo chinês está disposto
a resistir a toda agressão ame-
ricana e a continuar sua ajudp
à Coréia», concluiu a agencia.

NA BOLÍVIA

EXIGEM OS TRABALHADORES A
A REORGANIZAÇÃO DO EXÉRCITO
Vinha desempenhando, como regra geral, um papel reacionário ao

serviço de interesses anii-nacionais
_A PAZ, 15 (AFP) -- A

conferência sindical dos traba-
lhadores. mineiros, mediante no-
ta dirigida ao presidente da
República, faz observações em
face do projeto do reorganiza-
ç&o do exercito, ao qutií acusa
de «haver desempenhado, como
regra geral ,um papel reacio-
nario ao serviço de Interesses
antinaclonals.

Acrescenta a nota: «Pelo mo-

nos EE. _fl ip1'* ___! Si

Proíundamenie decepcionados os eleitores de Eisenhower com que ele andou fazendo na Co-
reia — Alguns ]ornais interrogam qual será a política exterior do novo governo — Ike ja

a definiu ao escolher Foster Dulles — Quem é o futuro secretário de Estado
maneira que o senhor Dulles
encontrou para lançar o pais
na guerra.

va-se cm excelente estado de numa prensa de sua invenção.

NOVA IORQUE. 15 (I.P.) -
Causou profunda decepção
íi-rs que votaram om Eisen-
hòwer confiantes cm que ôle
Iria acabar com a guerra na
Coréia, ver que o (uturo pro-
sidente dos Estados Unidos de
lá regressou sem que nada
aparentemente tenha resolvi-
do. Declarou Eisenhower q"0
foi apenas «ver, ouvir o eslu-
dar».

Aumenta a apreensão de
que Eisenhower, a pre-êxto

T1L
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CINQÜENTA GRAVEMENTE ULCEBADAS -
GLIGÊNCIA DA EMPRESA PRO DUTORA DD

PARIS, 15 (de Philippe Dau-. 3 — foram cometidas crimi-
dy, da France Press) — Alnosas negligências, ii.freções.ãs
morte misteriosa de impressio
nante numero de rocem nasci-
dos lançou a mais viva constei--
nação sobre a região oeste da
França. Como uma bomba,
surgiu a noticia de que ha um
mês, as farmácias da vasta re.
glão que ss estende de Bordeus
a Quimper, vendiam um talco,
de aparência inofensiva, o Pó
Baumol, cuja ação fulminante

prescrições legais para a fahrl-
cação de produtos modicamen-
tosos, nesses laboratórios. M113
o farmacêutico Cazenave, dire-

CRIMINOSA NE-
PÓ BAUMOL» —

mente, a oerie r]« rosfótisablli-
dades envolvida» nesse dolofoâo
cnso será. muito difícil o 'imito
delicada p.ira determinar-se,
Entrcinêntes foram apreendidas
todas n™ caixa*) recuperávêlà «lo

tor desse laboratório, acusador^ Bfanuol, maa não so conse-
dc ferimentos e homicídios in- guiu reaver todas. A impren-
voluntários, está ainda em li
berdade provisória.

i. — A diretora interina do
Serviço de Saude do Departa-
mento de Finistere, dra. Sir.io-

produzia, nos tenros corpir.hos ne Kesse, faltou ao seu dever
dos bebês ulceras terríveis an-
tes de matá-los. Quinze mortos,
cerca de cinqüenta crianças
gravemente atingidas, tnl foi o
balanço trágico dessa «epide-
mia».

Ora, acaba de descobrir-se
que somente uma série dc nogli-
gências se deve a tragédia Ue-
terminada pela Inclusão, -em
virtude de um erro, de um tò-
xico extremamente violento, o
anidrldo arsenioso, em duas
mil caixas de Pó Baumol, pre-
7-arado conhecido, há anos, co-
mo produto apropriado à higie-
n«2 c bem-estar dos recem-nas-
cidos.

inquérito aberto por várias
varas criminais, que to-iolveram
agir diante do número crescen-
te de queixas deixou apurados
os fatos .egulntcs:

— em todos os casos de
mortes suspeitas assinaladas,
rs bebts tinham sido cuidados,
com êsse talco alterado, que
continha, segundo análise, 92%
de anldrido àrsenioEO, o que
t dose letal;

i _. uni volume de 7,500 kgs.
de anidrido foi -entregue, por
engano, aos Laborâtolos Eau-
mol, em Jugar ds uma encu-
menda de oxido de zinco rlgoro-
samente Inofensivo, que c-ntra
na composição do talco:

ao não intervir, após várias
mortes suspeitas e Intervenções

sa, o rádio, o cinema e carta-
zes ds tôch «corte, advertem ti
todos os possíveis detentores de
qwe a morto está condicionada
nos caixas de pó Baumol 'Mis
a angustia subsiste o subsisti-
rá ainda por muito tempo, \
Bretanha é uma província afãs-

repatldas das famílias a'ingi-1 tada e algumas famílias
das pelo flagelo. i camponeses o pescadores Clcan

No entanto ,o inquérito a.n«l«il por vezes, meses inteiros sem
não está encerrado. E ignoro- vir aos cent««;s urbanas. As ad-
so, também, se já está teiml- j veríencias ns aicatiçnrA.0? Esta
nada a lista das pequenas viti-1 a pergunta que faz n Fraivja
mas do pó venenoso. ¦_ final- inteira, com dolorosa crtioçío.
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PARIS, 15 (AFP) — Come
cará amanhã em Praga a
Conferência Nacional do Par-
tido Comunista tchecoslova-
co, de cuja ordem do dia cons-
ta a adoção de nívos estai u-
tos para p Partido e a elei,
ção de novos membros do Co-
mito Central.

No preâmbulo, o projeto dot
noves estatutos frisa que «o
Partido Comunista da Trhe-
ço-Eslováquia deverá edlficar
a sociedade sorlalista inspi-

rrinclo-se na rica experiência
dn Partido Comunista da
União Soviética.»

G
CRÍTICA À""'crência Econômica
Da Comnioiiwej

— '

UJND"ftfcíi, les (AFP) - O nes sentir áll^a-io» por naó se
i-UiUmleadò firtsl âi ^ônfév-on--, haver projetado liénhuitta «>«&•
«14 Sflonomiiia do Coqmopi
We^lUt foi i«v«rsl',ii-ntô QVitici-
do pelo *t> Hueh OaitéKíl, aft-
tlgô Chí_tí-)*r 66 Krâ'i6 tri*
haJhlsta. que, rium íiícurs.vprô-
'¦.'incla«1o «'ri< f Autrhbnt-ough, no
T^ilcx-tAiMhirí. cpislifirtm-ô eje
"Dtoessivajnerite vago e amoi-
í"0, sJóm d» cheio de mistérios
i iuf&ru coraujvíí.

rb-i-i tataM» o direito dc

da íiíoctplíWi è imprudente
j$iílvi i, eÒBvaKitlmliciaAí 44
librai dist* ó er. ^iltílíel, »
naó ô dè ádniirár qué nüó ti
tenham óônseguióo üm ícoórdó
quanto âó áumetlto. Mi* a fàl»
ta aparent» de medidas preel-
sas e positivas para cumular o
déficit de dólares e melhorar
o funcionamento da zona das
esterlinas è bem iiicjuictautci,

Esiiveram
ConuopQvc

A esses deputados entre }
outros o povo brasileiro
a reslsteênciá, dentro dn
Câmara, c|iie até ágoni
•em impedido a aprova-
•ão do tratado cie guerra e
colonização:

nOBERTÓ MORENA
HRLIO CABAL
UMA FIGUEIREDO
VIEIRA £>E MELO¦AÜ6ÜSTO MEIR.A
ÓftLAiíÒÒ DAKTAÔ
,ÔÈÒ ÒAmMjÒ
VtfSl&A, LÍKà
BÚSffi&Q ítÔCÍIA
OSVALDO ORICò
OSVALDO FONSECA
CAMPOS VERGAL
CELSO PEÇANIIA
JOSÉ ESTEVES

de «acabar logo com essa
guerra:;-, estenda o conflito, o
que necessàriamnete signifi-
caria mais perdas em vidas
norte-americanas.

Alguns jornais interrogam
qual será realmente a politi-
ca exterior de Eisenhower.
;-;,: todos respondem. Mas a
verdade é que Eisenhower .1A
definiu a politica externa de
sua preferência ao excolher
John Foster Dulles para 6e-
crelário de Estado do seu s;o-
vêrno. Ambos conferenenram
longamente, no meio do Pa-
cifico, a bordo do cruzadoi
«Helena».

FOSTER DULLES
John Foster Dulles, banquei-

ro u advogado, ligado a ban-
cos alemães pro-naziâtas, é fa-
moso internacionalmente de-
vido a ter desfechado a guer-
ra na Coréia, por sei o propa-
éandista de uma «guerra de
ftüortáçãò» na Europa f. por
advogar a conflagração de
uma guerra na Chin-.

Quando Dulles estava no
Japão; em 21 de junho de ...
1.950, quatro dias antes cie
exemplo: <?A Coréia n«'io fica-
(orcia do Nono, dis.:e, por
exemplo: «AR Coréia não fica-
rá sozinha. . . minhas conver-
Siiçõçs com o general Mac
Arlhur serão seguidas por
uma .ição positiva».

Mesmo depois de Vishinsky,
I «jblicaraélito, Interpelar Dul-
Ics a fim de quo explicasse
t-iis fraíes, nada foi por este
esclarecido,

<:A transigência p.ira com o
Comunismo, declarou Dulles
per ocasião da visita que íêz
a Assembléia da Syngriíánii
Uhee, conduzirá no caminho
de desastre». <Os Estados
Unidos estão prontos, disso
igualmente Dulles, a prestar
todo apoio moral e material
á Coréia; cio Sul, que está
çambatendo contra o Comu-
nisrhó».

MAIS AGRESSÃO
Os discursos dc: Dulles só-

bie .politica exterior, tanto os
pioiiuncltulos na América ei:-
mo os da Europa, nos metes
decorridos ames d.is cleiçOus
americanas, estão repletos de
piòvocações, clamando poruma politica externa ameri-
cana mais agfcssiva1.

«,0a Estados Unidos já per-
mánedeiam demasiado na do-
fensiya. Conduzimos a«,'ücis de
prèyciigaõ contra o Comunis-
..io, ao invés üe toniaimos a
.„R'iailva>-, disse em Paris.

Ainda na capital francesa,
bfri maio de 51, num dlíóujyb

ii-tiibuido pdla tmbairíao.i
niericana, manifestou.se por
iiiá politica dé ameaças cem-

i a ünifiò Soviética e a Chi-
.,.
Devem fer advertidos, disse,
ibeiwimcnlc o desavergonha-
.«mente* e «o Ocidente» de-

. estar .pronto paia compa-
çer -.-oiiile a coisa esteja clu-

sí, no tempo e nos locais qüe. .tolhermos..
ALARMES

Esti) di curso alarmou Ioda
a Kuropa, e ó Depiirlámentri
dc Esiaclb lòye de declarar
qiiij «jo s^nlior DUlÜís nao ti-
nha a sanção oficial paf.i
suas stigostõps».

Recentemente, um porta-
voz do mlniÉtérlo dó $&_'•
trnt Úk Práhf)4 apoiou Dlil»
ío'*, deeift^ndií! *Ô Wnftor
D-jllét eonhBee »4rn a í,r»4-
C4*.Mas o senhor Dulles co-
nnece ainda mais a Alemã-
nha. Na sua qualidade de
síeio menor da firma de ad-
\ogados americana tSullivan
au4 Cromwell», tomgg._artc,

no passado, do consolho diri-
gente do banco alemão
«pchroèdôr»; Negociou com o
di. Sel-.acht depois de Hitler
to- -ornado o poder. Mais
tai. - surgiu num caso do
Banco da Espanha, de Fran-
co, numa questão contra os
Estados Unidos.

Na recente Convento do
Partido Republicano, o sc
nhor Dulles escreveu uma de-
daraçao iôbre politica exte-
rior que incitava os ropubli-
canos a trabalharem pela «11-
bertaçSo» das Democracias
Populares, o que constitui a

O senhor Dulles é um mi-
llonáiio; faz parte do conselho
de direção de quatro bancos
Internacionais, e da «Interna-
t.onal Nickel Company». Tru-
man mandou-o ao Japão, na
qualidade de Enviado Espe-
ctal, a fim de negociar o Tra-
tado Americano com o JapSo.
Toi ele quem fomentou o rc-
armamento nipônico.

NSo é oificil saber o que
procurará fazer esse monstro
ua Senatoria de Estado.

tivo de serem os oficiais do
exército filhos dos »cnhore3 de
terra, de grandes comerciantes
e altos funcionários, «isto o

Recusou-se a
Inglaterra
LONDRES, 15 (AFP), Nenhu-

ma supresa provocou nesta
capital a publicação, em Was-
hmgton, da nota que o sr. An-
thony Éden dirigira, há va-
rias semanas ao govjrno ame-
ricano, recüsando-lhe o direi-
to de obter certos documen-
tos pertencente* à «Anglo-Ira-
nian Oil Company». Esses do-
cumentos foram 'reclamados
pela Justiça americana e dc-
viam servir-lhe em seu in-
querito sobre a existência de
um «cartel» internacional de
petróleo em violação à lei
Anti-trust.

A posiç«1o do governo brl-
Único nesse caso era perfei
tamente conhecida e o texio
da nota do sr. Éden nâo faz
mais do que confirmar essa
psição.

Os meios diplomáticos in-
tripscs esperam que Was
hmgton renuncie a continuai
tom o caso que, se trouxesse
complicações entre os gover-
nos britânico e americano, po-
citria ter graves consequên-
cia.« sobre a posição dos oci-
d-.ntais no Oriente Iróximo e
Médio.

temor de que manifestem ódio
às tentativas dos trabalhadores
para obter melhores condições
de vida. A reabertura do Cole-
gio Militar com a antiga estru-
tura o mentalidade reacionária
significa que as forças arma.
das tratar&o de entronlzar a
reação, enterrando o nosso mo-
vimento de libertação nacional».

Conclui a nota pedindo ao
presidente que ausculte o sentir
popular para dar ao caso uma
solução de acordo com o senti-
mento dos trabalhadores boll-
vianos.

A nota da conferência dos
trabalhadores mineiros contou
com a assistência do ministro
operário Juan Lechln, e corres-
ponde às recentes declarações
do ministro da Defesa, coronel
Arteaga sobre o propósito dc
governo de reorganizar o exer-
cito.

Leia"Voz
Operaria

firmaisa na Tunísia
ÁRABES A CAVAtO CAUSAM BAIXAS NA LEGIÃO ESTRANGEIRA — VÁRIOS CHO-

QUÊS NO SAHÁRÀ — REUNE-SE A LIGA ÁRABE PARA DISCUTIR O CASO DA TU-
NISIA E MARROCOS — IMPORTANTES DECLARAÇÕES DE NAGUIB

Tí/NIS, 15 (I.P.) - Noti-
ela-se nesta cidade quo desde
M.xt;-. if.-ira última até ontem
à noite verificaram-se varips
choquei armado-, entre tropjs
ua Legião Estrangeira e gru-
pos fie í.,':iies a-cavalo, no sul
ila Tunísia.

O .principal combate se de-
senrolòu em itrn ponto do de-
serto próximo à fronteira da
Tripolit.ini.i. As tropas colo-
niais francesas. a;:olad«s por
(.lóliciais em cjéeps», não pu-
deram derrotar os árabe,-. Es-
srs desapareceram quando co-
meçou a se fazer sentir a su-
(jf-rioridado em armamento da
I.egiíio Estrangeira. Um sub-
oricial da Legião Estrangeira
íoi morto por uma bala ná cn-
beca, n um policial Hcou gra.
vemente ferido.
JORNALISTAS E PROFESSO-
RES EXPULSOS

CASABLANCA, 13 (I,P.) —
Ilustres personalidades fran-
tesas residentes em Mãrrocoá
foram expulsos ;>ara o terriló-
rio metropolitano por siispei-
tarem as autoridades colônia-

-;-is «ine simpatizavam com
-, movimento do libertação
dos marroquinos.

Entre o,.; oue foram vítimas
desfíh metiida, contam-se o
jornalista Piorre Percnt, cujos
artigos apareciam regular-
mente no jornal "Al IstiqlaH,
os professores Albert Ay.nchc
e Paul Dutruit e a sra. For-

tini.» íi.ii,-ir. ;. •-:ada.
O «caid» Lalicen, de Se-

írou, foi preso e enviado pa
ia o meio do deserte.
CONVOCADA A LIGA ÁRABE

Cairo, 15 (I.P.) — Foi con-
vogada para quarta-leira prò-
xima a Comissão Politica. da
Liga Árabe. Entro os assun-
tus a i-erem discutidos, desta.
ca.se o caso de Tunísia e
Marrocos, onde os aiabes so-
frerám atroeidades por parte
do imperialismo francês e se
encontram cm luta por sua li-
b&rtação.
NO CAMINHO DA
LIBERTAÇÃO

Cairo, 15 (AFP) — u gene-
ral N,?nuib, .primeiro Ministro
do Egito, o o coronel Chlcaly,
viço"-presidente do Conselho
da Síria, proferiram ontem
importantes dlscurros no Clu-
be dos Oficiais.

«Nâiiluim lugar pnra os
ocupantes. Estamos empe-
nhaclos no caminho da liber-

1 t.içüo o iremos até o fim, sc-
]j-'im quais forem os sacrlfi-
cios-, declarou Nagüib. Chi
ciiakly salientou, pela sua
'-,nrtc: --O E°;ílo ofereceu, por
muito tempo, asilo aos que
vesistiiim ao imperialismo oci-
dental e que lutavam pela
independência. A despeito de
tudo muitos desses patriotas
foram vitimas do iniwirialis-
íno sobre os despojos dos nos-

Wé, JCffiO
KÍTALA, Quênia, 15 (AFP)

— Acusando de «insulto áo
íribüriítl» d advogado británi-
co D.N. Pritt, ciue dirige a
il:fòsá no processo de Jomn
Kiinyatta, dirigente cia Kenyn
African Union, por sua ve;:
acusado de auxiliar os «mau-
mim», o Juiz adiou os deba-
Ics.
PROTESTO NO 5UDAO

CARTUM, 15 (AFP) ~ O
governo do (juénia rejíitóu o
paciitío 4pr6tantacjó ttôí àávo»
gados sudanéèíi par4 êafôm
admitidos u ««obi Í%WWJ
ré* di Krnya Áíríéiri üniô»,
atualmtnt» em Julgamento.Õ Paitido Naeioiial Üniórlií-
ta do SudSo enviou telegrá-
mas de protesto ao. parlamen-to britânico e às Nações Uni-
das, contra aquela decisão do
governo, do guóriiav" *** ,

os mártires. EdUIcarcmos [quais Os sacrifícios em que te-í
a nação árabe e faremos
triunfar a causa de todos os
scus povos». Declarou ainda
o chefe do estado-ni a i o r
sírio: «Responderemos â ami-
zade corri a'amizade, à corte-
sia com a cortesia, mas res-
ponderemos à força com a
força e a obstinação».
REPKLIDA A TUTELA
ESTRANGEIRA

CAIRO, 15 (A. F. P.l —
«Neste periodo de guerra fria,
deve ficar bem compreendido
que os povos do Oriente Medlo
conservarão o controle de seu
destino. Nâo aceitaremos mais
tempo a tutela de quem quer
que seja: Os países do Oriente
Médio estão agora bem desper-
tos e assim permanecerão en-
quanto seus territórios não tive-
rem sido libertados» — decla-
rou o general Naguib, num dis-
«¦urso pronunciado em resposta
ã a locução do coronel Chlcha-
Itljo da Slrla, no jantar ofereci-
do em sua honra no Club dos
Oficiais Egípcios.

Esla declaração. — constltue
a mais clara definição e a mais
categórica das posições jã to.
niadàs pelo chefe do governo
egipiclos, em matéria de politi-
ca externa.

¦-Não há lugar pnra potências
de ocupação, entre nós», prosse-
gulu o general Naguib. A revo-
lucilo que so verificou recente,
mente no Egito e na Siria não
se dirigia apenas contra a cor-
nipç&o. mas também contra, a
oprcsüâo exercida pelos ocupan-
tes, qué é a causa dè toda. cor-
rupçftoí.
«Enveredamos, prosseguiu

ainda, pelo caminho da líbprti.-
çfio, e iremos afrí o fim, sejam

• Jops KSBYaJtyi

PARTIDO
EdY DOIS"
ROMA. 15 (A.F.P.) — O

navio libflfitbcedòr «GVonett
Rçefor», da marinha de guerra
iiorte-iiiiíercaiin, partiu-se em
dois pod".ços do largo da Li-
vorno, no transcurso de vio-
Jéhti temp^ítad*.

Uns quarenta homens wfu.
_»i'á_»és 84 tm à6 nf.vié,
ÍÍÜ4 «*8tS»\}* íluWànda. 3 prei
iitineltK.

Helleoptares 6 wbííidoras
Ba(ruí?am p*r* o li#4} i im
de socorrer o» náufragos, íUJa
situação è muito critica, érri
face das condiçfles do mar.

Ignora-se ainda a existência

nhamos que consentir. Insisti-
mos sobre o fato de que preten-
demos enfrentar, com todas as
nossas forças e toda a nossa
obstinação, quem quer que se
erga em nosso caminho. O san»
gue que corre em nossas veias
è o mesmo que foi derramado
no passado. Se não formos ca-
pazes de viver livres, que este
sangue seja derramado nova-
mente, pela causa da liberda-
de».

Dd?MünJdó

CINCO MIL OPERABJOS
dos estabelecimentos «El Te»
niente», no Chile, pertencen-
tes à empresa norte-america.
na Braden Copper Company,
iniciaram a votarão para deci-
dir se recorrerão à greve. Os
trabalhadores exigem aumen-
to de salários e diversas mo-,
didas sociais, recusadas pel®
empresa.. (A.L.), *

EM MOSCOU o vice-presi«
dente da Federação Interna*'
cional de Xadrez, V. Razo-
nin, anunciou qus vários jo-
gudores soviéticos receberam
convites para tomar parte na
Torneio Internacional de Xa»
drez a realizar-se em marca
próximo na cidade argentina
de Mar dei Plata. (A.L.),

de vi tunas ,j.

O GOVERNADOR GERAL
DO SUDÃO ordenou a suspen-
são por seis meses da revis*
ta «Sahara», considerada do-

Üensara de pontos de vista da
«esquerda» pelas autoridades.
(A.F.P,).

NO RIO PARavATAI, em
frente ao Jardim Botânico, Jà
nos aredores de As«mçô«i
afundou a lancha «Don Lui—-
quando transpertava tea**P*a
passegeire»- com- destino «et
Puarto VilJa Haves/ On» pet-"rrxft- morreram aíogados. <A*
F.P.).

ANUNCIA A RADIO DE PE-
QUIM que a corto militar con*
dénou trts franceses a dei
anos do prisão, por espioua<

V*Wx í<\<_.£ _«,
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HOJE, Eleições no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústras de
Emrma Elétrica e do Gás do Rio de Janeiro. Concorrem quatro cha-
pas, uma delas encabeçada pelos tnbalhadores Paulo Cesarjtienrique

e Manoel Ricardo.
CINEMA

UMA GRANDE MENTIRA
A "Generosidade" de Silveirinha

O homem da farra de Coberville suga até a última gota dc suor dos operários O têxtil Manoel nerdeu ae íoi jogado
¦ A greve dos tecelões da-
Fábrica Bangu trouxe bo.ü
licOes. Uma é que o ç,r. Silvei-
rinha pode ser derrotado, a
despeito de garantido pelo governo. E neste caso a própria
g.eve mostrou o caminho: or-
ganizar os operários. Outra e
.ijiie a «boa vida'- dos têxteis
cia Bangu, segundo fitas de
finema, jornais e rádios, ou-
rn. aparecem tomando banho
cm picinas, lendo em grandes
bibliotecas, não passa de mis
i.ííicação, de mentira.- Na ver
dade o que existe nas depen

na rua *—»A greve vencerá o tubarão c
exploração;'e opressão de ou
nas fábricas e... demagogia.

Vejamos, por exemplo, oí
salários. São os mais mísera*
vtis. Em sua maioria não che
S.m ao minimo. Na secçao dt
tecelagem o fu:tão é pago a
razão de Cr$ 1,80 o metro c,
como a piodução individual é
taxada em 0,90 m por hora, no
f.nal do dia seriam feitos, 7,Ü0
m ou 1.296 cruzeiros mensais.
.Uto, porém, nunca é cumprido
devido uma série de fatores
independentes da vontade do

Ioperário, Um deles são as
dencias da Bangu é a mesma Jmáquinas. multas em péòslmo

. 

''¦¦¦¦'

TRABALHADORES
PEDREIRAS

EM

Não sendo aceita a. base de
aumento de SO por cento piei.
teada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Extração de
Pedreiras, Mármores è Grani
tos este. a p r e s e n ¦ ou nova
proposta: 80% para. os salários
de 40 a 60 cruzeiros diários;

• 150% para os de 61 a. 80 cruzei*
ros; e 20% para. os de 81 em
diante. Os patrões ficaram com
um prazo de lõ dias para darem
respostas.

RECLAMAR
PAGAMENTO

Os trabalhadores indíistrjas
de tamancos e saltos ele madel-
ras devem reclamar o aumento
já. concedido. Qualquer dúvi*
ela. será, esclarecida nele Sindi-
:ato.

VIGIAS PORTUÁRIOS

Realiza-se hoje uma reunião
no Sindicato dos Vigias Por-
diários, para o snr. Moisés Za-
v-ari.is atual presidente dar co-
hhecimento do suas ativida-
3ca

NOVA DIRETORIA

Tem nova diretoria o Svndl*
cato elos Trabalhadores na
rndútrla de Cimento, Cal e
3csso de São Gonçalo. A cha-
pa vencedora foi a encabeça-
da, pelo snr. Dasiel Soare.*, ree-
leito, e a posse se elcu no dia 7 do
corrente.

FERROVIÁRIOS

No Sindicati dos Trabalha,
dores em Empresa. Ferrovia-
rias do Rio do Janeiro se reali-
sairá no próximo dia 18 uni8
assembléia geral.—X—
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sinrlicato dos Alfaiates e
Costureiras, no clia IS do cor*
rente. Tràtá.se r]o segundo es-
crutlnio e concorrem duas cha-
p8S, uma encabeçada por Leo-
rastro Couto Teixeira e a ou-
tra pelo atual presidente.

Nos elias hoje a amanhã e de-
pois serão realizaehs as eleições
no Sindicato dos Condutores em
Veículos Rodoviários do Rio.
Haverá 3 umas: 2 na sede e
uma intinerante.

—X--
Os contabilistas do Rio irão

pela. terceira, vez às umas, no
seu sindicato. As duas primei-
ras eleiçõís não atingiram
«quorum»

—X--
No Sindicato elos Trabalha-

dores na Indústria da Extração
Mármores, Calcários o redrei-
ras do Rio de Janeiro, no dia. 27
de Janeiro para renova-
çüo de registro de chapas
está aberta por cinco dias.

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Estabelecimentos Hi-
picos do Rio de Janeiro para
renovação de diretoria, no dia

27 do corente.

No Sindicato dos Emprega,
dos em Empresas Teatrais e
Cinematográficas do Rio ele Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação de diretoria.
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dantas
Ferreira. •

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia
20 <]e dezembro próximo para
renovação de diretoria. A cha-
pa. encabeçada pelo sr. Fran-
cisco Correia é a mais credèn.
ciada pelo apoio dereto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelos srs.
Eiistáquió Francisco Pina e Ro-
meu José de Paula.

Conquista-
ram o Abono

NOVA FRIBURGO, 15 - (Do
correspondente) — Foi apro-
vada a concessão de um abo-
no dc Natal aos funcionários
municipais na base de 30%
des vencimentos aluais!

estado; outro, são aò tabela
meio complicado dc impedir
que o operário consiga unia
piodução capaz ele lhe dar uni
salário melhor. Há ainda ou-
tio fator c talvez o pior. São
as multas. Multa-se, na Ban*
gu, por dá cá aquela palha.
Um fio to.io, um fiapo ele pa*l.o grudado na péçàé suficiem-
U: para o operário perder ;5
cinzeiros r sei chamado a

atenção ou mesníu/suspenso.
| Anteriormente existiam oue-
I rários limpadores c dobrado*

res rle pano, mas Silveiiinha,
para «economizar*; mandou-os
embora e hoje o jerviço é fei-
to pelos próprios tecelões. E
tudo manual, acrescente-se
ainda.
QUEM Ê SILVEIRINHA

Silveirinha é uni patrão,um homem cheio dc dinheiro,
pertencente à classe dominou-
te e como tal açoitado pelo
governo em seus desmandos e
cilmes. Ninguém so esqueceu

seus cúmplices do governo
ainda da farra que êle fez em
Çarls, no Castelo de Coberville,
onde foram esbaniandos....
5.000.000 cruzeiros. ?Isto mos*
lia como são fabulosos os
seus lucros. Pois bem, esses
lucros, arrancados da miséria
dos têxteis, ele os obtém ga*r.intido por um feroz terror
policial existente em toda a
Fábrica. Para isso, tem a scu
serviço um batalhão de tiras
c nleogootes, encarregados de
denunciar qualquer rcivindi-
cação a ser levantada. O ope
rã rio que fizer reclamação c
cliamádò logo dc «comunista*.
Tempos atrás, o tecelão M.i-
noel Ramos, por ter pedidoalimento de salário, foi bar-
baraíríente espancado e preto.Tara Silveirinha. o operário
só tom uni direilo: trabalhar
alô a morte. São-lhe sonega-
dos todos os direitos e garah*tias. No dia 20 de Agosto úl-
limo, Manoel, um têxtil esti*
nia do pelos com.panneiros, foi
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Silveii-inlia dança na bacanal de Coberville. Cinco milhões dncruzeiros, arrancados h miséria dos tí-xteis, foram gastos pelodono da Bangu com os grahfínòs de Paris.

Exigem Abono de Natal os

acidentado com uma lançadel*
ra e perdeu uma vista. B'ol
internado por dez dias na Ca-
sa de Saúde Santa Luzia peloSeguro. Mas Manoel, arrimo
dt família, tinha de trabalhar
e não custou a sentir que se
extitigujã a outra vista. Qiiei*xou-se ao dr. Gucnze, um dos
diretores, c. sua demissão foi
a única solução encontrada.
O operário recorreu novamen-
te ao Seguro, queria receber
ao monos as Indenizações.
Tinha direito a Ib' mil cruzei-
ros, mas «pareceram «os deu-
contos» ele remédios, interna-
mérito, enfim 11 mil cruzeiros,
O prejudicado íoi mesmo ío-
monto Manoel.

A Fábrica Bangu embora
tçnlia quase 7,000 operários

[ não tem uni rofeiUirio capaz
dc abrigo los. As refeições são'citas nas calçadas c na rua.
Z so chove, os Icxtois usam
guardq-chuva paia não mo-
liiar a •.boias-,
A SAIDA

A greve levou, Silveirinha e
seu bando de policiais áò de-
espero. Solou, um dos contra-

mestres, elemento odiado em
leda a Fábrica, vem «visitam
do> residências elo operários,
acompanhado ele tiras, patafazê-los voltar no trabalho",
Mas a resposta foi dada à ai-
tura. Os têxteis em greve tem
ferçado ao tubarão propor au-
mentos, ainda não aceitos. Átaidá, portanto, é esla: que a
g.eve conlitiui até a vitória
final. Os operários unidos, em
.orno do Sindicato, nem Silvei-
rinha, nem governo nem na*
da os vencei á.

Carteiras
Profissionais

O Sejrviço dv* Idonllflcacío doMinistério do Trabalho Informa'Mie a oblencilt. do i-arl.-ir.ia pró'-flssJoiials narad jornalistas, íocú*
toies, revlsores <-. fote.gr.iroa ,*0 ó
|>0M]rel mcellanté dc.-lara.:,io duènipregador em modelo especial e

,1 fotogi-nrias ;ixi recentes.
Para professores e químicos exi-

ge-s.* registro nu Ministério d<-
jüducaçao o respectivo diploma
e-om Iodas as firmas reconhecidas,
documentos dc identificação o fo*
togiàfias.

"DUPLA
REDENÇÃO

Y. MAIA
Continuará cm cartaz, até quarta-feira, nos Metros, «Du-

pia redenção», que dará lugar a «Scaramouchc*, um colorido
desfile de sugestões para fantasias de carnaval.

«Dupla redenção*., baseada na vida real de David Williams,
publicada em Seleções «Indigestas*, nos conta como um sen-
tenciado a trinta anos dp prisão, por homicídio, conseguiu in-
ventar uma arma de repetição, hoje fabricada pelas fábricas¦Winchester 

para a matança guerreira, ,
James Steward, com voz pastosa e cada ver. mais distante

de seu Chico na segunda versão dc *Sétimo ccui-, é o «genial»
inventor, que devido aos «grandes» serviços prestados à cau*
sa das armas, consegue o prêmio da liberdade.

O «negócios, exibe, ainda, um diretor dc presidio de tru-
balhos forçados, tão «bonziiiho» que até parece Monsieur Viu-
cent, o Capelão de galeras.

A conclusão da interesseira «moral» desta história, podeser resumida assim: — Heijc, nos Estados Unidos da América
do Norte, até mesmo os criminosos podem cooperar na guerra.
Se não são «gênios» inventores, poderão servir mesmo na sua
especialidado, matanelo com bombas bacteriológicas e outros
produtos manipulados na oficina do ódio e do desespero con-
tra a humanidade.

Acompanha esta pregação guerreira, o complemento
«Perfil de um gênio» da coleção «Parada da Vida», sobre a
vida de Leonardo da Vinci, produzido em 1943. Devido à época
rooseveltiana em que foi realizado, é um trabalho bom, onelo
a vida de uni verdadeiro gênio é contada com sentido constru-
tivo.
O E para esta semana, teremos duas reprises: — «As cha-
ves elo reino'- com Gregory Peck e «Expoentes da música'»,
filme sobro várias figuras do relevo do mundo musical.
O .Touros Bravos*, filme rodado no. México, com o ator
Mel Ferrer e Miroslava, «Cruéis dominadoresi-, do Williani
Cameron Menzies e. «Sinfonia de Paris:,--, filme francês de Ju*
lien Duvivier, são os mais cogitados da programação desta se-
mana.

PARA HOJE
PROGRAMAS

CENTBO
CENTENÁRIO — Praça 11 ds

.ItiilliO, 212 — O filhote d» Zor-
ro — Herdeira sem fortuna.

CINÉÁC TUIANON •-- Av.
Tüo Branco, 3S1 — -12-6021 --
Sêsflôoa pnasatçmpo.

COLONIAL — Largo da T..n-
pa, 47 — .I2-SM2 — Cruéis do-
niiimdorea.

FLORIANO — Av. Marechal
Floriano, If.O — 43-3071 — Noi-
vas do mal.

GUARANI — Rua Frei Canc-
ca, 13.1 — 32-5651 — lloubo da.s
diligencias.

PARISIENSE - Av. R. Bran-
co. 79 — 22-0123 — Cniúis do-
clnadores.

PRIMOU -- Av. Passos, 115
-- 43-66S1 — Fugitivo da Gui-
lhotina — Cruí.ls dominadores.

MO BRANCO — Praça 11.
12 — 47-1639 - Cartas veneno-
sas.

S. JOSÉ' — Praça Ttraden-
tes — 42-0592 — Nadando cm
dinheiro.

CÜNrXANPIA
IMPÉRIO — Praça Floriano,

19 — 22-934S — Expoentes da
música;

METRO PASSEIO — P.ua do
Passeio. Cl -- 22-6420 — Pu-
p)n redenção.

ODEON — Praça Mahatniu
(ihaiidi. 2 -- As chaves do reino.

PALÁCIO -- Rua do Pas-
seio, 38 — 22-03,18 — Sinfonia
de uma cidade.

PAT1IB' — Praça Floriano
— Berlim na Batucada.

PLAZA — Rua do Passeio,
74 — 22-1097 — Crucls doml-
nadores.

rtEX — nua Álvaro Alvlin,
S7 -- 22-6327 -- Mara Maru —
Cidade slnlotn,

PIVOLI — Rua Alclndo Cua-
nabara, 17-A — A condessa. do
Castlgllone. . ,

VITORIA — Rua Seii, Dan-
tas, 45 — 42-9020 — Touros bra-
vos.

ZONA SUL
ALVORADA - Ft'H Raul

Pompeia. 17 — 27-2936 — Na
frente liá lugar.

ART PALÁCIO — Av. Copa-
cabana, 759 --• 37-8443 — Ber-
lin* na batucada.' 

AZTECA — Rua <lo Catete,
2fi3 -~ Sinfonia fl*? uma. cidad*».

LEME — Av. Atlântica, 200
Homens do deserto.

LEBLON — Av'. Ataulfo de
Paiva, 83 — Sinfonia de uma
cidade.

, METRO COPACABANA, 740
-- 37-9893 — Dupla Redenção.

POLITEAMA - Largo do Mn-
chado, 19 — 25-1M5 — Protesto
de dlllgenclaa — Acusação.

RIAN — Av. Atlântica, 2964
-- 25-1145 — Sinfonia da uma
cidade.

ROXI — Av. Copacabana.
945 — 27-7245 — As chaves do
reino.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 — Cnicis dominado-

res.
S. LUIZ — Rua do Catete.

31 g — 25-7679 — As chaves do
reino.

OUTROS BAIRROS
ALFA — Est. Marechal Ran-

gel, 19 — 2S-S2I5 — Reduto de
assassinos — Foragidos da lei.

AVENIDA — Rua II. Lobo,
91 — 4S-16G7 — Mara Maru.

BANDEIRA — Praça da Ban-
deira, 125 — Bandeirantes do
Oeste — Caminliantcs ^Ptárlos.

FORTALEZA, 14 (Do correspondente) — Iniciou-se neste ,Eslado a campanha dos comerciários pelo abono do Natal. AFederação do Comercio do Ceará lançou um.-i nota oficial diri- jRida no.s empregadores, transmitindo a reivindicação elo Sindi-1cato. I

JOOLHERIfl
PASCHOAL
Av: Rio Branco.114

JÓIAS E
RELÓGIOS
Os rm-norc»
PrecoJarijto

e a crédito

NTE A
SITO"

E.iirevis.ta do aeroviário Vicente Com-üa da Silva, a propósito das pró-ximas eleições no Sindicato — Por que apoia essa chapa — Um pro- grama de reivindicações imediatas .**-

LUCRAM E E
riiMfl SANGUE E i^rliliifili %M blAMifa:||'%S
O que se passa na fábrica de ampolas "Vitrona c
trabalho

- Salários de fome e pissimas condições de
Cs trabalhadores são írequenieme nie vitimados pela tuberculose e outras doenças

— Situação que não pode perdurar —
A Fabrica dé aiivpplas ..Vi-

tronac», sltuída na rua vtosé
dos Reis. 658, eni Èngonlío ele
Dentro, nüo é d--is maiores:
Tom cerca de uma centena
de operarinr.. roçle-?c até eles-
e-vevé-la: 27 irjaqii.inas, dais
(lepãrtarnnetos, um pequeno
ambulatório,

Encerra, porem, um do?
ir, '.ores contrastes: lucro e
vantagens para os patrões e
L.Iseria e desmandos para os
empregados, v.cjámic;. como
vivem aqueles operários, po;
nm casa narrado por um elelcs
à reportagem. Há sois anos
empregòu-se -"" com 800 cru-
r.eiros mensais. Veio p sala-
rio minimo c teve5 aumento de
<inn cru .'oi ros. Com esse di-
nheiro sustenta unia farrialia
de sete pessoas e paga alu-
piicl dc um barraco em N va
Iguaçu; O fim do n^s cr*--*"-
dado cam ansiedaríp por mui-
• os e para è\° motivo de tris-
tvas. Explica:

— São as dividas. A"-***--e.**

filha=. plinftfel, cnf:m, os

1.200 cruzeiros que sc vão, K
a situação se ap?rta do môs
para mes com n carestia mise-
ravel que não pára.
COMO TRABALHAM

Em matéria dc dlficuldacli
não hâ diferença entre a vida
e o trabalho desses operários.
Pertencem a duas turmas, eb
6 às 15 e das 15 às 21 horas.
Durante o almoço de uns,
feito, aliás, sobre caixotes.
noi bótenuins, ou sentado": no
chão, seus companheiros subs-
tituem-sc de modo a hão pa-
rar uma sei maquina. Em ou-
trás palavras, um cpnrario to-
ca duas a três rriáiuln.rs d"-
rante uma ou duas heras. E
uma vez trabalhando, não
pode afastar-se, de dois a dois.
assim me-smo orm uma ficha
de controle. E se um tpreeiro.
ihesmo por doença, desobede'
co, acnnteco-lhe o mesrrm q,,r
a Assis, da Secção de Manni-
nas, que f"l suspenso. Lp.vov
o ct-o ao Ministério do Tra
i.-ilbo p foi dosrrdido.

— Há momentos nue a ?«•¦>•
!'e tom vontade de rm'har os

clie/fitcs. A — '¦•* 'n p-.r.
quo loni família para dar dr
comer,
> QUE GANHAM

Na Vitrónac trabalham
niuilas i. í.ieres, Sciis sala-
;0s são os mesmrs, elos ho-
icns: o minimo. Não gozamdo rürcilo especifico da mu-

Iher operaria, isti ó, dispens?
em caso de gravidez, etc. A
«lei», como cha mam. ali o
desconto, seja qual for o mo-
tivo da falia ou alrazo; Um
minuto elepois do apilo o cs-
tr.:.': perdido o repouso remii*
neraelo. ¦ I

Tempos atrás, pediram uni'
auniento ele salário e os pa- itrões, após algumas ne-i-a ivas I
resdlvorain atendê-los, mas
mima cen líçúe : trabalhariam i
ale a meia n.- im, compefssan* |do a hora dc entrada. Assim •
a segiíiidá turma deixou d
pegar às II horas. E o aii
meiitp coiíãIou apenas de
cruzeiros na ultima li:ra

vento p a chuva Iem prochi-
zido grande numero de tuber-
cnloso:'..

— Uias atrás — concluiu
um dos operários — úm on-
e-0'cga procuroü-nos com uma
lista, pedindo auxilio. Estava j
tuberculoso e completamente
ftesfijrurada, Isio ei realrhen*
te o que se ganha na «Vitro-
nac-.

Pesta, portanto, a ossos tra-

através elo Sindicato, exigirem
salários p melhores eondieõc.
ele trabalho. Esperar a boa
venitnrV elos patrões ou pro-
virlehçias do governo é cn-
denarém-so a suportar poi
toda vida essa situação.

P W-"

ÉiiiBiiira! feíSSllFi :..-*, it.

'i íi clnípn eió prof. ICnnírò l.i.tiri nus
d.i Ássoeíarãò Mí

íoi expressiva: í

'leveoes
iç'à do
2 con-

Vc
para aprovágão <Ie diretoria
Distrito Feelerai. A contagei
tra 381 votos.

Esses resultados somente fratn conhecidos pnr
volta de 1 hora dá madrugada de domingo, quando
terminaram as apurações. Desde o começo a chapa
vencedora manteve a dianteira. O «quorum» de 1.06!)
\ atos foi superado por 1.260.

A posse do prof; Ermiro Lima verificou-se ontem
mesmo, às 21 horas..

Em " .';-as
Irôes aumen ti
eie trabalho e

palavra:

zeiros por vários
mais dc lucros,

Alem diss:,- os
ros s
lubci
pes e

os pa-I
ram a .jornada !
trocaram 5 cru"*!

nais de"Í80 
Mil

Metalú rgiICQ3

milhaies a i
<uem

9 A prepositò das eleições do
Sindicato elos Aeroviários mar-
cadas para amanhã, ouvimos!
onléin o operário Vicente Cor-I
reia dà Silva, um dos lideres '¦
da luta pela unidade da cor-1
porae;ão e dor. que repeliram |

| as propostas d«i aumento dei
i sua empresa. Cruzeiro ei* Siil.l

durante a greve de 1951, a
| fim dc manter coesos toeloij í
i os grevistas. j
i -— Apoio inteiramente a;
| chapa -Jorge de Brite* — dis-
, se — c apelo -i meus campa-;
I nhpiros para que façam o

mesmo. As nessas clei(;õP:'i
tèm grande importância para!nossas lutas reivindicnt-.rias.
Os salários que ganham.s-
mal dão para o sustento elia-|
rio, enquanto o custo ria viria
cresce elia a dia. Torna-se,
portanto, necessário um au-
mento rio salário. Isto, porem,só nos c p:ssivol conquistar
com um Sindicalo organizado
e forte, condição que depende
da chapa vencedora.
PORQUE AP02Ü

— O meu apoio á .vJorge de
Brito. — continuou o enrre
yistado —- é por uma razão
simples: seus membros e seu
programa. Trata-se dos com-
panheiros que mais so desa-
caram na greve de 1051. NTio
têm c.mpromissos com Mlnls*
tonos ou patrões. São opera-
rios rias oficinas ou funciona-
rios, torirs interessados em um
só objetivo: conquistai -*ara
si e seus colegas melhores
condições.

Quanto ao programa clcen-e-erra as nossas mais imediatas
reivindicações. Rão doze pou-los. em que se enquadram
desde o aumento de salários
até a liberdade sindical, re-vogação do decreto ?,Ò7(J r
direito do greve.

VOCÊ QUER
ter unia orientação segura sõbrc questõesda política mundial?
conhecer as posições e as experiências dos
principais Partidos Comunistas?
.saber como se desenvolvem as democra-
cias populares?estar em dia com as questões políticas e
ideológicas do movimento comunista

mundial?

r.A.vntcjPA.NTU - n. ami-
l'4(i, li7l — ,S'o inato sem ca-
chorro,

BBLMAR — liem Peniambii-
co, 48-1 - 29-a"S3 -. SoltdJo do
inferno — A lei do mal.

CARIOCA - Conde Bonfim.
3,18 - 38-S178 - As chaves do
reino,

eiATU.MBI — Jlarriuís • ile'Suplicai, 335 — 22-aiSJ — L,'i-
erliima dn onracílo.

.COLISmí - Bet. Marechal
Rancei, 37 — Touros bravos.

KDISÜN — Alan Knrdec, 71
-'9-44-in — Tormeiito da

c.irue — Sorte louca.
(H1ANABARA - Praia de Bo.

(afogo, 306 — 39-S339 *~ (Fe*
chadii pur mottvo do obra.*).

nA.IA' — fstrada Mons»-
nhor fell.v. 4(4 - 29-8330 - u
pdrla dns Ilhas — Sombra dsj
palnielriiíi.

JOVIAL — Rua A?sls Car-
nciro. 60 — Horas Intermináveis

¦ Meu adorado J.0S0.
MARACANÃ - Rua Francisco

Xavier, 450 — 4S-1910 — Maia
Maru.

MEIER — Av. . Amaro Ca-
valcaiite, H!5 — 23-1^22 — Ao
cair do pano.

MEM DL !rA' - Av. .Mem de
Si — 42-2Ü32 — Preço de Ulii
desejo 

'— 
Perigo oculto.

METRO TIJUCA - R. Con-
ele Bonfim. SUB — 43-5540 —
Dupla redenção.

MODELO — Av. 2) de Maio.
4:i7 — Ao som do mambo --
Jóias fatídica?.

MODERNO -- Rua 
"redro 

1,
l» - 32-737Í) — Justiça injusta.

OLINDA — Praça Saen: Fena,
PI -"45-1033 — Cruéis domina-
dores.

ORIENTE - Rua l/r. A.
Barcelos. 705 — 30-1131 — Re*
trlbulejío,

TENHA — llua Nicarágua.
3S3 — 30-1121 — Falso detectlve
-• Código do Tesouro.
¦PIEDADE — Rua Vltorlii".

973 — 29-1)532 ,*-. O mágico 0<-
Oi:

PIRA.IA' — Visconde ds FI-
rajá. 303 - 47-2B6Ü — A mar-
.-a do crime — Ao íul ii Ga-
ller.

QUÍNTtNÒ — Rua Goeivea, 6t
-- 29-5230 —' Ao som do mam-
ho.

RAMOS — Rua. Urano?, 1003
— 30-1094 — fconhando de olho*
abertos — Forasteiro mistério*

ROSÁRIO — Rua Leopcldl-
rn Rego, 62 — 30-1559 — A
deusa da Floresta.

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7775 — 49-1635 — Um caso
do honra.

SANTA ALICE — Rua Barão
do Bom Retiro — Chaves do
reino.

SANTA CECÍLIA - R. Itabl-
ra. 124, — 30-1523 — Os amai)-
tes de Vern-ia.• S. PEDRO — Est. Bra-; ri*;
Pina. 2 - 30-4151 — Ü fim do
mundo.

SANTA HELENA — R. Ura-
lios. 1174 -- 30-2626 — A cl-
gana me enganou.

VAZ LOBO — Est. Vicente
de Carvalho, 4 — sinfonia d*,
uma cida'1-'.

VELO — Rua tf. Lobo. 156
— 43-1351 — Mergulhando paia
morte — Vaeiuelro (alente.

TIJUCA — Rua Conde de
Bonfim. 831 - IS-I51S - Tou-
roa bravos.
S. CRISTÓVÃO - R. S. Luiz
Gonzaga, 220 — Paladino da
lei — Segredo das cartas.

CACHAMBl - Baluarte vi!
heróis — Reinado Uo crime.

V. ISABEL - llua 25 de Se-
lembro, 423 - O pior dos ma-
ridos — Tensão.

ILHA DU fi(>\ nit.NMlOK
JARDIM — Hora da vin-

gança.
MTÜKUI

ÉDEN - Ardim de jogadores
_ Covil de ladróeí.

OÜEON - Um caso de hon-
ra.

ICARAI — Chaves do reino.
IMPERIAL — A marca do

crime — Ao sul de Callbole.
PALACE — Preconceito.

ENTÃO LEIA

Democracia Populur
onde você encontrará tudo isto: —

cm documentos autorizados pelo Burcau
dè Informações dos Partidos Comunistas
e Operários;
em artigos assinados pelos dirigentes dos
principais Partidos Comunistas do mundo.

E APENAS 15 DIAS DEPOIS DESSES M*V-TEMAIS SEREM DIVULGADOS NOSGRANDES CENTROS DA EUROPA E 1)1 ÁSIA ,

Democracia Popular
A PARTIR DE 23 DE DEZEMBRO

TODAS AS TERÇAS FEIRAS

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

¦

PREVIDÊNCIA SOCIAL
pe!

AXlU.MO
is Kaixas é

DA SILVA
elaelo

Xesta. O au.\-ílio-(iov}n.-a p.-ijro

»? vitimas ela doenças,!
trabalhado* i a umencoh

ulose, peneuinori-a, gil*a-klcii es freqüentes,
elaelas as condições ele- ii^e-
;. --anca do trabalho.; O chão
das oficinas é sempre e.'oberto
de pó e fragmentes de vidro,
os telhados esburacados va-
sam agiiarn sobro os que tra-
lham a beira ele fornalhas;;
as maquinas muito próximasuma elas outras ele vez em
quando fazem novas vitimas
as saídas de uma secçiío nnra• tra sem proteção contra e*

SÃO PAULO, lã tüo Cfrres
pondenté) — Mais de S0 mil ,metalúrgicos sindicalizados e ioutro tanto nãei sindicalizados
ebtãó pleiteando aumento de !salários. O característico de.-,-sa campanha é o reoúdio dos I
l) aba Ihadores a dissídio cole- Ilivo, razão por que tentam pri-i melraménte enlei.dim.mtos Iamistosos. Sabe-st, porém, jque reina em lóda corpoiaçao
f-itp dispo-ição para ações
enérgicas, caso haja .protela*
i-Oeí

Alfaiates e
Costureiras

No Sindicato dos Al-
faiates e costureiras
será realizada hoje
uma grande reunião
da coiniasão de sala-
rios para estudar o an-
damento -desta cam-
panha,.

A mensalidade c calculaeí;i n-i Kn-o j* cer- i

, dUV ," 
P enW ™rf ° val«r da mensalidade a oup v,„*étem direito. Dessa mensalidade será feito o desconto¦*¦•«¦''¦??frente à contribuição devida à Caixa. '-^^° de , o re-

í-> você requerer o aÜxílio-eíoehçá, depois de passado,dias de seu afastamento do ' ' "senta
voee

(60) - . ses-
«.-W. :¦ n.-n.a.idade a partir ^^^0^^ *' ^

.iode, deüüd,as.òl'SeUei"P''eBÍ,d"rnâ0",e
entrada

esse pe-
elo reqOérinieht •"-." ^"'H.icBuucr nao me pagarápi-p,iu eo será totalmente seu

taaoria por invahdez. em apusen-

os
no dia fixado

o ao empregador
Será considerado como jus-

Quando lhe for dada alta, em virtude de cessar os mntivque o afastaram do trabalho, você deve volta, m°t,Vpela Caixa, ao trabalho a fim de não dar motiv,para romper o contrato de trabalho,

no TSr Pa,''a ,dmeiSEÜ0 a sua recusa em voltar ao trabalho nono d,a f.xado No entanto, se você se sentir ainda doentepoderápedir reconsideração, mas aguardará o resultado no trabalho
Enquanto você estiver recebendo auxílio não poderá ser

¦k Duas atrizes italianas,
Siivàna Pampànini e Carla
Del Poggio, e dois atores
franceses Jean Gabin e Ser*
ge Reggiani, atuam no fil*
me ..-Biifera sob a direção de
Cuido Brign-Jiii.

¦k «La nomica,-. produção da
Athena. é baseada numa
comedia de Dario Niccqdé*
mi.
•k Na França foi apreseiUa*
do um documentário que
dijciève as peripécias de
uma expedição polar fran-
e:esa em Port Martin.

* Walter l.ang está fü*
maneio «Call me Madárií»,
um sucesso da Proadway,
com George Sanders, Vera
Bllen e Donald 0'Connor.
¦k Robtri foi indicado
i.ara dirigir Richard Wid*
in,':,-k em .-.Goby DesprU.

V> Henr}' Kostnr ç o diretor
de «My Cousin Rachel-.-. on*
de reaparece Olivia de Hal-
villand, após longa tempo-"rada nos teatros.

+ A película tehecolovaca
de marionetes de Jiri Trnka,
«Ba.iajá», tem S0 minutos de
projeção, possiiindo assim
116.000 quadros sobre os
2.200 metros, aparecendo
numa única cena cerca de
P0 bonecos.
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SEM CLÃ S S I COS A SEMANA  Por ter a ADEM cedid0 à LBA ° EstLãw Maracanã, no periodo de 16 a 21 do corrente, os
.,vAv- rt0 4nir, . . *: ¦ '.. ¦ • . ., «.„.... «clássicos», Botafogo x Bangu e América x Vasco, programados para sábado e domingopróximos naquela praça de esportes foram transferidos para 27 e 28 do corrente, respectivamente. Assim sendo, só serão jogadas esta semana as outras três pelejas programadaspara a oitava rodada do certamen. Era Caio Martins: Canto do Rio x Flamengo; Em Conselheiro Galvão; Madüreira x Bonsucesso; Em Figueira de Melo; São Cristóvão x Fluminense.

VENCEU O VA SCO
O Flamengo cata pelo escore mínimo Jogando mais que o seu adversário — Ademir o arti-
_he.ro — Eli com uma «botinada» botou Benitez para fóra do gramado — Estabelecido um
novo «record» de rendas — Desfalcado de um parafuso o «rolo compressor» não funcionou

Ademir o autor do finico tento da tardt

Vcdadeiro choque de gi-
gantes travaram, domingo, no
Estádio Municipal do Mara-
c_n6, as equipes do Vasco da
Gama e do Flamengo. O es-
pctácúlo se constituiu num
verdadeiro sucesso esportivo-
financeiro. No duelo das tor-
cldas, verificado nas arqul-
bancadas da majestosa praça
dc esportes, os rubros-negro
derrotaram amplamente os
cruzmaltinos. Já no gramado,
as coisas nao se processaram
da mesma maneira. Apesnr
de ter sido mais senhor das
ações, o Flamengo, findo os
noventa minutos de combate,
caiu vencido pelo escore ml-
nlmo. O placard está longe
de retratar com justiça o quefoi a pugna. O «mais queri-do» merecia um outro marca-
dor. Todos os que estiveram
no estádio viram nitidamente
os atacantes do «Mango> per-derem nada menos de quatrooportunidades excelentes de
marcar tentos, Enquanto isto
ocorria'com d clube da Gá-
vea, aos vascainos sé apre-
sentou..apenas uma oportuni-
dade e esta Ademir soube
transformar no único goal da
tarde.

A NOTA TRISTE
O único senão que merece

rcgHro especial, foi a con-
tusão sofrida por Benitez. O
excelente meia, .nonta de Ian-
çu de equipe rubro-negra, rc-
cebeu por parte de Eli uma
marcação um tanto ou quantoviolenta. O médio vascaino
que — diga-se de passagem.é um verdadeiip craque e do-
no absoluto da posição queocupa, não tinha necessida-

OIMIJ. 9 x BONSUCESSO 1
O pia. _rd de domingo em Bariri —- Jofre contundido e Maxwell

expulso — Boa a arbitragem — Os quadros e os tentos
Mo campo da ruá Bariri,

da ¦'-'fluencia 'Ia peleja Vasco
c Flamérigo, saldaram domin-
go, pela nianhã, O compròmis-
;-o programado para a sétima
rodada do campeonato, A
pugna, cosformo era esperado,
foi vencida pelos locais que
eram apontados como os fran-
cos favoritos. O i.onsucesso
.ofreu uma verdadeiri' gol.a-

da. Nada menos de neve vezes
foram vasadas as redeii defen-
ditlas por Ari.
I.ESUMO TÉCNICO DA
PPILEJÁ

Local — Estádio do Olaria
Juiz — Alberto da Gama

."•¦l.lisr («Vir..).
Asnlrantes '— Olaria 2x0.
Juvenis — Olaria 2x0.
R.-mla — CrS 15.206,80,

QUADROS
OLARIA — Celso: Osvaldo

o Jorge: Olavo, Moacir e Ana-
i-las, Lunerclo, Washin<rton,
r.iaxwell, J. Alves e Cidinho,

RONST. CESSO — Ari; Uru-
liàfao e Flávio: Jofre Gilberto
a Liizltano.: Nicola, Wassil,'¦"¦pli> duro'. Soca e Oliclo.

Primeiro teirmo — Olaria
Sxl, tentos'de Wnsil aos 22.

Lup. rcio aos 24 J. Alves aos
Í5õ. e Washington aos 43 ml-

Final — Olaria 0x1, tentos
do Lupercio aos 9. Washing-
ton aos 25, e 27 è Cidinho aos
33, 37 e 44 minutos.

Anormalidades — Maxwell

foi expulso aos 35 minutos do
segundo tempo por desrespeito
ao adversário. Jofre deixou o
gramado cm conseqüência de
uma contusão.

- _._f__W.v_i-t»,_, -.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura ns-a-
dãs. Reforma em geral-Tels: 42-0954 ou 49-8S1..

dc de lançar mSo dc recursos
tfio Ilícitos corno os aplicados
porá evitar que Benitez pu-
desse se constituir num peri-
go para a meta vascaina. Foi
muito Violento o Irmão de
Osni ha marcação do para-
guàio. E foi tal esta violen-
cia, que Benitez foi atingido
duns vezes, sendo que da ul-
tima para delxor, Klifinitiva-
mente, o gramado.- Esta a
única nota triste a registrar
num esnetáculo, que não fora
a atitude de Eli,. podia ser
considerada.como o mais be-
lo proporcionando neste cer-
tame aos tproedore- cariocas».

.'PENDA «RECORD.
Conforme havíamos previsto

em nossa edição de domingo,
a. renda . dá peleia Vasco eFlamenô. foi de CrS ........
2.QRS.4ÕS.10 é o novo «recorda
de rendas em partidas reali-zadns por clubes ou seleções
nacionais.' Somente na dispur.l da «Taça ' 

do Mundo», oATawip.r.1. _?_..'.._.£;...;. <"usn» soore a meta-defendi-
dSSfitaS-K " arreca-k" _P<* Garcia e acossado porda.o.s maiores.
Al.FPl.r)0 A SURPRESA

A maior surnresa da tardede dor-Migo foi a entrada deA.fredo no lugar de Mnnecnno ataque vascaino. Al.unsrorcertore. cruzmaltinos rr>e. -
beram com vaias à noticia'•uando e .ta foi anttnciad . dp-'<) nuto-falanto do estádioentretanto, Gentil sabia o
.! "P estava fazendo. E o ex-•vjW/j profissional cumpriu"orfeltnmento . a missão para

a qual fora escalado: marcar
Uequlnha. Realmente, sob a
vigilância de Alfredo, o. cen-
tro médio do «mais querido»não teve uma atuação espe-
tacular, pois, sempre que se
deslocava, para qualquer fu-
gar lá estava também Al-
íredo junto a ele, fazendo
uma verdadeira marcação de
carrapato.

OS QUADROS
Os dois times disputaram

o «match» com as seguintes
censtituições: .:'¦•

VASCO — Barbosa, Augusto
e Haroldo; EU, Danilo e Jor-'
ge; Sabará. Ademir, Ipojucan,
Alfredo e Chico.
e FLAMENGO — Garcia, Pa-
vão e Leone; Jàdlr, Deqüinha
o Beto; Joel, Adãozinho, In-
dio, Benitez e Esnuerdinha.

O TENTO
O único tento da tarde foi

de autoria de Ademir, que re-
cebendo um passe de Ipoju-
can, fechou num violento
«iush» sobre a meta defendi

Jadir, que diga-se de passa-
.om cochilou nesta jogada, e

nor Leone, cõpserfulu colocar a
pelota do maneira indefen.á-
vel na mota do goleiro rubro-
negro.. Estava assinalando,
desta mãpelra aos 14 minu-
to..do ;s_guridó tempo, o ten-fo ove ciaria a vitória aos vas-
cimos.
rp»"i.nnTriTnO P^NTTEI.

Três minutos após o feito de
Ademir, os rapazes cia Gáve;.
avançaram para a meta cruz-

0 ia Esportivo na Ena
PARIS, 14 (de Alain Guern,da France Presse) Portugal -Ante um adversário de quali-d-ide inferior ao espanhol, aequipe argentina de footballconquistou uma excelente vi-iona por três tentos contraum. O encontro decidiu-seJurante o primeiro tempo, co-mo resultado da ofensiva per-s'stente dos dianteiros argen-*.mos, bem secundados "por

_ma defesa segura e de gran-des recursos, Nos primeiros-o minutos, evidenciou-se
uma verdadeira lição do bomfootball, tendo sido Labruna
e Loustau os artífices da vt-tória sul-americana, cujoslances mais espetaculares fo-ram sublinhados por slgnifi-
cativos aplausos da multidão
portuguesa.

, A defesa portuguesa foi im-
potente para deler os ataquessucessivos da perigosa duplaesquerda argentina. Todos os

uairè m 110
O selecic-íado porienho derrotou por ires Ie:..__ a um o "scraich" luso— Três a zero o placard do primeiro iempo - Cuiras noias —

LISBOA, 14 (AFP) — Pela
contagem de 3x1, venceu a
equipe da Argentina o jogo de
football que a opunha hoje â.
seleção de Portugal. Sob um
ceu enevoado, começou a par-
tida às 15 horas e 7 minutos.

23
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°3 ___¦ Dezembro
em nova fase

smocraáa Pomnar
AGORA UM SEMANÁRIO

Divulgando no Brasil, apenas 15 dias
'..pois de sua publicação na Europa:

a mais autorizada orientarão marxista:
sobre os acontecimentos mundiais ;
comentários sobre o desenvolvimento

da luta pela paz em todos os países
artigos dos principais dirigentes do mo-

vimento comunista mundial
informes sobre a lutados povos colo-

niais e dependentes (do Irã, Indonésia.
Viet-Nan, Malaia, Birmânia, índia e
outros):

A PARTIR OÍ. 23 DT. DEZEMBRO, COM TODOS '

OS AGENTES, EM' TODAS AS BANCAS Ej
POSTOS ÜE JORNAIS E REVISTAS

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

0 estádio. ronl.to, comnort.vn
cerca de 70 mi] espectadores.

Na tribuna de honra, assis-
tiam a partida o Presidente daRepública, general Craveiro Lo-
pes, a paisana, com sua esposa
e filhas; os mlnistr", de Obras
Públicas, Educação Nacional, o
encarregado de negócios da Ar-
gentina, cercado do pessoal da
legação.

Depois de executados os dois
hinos nacionais, as equipes são
recebidas com vibrantes aplau-
sos.

Começa o jogo apitado peloarbitro Inglês Lin» De inicio,
os argentinos desencadeiam
uma serie fulminante de ofen-
sivas, principalmente sob a di-
reçáo de Labruna, mas o ar.
quelro português Barrlgana de-
fende com segurança. Aos dez
minutos de jogo, de um passe
de Labruna, Lostau faz o goal
que abriu o escore da tarde.

Coube então à equipe portu-
¦ruesa reagir com vivncidade.
Mas é em vão que visam o ar-

o de Muslmessl. Dois corners
j tudo o qua obtém ató que
.arrigana, num passe, Infeliz
al ao solo. Os-argentinos per-
leram então uma magnífica
casião. Mas aos 3S minutos,

iif-pois de um passe sxcelente
do Infante, marca o segundo
' .nto.

Já a esta altura estáo contun-
lidos, em virtude do í-go as-

r.erp, o argentino Morlno > o
português Passos, Aos 40 mi-
nutos, Labruna, novamente faz
o terceiro goal argontlno, de-
pois de ' uma serie do passes
curtos, em quo tomam parto

todos os membros da linha
dianteira argentina.

Termina o primeiro tempo
sem que os portugueses pudesse alcançar as redes adversa-
rias.

A partida recomeça às 18 ho.
ras e 10 minutos, caracteriza-
da por uma nítido desejo dos
jogadores portugueses do faze-
vem figura melhor do que tua
primeira etapa. Essa firmo de-
terminação concretiza-se, aos 6
minutos, pelo primeiro tento
português, marcado por Vas -
ques, num «sprlnt» fantástico
em que burlou todo* os jogado-
res argentinos que ó_ç_ r.trou no
caminho, até nove metros das
redes, quando disparou podero-
so -sheot» que conseguiu va-
rar a resistência do arqueiro
argentino.

O jogo continua duro e o ar-
bitro Ling teve que intervir com
firmeza, várias vezes. Kogerio,
português, é ferido sendo subs-
t.itu'do por Martins e o meia Realizaram-se, há dias, as
direita Mendez por Grillo. A j eleições da nova. Diretoria do
partir dos 30 rnmitos do 2.» Continental Júnior, de Cachoei-
tempo, o jogo se torna monoto. | ras do Macacas, tendo a esco-
no. Diminui a V-.óoidárte e os lha recaído nos Srs. José G?.-

jogadores da equipe argen.l-
na ostentaram esta tarde um
estado físico superior ao quemortraram durante o jogocornos espanhóis.

A fisionomia do jogo expe-
rimentou brusca mudança no
segundo tempo, como' resul-
l;;do da pu.ahtè reaí._io portu-
guesa, realizada apenas pelatorça do entusiasmo, sem
maiores .preocupações técni-
cas. Não obstante pode afir-
mar-se que o lesultado é al-
l.imente honro-o para Portu-
gol, já que se trata de uma
equipe do colocação relativa-
mente modesta no quadro eu-
ropeu a que sofreu hoje com
a ausência de Travassos, uni-
co jogadoi de qualidade in-
tcrnncional do «onze» portu-
guês, que não poude jogar
P< r estar contundido.

Na França — O esperado
rcagrupnmento verificou-se.
na primeira divisão de font-
hall, Ròims teve que se inoll-
nar hoje diante da equipe pa-risiensp do Stade Français, c
portanto, teve que parhlh.iio primeiro lugar com o Lille,
brilhante vencedor do So-
chniix.

Em Mnlluin, no norte ria
Franca, numa grande reunião
dc halterofilismo; Jean Dubuf
bnteu o record da França,
categoria do? meio-,pesadosi
com 118 kgs, quando o record
anterior ern do 115 kgs, per-Icncente, h,. quinze dias, a
Marchai. Nossa competição, o
americano Tdny Kono, cam-
pn5o o'*p.nieo de pesos leves
com 362.500 kgs em três mo-
vlmentos, Igualou hoje a por-fnrmance realizada por seu
compatriota Pote Georrre, cam-
" .ão dos nesos mídios, nas
rtítimás 01imni,.da=. Kono le-
vantou hoje 4fl0 k.... em três"lovitnpiitos olímpicos.

Em bon, em Laon, o pesoweltor francês Gilbeit Lavoine
venceu o nnl .a Alphonse Odon
por abandono no quartor.juíindi tendo dominado a lu-
ta do começo ao fim.

maltina a procura do empa
le. Foi nesta ocasião que Eli
entrando violentamente sobre
Benitez, contundiu-o, sendo o
atacante rubronegro obrigado
a deixar o gramado.
ADÃOZINHO SOSINHO...

Quase ao findar a peleja,
Adãozinho recebeu uma pelo-
tu e depois de já haver pas-
sado por Barbosa cabeceou
para fora e perdeu desta ma-
neira e última oportunidade
que o Flamengo teve para
empatar a peleja.

OS JOGADORES
Os vinte e dois homens

dentro do gramado tiveram,
de maneira geral, uma boa
aluação. Se por força de oíí-
cio tivermos que destacar
nomes, apontaremos dois que
ac nosso vei foram perfeitos
durante todos os noventa mi-
nutos. São eles: Pavão e Da-
niio. O zagueiro esteve impe-
CuVPl e o centro médlo-foi um
verdadeiro príncipe dentro da
cancha. Para ambos 'damos
nota dez.

ADEUS CAMPEONATO
Com a derrota sofrida do-

mingo frente ao Vasco, o Fia-
mengo viu ruirem todas a?
e.peranças que ainda alimen-
Uva de se sagrar campeão
carioca de futebol. Separado
como sé', encontra agora, porcinco .pontos do líder e este
lendo apenas três comuromis-
sos para saldar, dificilmente
os rubro-negros poderão fazer
ameaçar 3iquer as pretençflesdos dois primeiros colocados
na tabela q ue sâo Vasco e
Fiuminense.

PROBLEMA N° '25
(Para novatos)

t a 3 m s fe r v

HORIZONTAIS
Frutos
Sentimento de rancor
Pronome pessoal; A pes-

soa rue fala; forma antiga
do artigo O

Oportunidade; Naquele lu-
gar |

A família; A casa .
Caminhar; Neste lugar; Sil-

vio Teles
VERTICAIS

Pr.ls europeu .
Utilizar . .. •' " 

.'.
Pedra do moinho; Sufixo

desienativo de profissão; Aliem.
Poesia; Conjunção.

.5- Achou graça; Nome femi-

nino.,..,. '. 
, ,....'':',..: ;¦::.

- 6 Contraçãoj Outrar; coisa*
Orlando Rocha.

Pronome..pessoal_ .{jiJDv.y
Namoro (estraiigeinsii-õj,

SOLUÇÃO DO; ,
PROBLEMA 2i. --\- ;---.-
V.Hor*.i_.' — ;2. ilê, 4;;;Cá,;7.
.Ãtà,. '8... 

Rã," 0, Éiira]vaiy._l_4
Ma,'14. .Á.Rite, 16. A\.0,;18,
.Oca, 39. E.dil .22/ Sal'23;- _vfc_t.
?;t Roda " "'
..Yçrf. —.1.. Al, 2'..drnâiví
Esvai, 4, Còrré, ., Ala, 6, Vo-
.Ins, 10.;. Nova, lí.'..:Vucu,'*'12.
Azar, .13 Medo, Í5." Torf : Vf:
Ê\, 18. .Om,.20..íd,'2Í. 1S;:; 

''

ma ¦ m- n

Pouco interesse despertou o "Circuito da Ci vea" deste ano
não completou o percurso — Outras notas

Landi

Foi disputada domingo,
sem aquele entusiasmo dos
anos anteriores, o Circuito da
Gávea». Com a diminuição
dos prêmios, esta prova auto-
mobilistica que antigamente
fazia parte do Campeonato
Mundial, deixou tle . inferes-
sar à maior parte dos volan-
tes de renome intern cional
e se constituiu quase que nU-
ma mera competição entre
volantes patrícios. Seu ven-
cedor foi Casslni, que conse-
guiii, finalmente, o prêmio de
sua perseverança. Damos a
seguir o resultado e alcuns''.•talhos da prova:
A SAÍDA
OOS PELOTÕES

A saída dos pelotões foi da-
da na seguinte ordem:

li' pelotão — Carro 14 —•"-,..!(i„,_ Bsrtuol; Carro G —
Henrique Cassinl;

2.' pelotão — Carro 10 —
Pinheiro Pires; Carro 2 —
Francisco Landi;

3.9 pelotão — Carro 6 —
Cátarlrió Andreata; Carro 84

Pc'rn n-mero Filho;
4." pelotão — Carro 42 —

Álvaro Varanda Filho; Cano
15 — Artur de Souza Costa;

5.» pelotão — Carro 18 —
Gino Bianco. O carro 16, de
Danilo Ccsar de Lacerda, não
correu, embora classificado
í i 5.' pelotão.
OS QUE PflPARAM
NO PERCURSO

O primeiro cr.-ro, o de n, 8."ue parou no nercurso, foi o
do volanfe . gaúcho Catarino
^ndreata, que não mais prós-
seguiu da segunda vo'ta em
diante. Um desarranjo no
motor obrigou-o a desistir da
orova. Na quinta volta pa-
rou Glno Bianco, com incên-

dio numa das velas. Bianco
apagou o fogo. mas não prós-seguiu na.prova.

Ante; de completar a sexta
volta, Chico Landi, o grande
favorito da prova, abandonou-
a, aí p3las proximidades do:
Hotel Leblon. Depois, foram!"'stir.do outros volantes,
ató que a prova se reduziu a
três volantes — Cassinl, Ro-

•) -o . . •

Costa. Pinheiro Pires desistiu
na décima primeira volta.
OE LANDI,
A VOLTA MAIS RÁPIDA

A volta mais rápida da Gà-
vea do ontem, pertenceu a
Chico Landi, com o carro n.
2. Landi cobriu o tempo da
5.» volta, antes de desistir,
com 8,27»5/10, A cronometra-
gem oficial esteve a cargo de
Edgard Viana e Mário Dias.-

A VOLTA MAIS RAPIDft
DE Çi-SSINI

Henrique Cassini, camp.ã.
da Gávea de 3952, cobriu., a
volta mais rápida, na 12,'
volta-, com o tempo de 8,41_5.
O tempo dc 15 voltas de Ças-
slni foi de 2 horas, 13 mirai,
tos e 15 segundos. -•

EMPO POR VENCEDORES.
Foram anotados os seguin-•'es tempos'de 15 voltas, dos

três volantes classificados:. •
Carro 6 — . Ferrari.;— li

Henrique Cassini — 2h. 13 nr-.
Is 5/10, média — 75.00S —-'IS
voltas; Carro 84 — Allard Ca-
lillac — 2." Pedro Romero.Fi-'lio; 2 hs. 13m. 2Gs. R/10, rné-

clia — 74.863 — 14 voltas;
í'arro 15 — Maserattl' -*- .3.''- A - h! t i r de: .'Souza Costíi ¦ •—
2h. 13m. 6/10 — média 74.S4G
— 14 voltas.  ' -'¦•

NOVA DIRETORIA DO
CONTINENTAL JÚNIOR

dois adversários, faügados, pa-
recém satisfeitos «om os resul-
tados obtidos.

Nessa situação equilibrada,
sem grandes lances ou grandes
defesas, termina o jogo às 16
horas e 66 minutos.

par dos Santos, presidente (res-
leito); Hermogenio.de Oliveira,
vice-presidente; Mizes Coutinho,
V> Secretário; Sebastião de Cas-
tro, 2' Secretário; Ivaney Ama-
ral, 1» Tesoureiro; Alexandre

G-Fisnar dos Santos, 2» Tesou-
reiro; Aristides Perreira cía
Silva, 1.» Procurador; Ivo da
Silva Melo, 2.» Procurador;
Irineu Plmentel, diretor de es-
portes; Arthur Teixeira, dire-
tor técnico; . Cid Cerqueira,
lvaldo Barroso e José Rodrl-
gues, fiscais e Edyr Salvnia
da Silva, diretor de publicida-
de. A nova diretoria já foi
empossada em sessão solene,

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO 11 CICLISMO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSARA DII.MA GOI.DENBl-Rtí
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 AS IGH30M. - MA-

TRiCIILAS ABERTAS.

Educanãário Rui Barbosa
RUA GAOO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.

j MÉXICO, 14 (AFP) - - O
\ corredor mexicano Angel Ro-

moro ganhou, hoje, o 5.° Cii-
r.ito Ciclista do México. A
14a. e última eta.pn México-
Puebla, em 138 quilômetros
fo! ganha pelo mexicano Joel

! Serrano.

NA ITÁLIA
Roma, 15 (AFP) — Foram

os segui, tos os resultados das
partidas de futebol disputadas
na 13.' rodada do Campeona-
to Nacional:
Roma 5 x Borgamo 1;
Tri-Sta 1 x Bolonha 0;
Lazio 1 x International 1;
Milão 4 x Como 2;
Pnlermo 2 x Novara 1;
Pro Pátria, 3 X Juventus 3;
Sampdoria 4 x Florença 0;
Nápoles 2 x Turim 1$
Udinc 2 x'Spal G.
CLASSIFICAÇÃO, . '

1.» — I:.: .....ici-iial — 22 pis.-2,« — Juventus e Milão — 19;
4." — Roma — IS;
5." — Lazio — 17
NA FRANÇA . .¦ Paris, 15 (AFP) — No cam-
pconato de ILtebol .registra-
ram-se os seguintes resulta-
dos no sjogos disputados hoje:
Stade Français 2 x Relms 1;
Lille 3. x Soehaux 1;
Bordeaux 2 x Lens 0;
Metz 2 x Rennes, 1;
Marselha 4 x Reubaix 2;
Nancy 1 X Montpellier 0;
St Etienne 2.x Nice 1;
HaVre 1 x.Nimcs 1;
Racing 2 x Selo 1;

Terminados esses jogos, to-
dás as equipes.já tendo dispu-
lado 16 partidas, a classifica-
ção ficou assim estabelecida:

1." — Lille e Rcims—23 pon
los; 3." — Bordeaux — 21 pon-
tons; 4 ? — Marselha' e Stade
Français, 18 pontos; G.' —
Metz, Nlmes, Relms e So-
chaux, 17 pontos
NA ESPANHA

MADRID, 15 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resulta-
dos dos jogos de .:futeb"l,
disputados hoie no plano doj
Camneonato da Espanha; I
La Coruna 5 x Gijori 0;

Oviedo 2 x Atlético, de. Hil.
• bao-1;
Málaga 3 x Valladolid 0; .
Atlético de Madrid 3 x Va^

lença 3; —
Barcelona 2 x Èspariól. 1;
Real Madrid 3 x Santander 2;
Sevllha 2 x Saragpza 1;
Real Sociedade 7 x'Celta. 3.5
CLASSIFICAÇÃO-  -

1- *-"Espanol — 20-pontos;
2 — Valença éBafcelpjia —
16 pontos; 4 — Se.ilha e Real
Madrid — 15 pontos; 6 —
A'letrleo de-Madrid c Real 8o-
TiCdadè — 14 pdntffá."""" 

'¦•""

;SÕ,..URUGUAI .?.'" _ __.'¦: 'MONTKVTDEU,' 15 (AKPÍráá.
Foram os seguintes.os resul-
tados das partidas de futbeòl
disputadas ontem, para o
Campeonato do-Uruguai: T
Penarol 4 x Defensor 1;
Sudariiericán 1 x Llvèrpòol 1;
Centra] 1. x Riverplate 0;
Cerro 1 x Ránipla; Juniorsl;

A partida entr eo Nàclpn.il
e. q Danúbio foi . süsçe.nshj
poroue os jogado :s- das 'duas
Cquinps usam camisetivs
líruais è recusaram-se â": _rò-
cá.-las, . negando:se o juiz' fi
áWtrar.a partida nessas con-
dicões* ' r
CLASSIFICAÇÃO  

'.'.'.' 
..

1, — Penarol — 29 pontos;
— Nacional 23 pontos; Da-

mtbio — 16 pontos; 4 — Cci\
ro — 15 pontos; 5 — Rlvcr -
12 pontos..

M

T\ ¦ iro Jogo Noturno da Tem
o Vasco dastaaio

Em Comemoração da Quinzena do Jornaii
Participarão os grandes 'Slayers" titulados dos Clubes — Cariocas x Mineiros — Dia 18, às 21 Horas

sta
i
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

mRHHNnn
"JÁ SE APROXIMA
A HORA DA VITORIA"

Fala à IMPRENSA POPULAR o iecelão
Oswaldo Borges, um dos líderes da greveDiante dos últimos nconteci- mente desmascarados. Como so

mentos, a reportagem da IM
PRENSA POPULAR . procurou
ouvir ontem o teceUlo Osvaldo
Teixeira'Borges, um dos lideres
do vigoroso movimento, e que
assim iniciou suas declarações;

— A greve marcha flrmemen-
te. cm todas ns empresas, ape-
sar das mentiras dos jornais e
tias estações do rádio vendidos
aos patrões o das manobras do
Ministro do Trabalho, que se
presta inclusive a ir à fábrica
Bangu a fim tle conciamar os
operários daquela fábrica a se
transformarem em fura-greves.
Mas, como era de esperar, a•manobra náo surtiu efeito o a
gràmde maioria dos companhei-
ros daquele estabelecimento fa-
hril continua firme, ao lado do
Sindicato, apesar de todas as
violências de que são vitimas.
VITORIA A FRENTE

- Prosseguindo, o tecelão refe-
f«*se à necessidade de organi-
8a„So:"'*— Vejo a vitória íi nossa
frente. Se soubermos nos orga.
nizár em cada fábrica em co-
mitês de greve; se organizar-
mos os Jovens e as mulheres em
departamentos ¦juvenil e fenil-
nino ¦ respectivamente; se con-
tinuarmos fazendo uma boa
campanha de esclarecimento do
povo para contarmos com sua
ininterrupta solidariedade; Ise
não quebrarmos nossa unidade,
obteremos um grande triunfo,
pois os patrões o a Justiça do
Trabalho já estão profunda -

sabe foi o próprio Ministro do
Trabalho quem veio a público
declarar que o responsável pelanossa greve foi a Justiça do
Trabalho fazendo um julga -
mento baseado em dados para
o Estado do Rio cm vez do Dis-
trito Federal. Sôbre ôsse assim-
to, nosso Sindicato apresentou
embargo que será apreciado
hoje ou amanhã. Todos os
companheiros têxteis, ria hora
dessa apreciação, devam- com-
parecer ao Ministério d. Tra-
balho, 9.» andar.
INTRANSIGÊNCIA ILEGAL

Opinando sobre a reousa de
alguns patrões cm pagarem os
ordenados em atraso dos opera,
rios .finalizou o líder operário:

— Isto è inteiramente fora
de lei. Os patrões, visam obri-
gar os operários a volt«r ao
trabalho. Enganam-se redonda-
mente. Quanto mais ôlcs ado-
tarem medidas arbitrárias,
mais a indignação creicerá no
coração de todos os teceíões,
que jamais se esquecerão do su-
crificio de Altair Paula Rosa.
Nossos advogados estão tra-
tando.desse problema e as fá-
bricas mais dia menos dia Le-
rão de pagar esse salário. Nos-
sos companheiros (especial-
mente os da Corcovado, que são
os mais atingidos) devem ter

tANO Y -.. Rio, Terça-feira, 16 de dezembro de 1952 — N. 12.5

ESGOTADA A COTA DO BRASIL NO ACORDO DO TRIGO — A ARGEMTTWa _r_rt *.«_. 
E CANADÁ EXIGEM 20% A MAIS NO PBECO DO PRODUTO i/ SfiS™ 

EXP0RTAR E °S E*™S roII*-°S
„.,„._,.. ™U;U1° — A SOLUÇÃO: IMPORTAR DA UNIÃO SOVIÉTICA .

DURANTE o
Informa a Comissão Constilti

va do Trigo que so encontra pra-
ticámente esgotada a cota do
Brasil relativa ao Acordo Inter-
nacional do Trigo, Só nos res-
tam 120 toneladas, que estão
para' ser embarcadas do Cana-
dá para o nosso pais, ao preço
do acordo, Depois dessa remessa
só poderemos adguirir trigo dos
Estados Unidos ou do Canadá
com os preços majorados cm
mais 20%. Esse fato, quo acon-
tece exatamente ãs vésperas do

pão mnis caro, Isto 6, em vez
do SO centavos por um paãzlnho
tle 25 gramas mal pesadas, pa-
gará o povo 60 centavos' ou
mais. Há, ainda, a alternatiá
dc comer o pão negre, que já
experimentou ao tempo da úl-
tlma guerra.
SABOTAGEM AMERICANA

É verdade que havia uma
promessa, por parte tio govôr-
no argentino, de recebermos do
pais vizinho 600 toneladas do
cercai. Em troca, enviaremos

Natal, vem colocar o povo bra- quantidade de tecido equivalen-
silelro na ameaça de comer te ao preço do trigo importado.

B

CURSO INTE»
OUTRA A PET
EOAC IÜLBTAR
«Por Iniciativa do Centro de

Estudos e Defesa do Petróleo
e da1 Economia' Nacional reali-
za-se hoje, às 18 horas, na se-
de daquela entidade, na Ave-
nida Almirante Barroso, í)7, 6'
andar, sala 608, a segunda pa-

paciência e aguardai* conf ian.. lestra da série de três que
tes, porque tudo se resolverá constituem o curso intensivo
bem e já se aproxima a hora no qual membros da Comissão
eio nossa vitória. i de Estudos do referido órgão

Falam Delegados Brasileiros Sôbre o
Congresso dos Povos

VIENA, 15 — (De Osvaldo
Peralva, enviado especial) —
Ouvimos aqui diversos delega-
dos brasileiros sobro o desen.
rolar do Congresso.

. Disse a atriz Maria delia
Costa: «Um dos maiores espe-
tacülos que meu olhos já vi*
ram! Este Congresso, com a
participação de todas as nações
e todos os credos é um grito
unanime de paz e compreèn-
são entre os povos*».

Disso a atriz Maria Delia
des, vereador da UDN e presi*
dente do Sindicato dos Ban-
erários de S. Paulo: .«Estou
entusiasmado. O Congresso
ultrapassou minhas expectati-
Vas».
; Do deputado estadual Valdo-
miro Lobo, do PTB Minas
Gerais: «Lamento a ausência
aqui daqueles que me aconse*
Ibaram a não rir. Eles assis-
(iriam a esta magnífica pro-
«ira comum de soluções para
o problema da paz».
[ O sr.' Etelvino 7,om\, pre»
sidente do Sindicato dos Me-
tíilurgicos de Caxias, R. G. do
Sul: «Verdadeira aula do de-
mocracia e esclarecimento do
mundo inteiro. Espero que
todos os governos acolham:
com patriotismo aa resoluções
que daqui saírem».
A PALAVRA DE
-.HRENBURG

Viena, 15 — (Do enviado
especial) — O escritor sovié-
tico Ehrenburg usou da pala-
\in na reunião de sábado à
noite do Congresso dos Po-
vos pela Paz, num discurse
freqüentemente interrompi-
rio por ovações. Denunciou
a ingerência dos Estados
Unidos em diversos patees,
citando as próprias palavras
de estadistas e jornalistas
norte-americanos. Lembrou
a máxima francesa sobre o
carvoeiro dono de sua casa,
ç. concluiu: «Viva o carvoei-
ro, dono de sua casa!»

Ehrenburg disse ainda, a
piopósito do neutralistno:

«Não confundiremos o» cri-
minosos com as vitimas, c
nunca confundiremos os Es
tados em cujos territórios
não hâ exercita? estrangei-
ros, e que respeitam hones-
tamente a neutralidade, com
o.s países paitidarios da
agressão».
HOMENAGEADOS OS
BRASILEIROS i

Viena, 15 (Do enviado cs
pecial) — Os cientistas Sa-
muel Pessoa e Mario Schem-
berg, do Brasil, foram ho-
nienageados juntamente eom
Jiliot-Ctirie, Kuo Mo Jo c
outros cientistas no «.Cursa-

pela delegação soviética.
O romancista Jorge Ama-

do, om companhia dos dele-
gados brasileiros, Maria Delia
Costa e Sandro Polônio, ai-
moçou hoje com o escritor
ftancês Jean-Paul Sàrtré;
que participa do Congresso
dos Povos pela Paz.
BARBARIDADES

DENUNCIADAS
Viena, 15 — (Do enviado

especial) — Falaram hoje
os Bpprt.-ontanfes da Mala-
sia, Victnam, Laos c Cam-
beiiige, denunciando a opres-
sáo e as barbaridades come-
tidas pelos imperialistas

lon» pela delegação soviética contra seus povos.

¦ en»lidade nas
Federação dos Marr

Os Sindicatos de Marinheiros,
Moços, Remadores e Contra-
mestres ela Marinha Mercante
e o de Oficiais de Máquinas es-
tão em Assembléias Permanen-
te em protesto contra a permii-
nência tle João Batista de Al-
meitla (Laranjeiras) ã frente
da Federação. Os diversos sin-
dicatos tia corporação marítima
estão convocando todos os tra.
balhadores da orla marítima c
operários navais para uma as-
sembléia geral que será realiza-
da em conjunto no Sindicato
dos Estivadores, à ruá Antônio
Lage (próximo ã praça da Har-
montai, quinta-feira próxima,
ás 17 horas. Assembléia dis.
cutini a ilegalidade das eleições
com que Laranjeiras quer se
perpetuar na presídeènciá da
Federação, como permanente
obstáculo aos interesses dos
trabalhadores.

canalisárãb os aspectos atuais
da campanha pela emancipação
econômica do Brasil, focalizan-
do, especialmente, o projeto en-
treguistá da Petrobrás e o in-
Estados Unidos,
.ame Acordo Militar Brasil-

Haverá deba-cs após ns pa-
lestras.

Essa transação, porém, foi porterra, em virtude da concorreu-
cia americana no mercado ds"
tecidos. Os ianques;- ofereceram
ao governo argentino tocidos
por menores preços,, mesmo,
com prejuízo, visando torpedeai'
o comércio brasllclro-argentino
e nos forçar a comprar p seu
trigo com 20% de majoração.
Se viermos a realizar o negócio— o que também só será pos.sivel com a liquidação doa nos-
sos atrazados comerciais com as
firmas norte-americanas, aca-
baremos do vez por esgotar nos-
sas dividas, com imi produto
que poderia ser importado num
acordo de compensaão, como
o quo nos oferece a União So,

I vlética, e no qual náo dispen-
deriamos um real c ainda teria-
mos oportunidade de dar salda
ao nossa café, ao cacau, etc
AS VANTAGENS DA
OFERTA SOVIÉTICA

Realmente, a importaçáo de
um milhão dc toneladas do tri-
go soviético, seria de grandeoportunidade. Em primeiro lu-
gar, garantiria o abastecimen-
to de quase um ano. Em se-
gundo lugar nos custaria multo
menos, pois enquanto os Esta-
dos Unidos nos querem vender

* MIA

"Problemas"
Kevista de cultura

política

CS III,
limos

eune -se a
Diretoria da
UNSCB Me-
tropolitana

Pedem-nos publicar:
• A Diretoria da União Na-

ciopal dos Servidores Chis do
Brasil. Seção Metropolitana,
convoca todos os membros da
diretoria- a comparecerem à
reunião que se íealizará anri-
nhã, quarta-feira, às 19 horas,
nu Avenida Almirante Barroso.

| 78-13' andar".
i a) A DIRETORIA.-.

do LtL VS.d° qU° ° Pr<!?0] bolsarmos esses 100 dólares por
mÁhi ít 

Ií^rnaCJ°naI' :<w tonelada. A URSS receberia or'J, 140 ¦¥><¥•,.?, a pagamento em mercadoriasUnião Soviética nos oferece por brasileiras exportáveis, como
^rf »nLP_- Ç° T ° aP"íad9 cnffi.' algodão, cacau, etc.
™. e l,°..°U-^ 10° dô,are3 I W* mesmo, que só o servi-por tonelada, preço CIF, Isto é, iismo de um govérno que con.livre de,despesa. E, além dessas duz o pais para a bancarrota e
vantagens, teríamos ainda ou- a colonização totais, poderia fa-
tra: não era necessário desem-

pela política de antolhos, não
enxergando nada que nos possa
tirar do atblelro preocupadp
em nos ..manter eternamente
atrelados ao carro do imperia-
limo. Enfim, á roda da história
6 acionada para a frente o o
próprio. povo, através de lutas
enérgicas, há do por fim a essa.

zer com que enveredássemos política de traição.

QUAL A RAINHA DA PAZ?
Jurema continua melhorando — Maria de Lourdes, promete — Ma*
ria Luiza ou Terezinha deverão ocupar o 3o lugar — Orla Marítima
Jurema, a candidata do remos portanto surpresas na o dirigente da campanha de

Sertão Carioca o dos Têxteis,
agora apoiada pela turma do
Meier, continua a avançar.
Ontem o movimento' de seus
cabos eleitorais- foi intenso,
todos os que compareceram à
sede do MAIP, vieram muni-
dos de votos, que foram depo-
sitados na urna para á ápu-
ração do próximo sábado. Te*

Vargas Prende o Abono
Getulio ainda não saneio-

nou a lei doabono de emer-
gência ao funcionalismo. Dei-
xando seu pronunciamento
final para depois do encerra-
mento da legislatura, Vargas
procura dar um golpe no fim-
eionalismo. Diz-se qim será
vetdo um ou mais dispositivos
da lei. Dessa maneira, o que
for vetado só poderá .ser exa-
minado pelo Congresso no
próximo ano, ficando sem
efeito durante todo esse tem-
po.

Lei a"Gazeta
Sindical"

Os ministérios e repartiçSes
públicas já estão com as fo-
lhas de pagamento, em sua
maioria, prontas para enviar
ao Tesouro, Esperam apenas
o preenchimento de certae
formalidades que dependem da
senção. Enquanto isso. Var*
gas engaveta a lei.

Circula entre o fuiiciona.
lismo qus o abono náo será
sancionado enquanto não for
publicada . uma lei, aprovada
êsse ano, a respeito de paga-mento de salário-famijiá pro*
porcional aos vencimentos. A
publicação posterior do abo-
no revogaria a lei anterior,
deixando os beneficiados da
primeira sem aquele direito,
por isso Vargas prenda a lei
votada peJo Parlamento dc-
pois tíe tanta luta do funeio-
nalismo.

apuração desta semana, que
será a quinta do concurso.

A candidata Maria deLour*
des, que defende o prestígio
dos. trabalhadores da Light,
promete uma brilhante atua-
ção no próximo sábado. Se*
gundo opinião de um de seus
cabos eleitorais, a menina de-
verá tomar o posto de iid.r
da Klarita e dai marchar pa-
ra a vitória. Aguardamos.

Maria Luiza, comecei,! mal,
mas agora parece que vai
melhorar. Seus cabos eleito-
rais assim prometem. Ontem
foram entregues cêrca de mil
votos e há esperanças de
quantidades maiores até à
véspera da 5.' apuração. Va-
mos portanto aguanlar, pois
a menina defendo o prestigio
de Leblon, Ipanema e Gávea,
bairros que têm eleito muitas
candidatas e não .pretendem
perder o prestigio.'

Enfim, começou a aparecer
a candidata independente, e
que hoje é a eleita da Tenha
e de Bonsuceso, figurando
com o título do candidata tia
Zona da Leopoldina. Seu ca-
bo eleitoral, o sumido Leal,
ainda não apareceu; parece
que tirou férias na hora de.
cislva do concurso, mas o ,1.1a*
riola. que chegou a cair da
cama, pasando mal por ter
perdido a oportunidade de ser

Terezinha, está trabalhando
para a menina e portanto eis
deverá aparecer como uma
das sérias candidatas ao titu-
lo de Rainha da Paz, pois o
homem sabe como dirigir
uma campanha eleitoral.
Podemos adiantar para govêr-
no dos cabos eleitorais das
demais concorrentes, que Te-

NÃO CONSEGIIRAM APROVAR 0...
Conclusão da 1.* página

norte-americana, não foi
votado na sessão legislati-
va da Câmara, que ontem
se encerrou. Tudo fez o
Governo para que o fosse;
mas os protestos popuia-
]'«?, estimulando a resis-

epudiado Pelos Trabalhadores
ineiros o Acordo Militar

Manifestação unânime do Congresso de S. João dei Rey — Telegrama
dos operários do Pará — Men sagem de advogados cariocas

S. JOÃO DEL REI. 15 (De
Geraldo Queiroz .enviado)
especial) — Encerrou-se
solenemente o VII Congres-
so dos Trabalhadores dc Mi-
nas Gerais com uma mani-
íestação unânime dos con-
gressistas de repúdio ao !
Acordo Militar. -Nesse sen-
tido foi decidido envio de
um telegrama ao presitlen-
te da República e outro à
Câmara «para que sejam
defendidos os interesses do
Brasil e a soberania nacio-
nal*.
DOS TARBALHADORES

BB
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Encontrado agonizante em Copacabana

Cerca de 2 horas da madrugada de ontem, foi solicitada uma.ambulância do Hospital Miguel Couto, pura atender a um ho-mem que se encontrava tombado, ferido à faca na altura docoração, no cruzamento das ruas General Urqüiza e Saint Mar-tin. Levada àquele nosocomio, a vítima recebeu os socorrosde que carecia, ali ficando intt-tnada, em estado desesperado.,
devido à grande quantidade de sangue qne perdera. Posterior-
mente, foi o ferio identificado como' sendo Osório Ferreira de
Lima, vigia de obras da Companhia Construtora Freire Sodró,
eom sede na rua Almirante Barroso, 91. .

No Hospital Miguel Couto, os médicos manifestaram pou-cas esperanças de que Osório escapasse a morte.
Quanto ao autor da agressão, permanece sua identidade em

mistério.
Por causa tio 1 x 0

Torcedor incondicional ao
Hamengo, Gumercindo Alvos
de Araujo, estivador de 31
óiios, morador no campo tie
São Cristóvão, 180, de modo
algum pôde se conformar
com o resultado do jogo em
que o rubro-negro caiu pela
contagem de 1 a zero. Po.
Í.5SO, depois da peleja, foi pa
ra uma tendinha na rua Ti-
ratíni, discutir a validade do'ísoal de Ademir, quando che-
garam dois antigos desate-
tbS, do nomes Jorginho e Gil-
berto,' que após futil discus-
_&o, dispararam vários ti-
ros - de revólver contra o es-
tlvador. Este saiu ligeira-"lente ferido, sendo medica-
Jo no H, P. S.. Os agresso-,-:tis fugiram.
Gani as pernas esníagadas

¦.fi Ontem, pela madrugada, o
'ei ndutor dè trem da Centrai
Vle Brasil. Francisco Regu.ff
i .lho, casado, de 36 anos,
irriurador na rua Domingos
Magalhães, 212. Maria da
GMíW, tentava f-á.sár de tm.
«axK. para ouíxa. nas pro*i*

dades da passagem dé nivcl
existente em Campo Grande,
(¦uando perdeu o equilíbrio,
caindo na linha, onde íoi
colhido pelas rodas da com-
posição da linha da Manga-
ratiba, puxada pela locomo
tiva S-l-20. Em consequen-
cia, sofreu esmagamento do
biaço esquerdo das pernas.
Levado ao Hospital Rocha
Faria, aí teve os membros
amputados, ficando interna-
cio etn estado desesperador
naquele nosocomio.

Colisão de veículos
Guiado pelo motorista Vai-

cunho de Carvalho, de 34
anos, residente na rua Sousa
Lima, 13S, o automóvel cha-
pa 20-24, bateu de encontre
ao bonde linha 13, do mes-
mo número do cano. O fa*
to ocorreu na avenida Copa*
cubana e o auto ficou bas*
tante danificado. Por sua
vez. o chofer sofreu grave
Ic-rímento no nariz, sendo
internado pau tratamento
no ftospital Miguel Couto,

Levou uma estocada
Após, cerrada discussão

Ctm seu vizinho Vicente- tle
tal, residente no morro de
Cüchòeifa Grande, foi por es-
te ferido a estoque c ajtidan-
L. do mecânico Gerson Pin-
te solteiro, de 19 anos, resi-
dente no mesmo morro. A
vitima, com grave fcrlmen-
to, recebeu curativos no Pos-
to de Assistência tio Meier,
sendo posta fora de perigo.

Colhido pelo trem
Na manhã de ontem, o

operário Enoe: Caetano de
Oliveira, tie 22 anos, viajava
como «piiigênté» num trem
ciétrico, caindo de.te ao
passar pela estação de To-
dos os Santos. O trabalha-
dor sofreu esmagamento do
braço esquerdo, além de
fratura da perna do mesmo
lado e ficou internado no
Hospital do Pronto Socorro,
em estado de ia.pirar sè-
rios cuidados.
Ferido sem saber por quem

Deu entrada no Hospital
Carlos Chagas, apiesentan-
do ferimentos produzidos por
bala no rosto e nas pernas,
o operário' Hélio de Lima,
solteiro, de 26 anos, morador
na rua Tacaratu, 311. Na
ocasião de ser medicado, de-
:iarou'que se encontrava em
uma festa, na rua Santa
Isabel, 331, onde, já no final
da brincadeira, ocorreu um

PARAENSES
Os trabalhadores paraen-

ses, através dos seus Sindi-
catos, manifestaram seu re-
púdio ao infame Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, conforme memorial
enviado ao senador Álvaro
Adolfo e demais membros
do Senado Federal o trans-
mitirido também telégràfica-

I mente, aos deputados Lã*
meira. Bittencourt, lider do
PSD-paraense, c Deodoro
Mendonça, líder da Coliga-
ção Democrática Paraense
na Câmara Federal.

fi o seguinte o teor dc
telegrama:

•;Os Sindicatos paraenses
abaixo, expressando e*s mais
altos sentimentos patriticos
elo Povo e Trabalhadores
paraenses, solicitam a Voí-
sa Excelência votar contra
a ratificação do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos,
o qual atenta gravemente
contra a soberania e a in-
dependência ele nossa Pá-
tria .honrando mandato ele
representante do Povo Pi-
raense. Esprram os traba-

• lhadores paraenses que Vos-
sa Excelência o demais com-
ponentes de sua bancada ro-
pudiem êsse Acordo que o
Povo Brasileiro não aceita.

Saudações.
(As.) Raimundo' Fellciáno

da Silva, presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, Jo-
sé Borges Lucena, presitlen •
te do Sindicato dos Trabu-
lhadores cm Artefatos do
Borracha, Francisco Carnei-
ro do Sousa, presidente do
Sindicato do.s Teceíões, Er-
nestiriq Monteiro, presidente
do Sindicato dos Marccici-
ros, João Furtado Teixeira,
presidente do Sindicato dos
Sapateiros. Osmar Cabral,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Artefatos
d eCouro, Álvaro Paulino
Cunha, presidente do Sin-
dieato dos Padeiros, Joa-
quim Moraes, Presidente
cio Sindicato dos Grã-
ficos, Adalberto Ambro-
sio de Sousa, presidente do
Sindicato dos Motoristas,
João Batista dos lieis, pre-
sidente da Federação dos
Trabalhadores da Indústria
do Estado do Pará e Carlos
Alves Cardoso, presidente
do Sindicato de Alfaiates e
Costureiras.

ADVOGADOS CARIOCAS
Conhecidos advogados do Fo.

ro do Distrito Federal dirigi-
ram o seguinte documento ao
presidente da Câmara do? Pe-ligeiro conflito. De repente,

sentiu-se ferido, sem saber, cutados:
.lurém, quem teria sido o au- < Tia hora.'em qüe a Câmara
tor dos disparos.. dos Dêputsdos ê convocada rpa-

ra decidir sobre os destinos de
nossa Pátria, como cidadão» li-
vres e como advogado míHtan.
tes nos auditórios desta Capital,
cumprimos o Indeclinável dever
dc expressar a V. Excia. e à
Câmara, ti. nossa niais veemente
repulsa ao «Acordo de Assisteri-
cia. Militar BiT.ail Estados Uni*
doss. ora submetido à. delibera-
ção do Congresso.

Pacto militar para a guerra,
nâo fere élc apenas as tradições
pacifistas de nosso povo e a
consciência jurídica do Brasil,
avesso ãs soluções de força pa-
ra dirimir controvérsias inter-
nacionais.

Sua impatriptien «ratifica-
ção» importaria na. mutilação de
nossa soberania cm todos os
planos de vicia nacional, reduzi-
ria h Independência tie nossa
Pátria n um fmuito, político e
econômico, p.W.so que passa-
liamos a per regidos por leis
norte americanas, a s.r fiseali-
rado. por funcionários norte-
americanos, cjuc viriam exe.u-.
tar eni nosso território ps obje-
tivos da politica. norte-ameriea-
na, inclusive controlando o nos-
so comércio exterior e, portanto,
toda a nossa economia..

Conscientes da gravidade que
esse convênio guerreiro repre-
senta, endossamos, sem restri-
ções, a patriótica resolução re-
cem-aprovada, unanimemente,
pelo CONCRESSO CONTINEN-
TAL DE JURISTAS, que con-
denou tais acordos militares co-
mo contrários aos interesses dos.
povos americanos e aos princi-
pios, e objelivos. da ORGANI-
zaCao das nações uni-
DAS ele «preservar as gerações
vindouras do flagelo da guor-
ra*-.

Por tudo Isso. Snr. Presiden-
te e Senhores Deputados, e pe-los demais perigos e ameaças
que se contem, da primeira s
última iinhá.. nesse «Acordo,
conclamamo. a CÂMARA DOS
DEPUTADOS DO BRASIL, a
parodiando o nobre gesto do
Governo da República dos Esta.
dos Unidos elo México, repetir:

<:NAO RATIFICAMOS ESTE
ACORDO PORQUE SOMOS

i BRASILEIROS.-.
Respeitosa caudàções,

! A) Sinvnl Palmeira, Frnncis-'co Chermont, Manoel Athayde
Nogueira, J.tiiz Werneck tle
Castro, Vivaldo Ramos-de Vas-
guslo Freire Belém, Evandro
gueira, Orlando Melo, Benedito
concelos, Osmundo Bessa, Au-
Cartaxo, Belmlro Antônio No.
Calheiros Bomfim, Wilson Lo-
pes dos Santos. Paulo Merca-dante. Jacinto Savedra. Heldon
3arro_c. , Letelba Rodrlerjes de
Brito Maria GuelarC Smo
Duarte»..

tência de um grupo cada
vez mais numeroso dc
deputados, impediu queos liderados do sr. Capa-
iiema desftechassem um.,
golpe contra Nação . e a-
provassem,' agora, o traía-
tado que obriga o Brasil a
mandar tropas para a Co-
réia ou qualquer outra
guerra dos imperialistas
americanos, põe nossas
forças armadas sob o co-
mando dos generais do dó-
lar e entrega nosso terri-
tório à ocupação estrangei-
ra.

E' uma vitória do .povo,
essa, que demonstra após-
sibilitiade de se impedir,
definitivamente, a ratifica-
ção do acordo de guerra e
traição nacional. Mas pa-
ra isiíO é preciso que nes-
ses 30 d ias que nos sepa-
ram do reinicio das ses-
soes da Câmara dos Depu-
tados cresçam de vulto os
protestos populare.-:, a mo-
bilização e a organização
do povo contra o Acordo
Militar. Não há tempo a
perder. Milhares de co-
missões nos bairros e nas
fábricas, milhões de assi-
naturas em abaixos-assi-
nados contra o pacto infa-
me, e a luta jogai ão uma
pá de cal nessa repulsiva
afronta ao nosso novo.
MANIFESTAÇÃO POPULAR

Durante a sessão extra-
ordinária de domingo á tar-
ue, uma comissão de cerca
cie 200 pessoas esteve no
saguão do Palácio Tiràden-
les. dirigindo apelo à Cama
ra no sentido de que tião
ratificasse o Acordo MilUar.
Essa comissão, da .qtial fa-
ziam parte operários têxteis
em greve, foi portadora de
memórias contendo milha*
res de assinaturas.

Também compareceram â
Câmara uma comissão do
Estado do Rio, uma comis-
são de jovens, muito nume
rosa e uma composta do
elementos femininos.

Essas delegações popuia-
res foram recebidas pelos
deputados Campos Vegai,
Celso Peçanha, Adahil Bar-
reto e Roberto Morena.

NAS RESIDÊNCIAS
Em suas residências, os

deputados Hélio Cabal e ou-
Iros receberam comissões
de jovens e estudantes que
manifestaram a e:-ses par-
lamentares o sentimento
.popular contrário á ratifi-
ção do Acordo.
CONFISSÃO DE CAPANEMA

Composta do general
Leônidas Cardoso, do pro-'essor Ornar Catunda, d o in-
dustrial Antônio Motezano,
do dr. A. Sucupira e- de ou-
trás peisonalidadcs, tam-
bém esteve na Câmara uma
Comissão vinda expressa-
mente de São Paulo a fim
de exprimir o pensamento
do povo bandeirante contra
o Acordo.

Esta comissão, além de
assistir ás duas se.víes rea..
lizadas domingo, esteve no
gabinete do lider da maio-
ria, sr. Capanema, em con-
íerôncia.

O sr. Capanema decla-
rou, entre outras coisas,
que» «se fosse miivstro do

g Exterior ' não -ni. iria ria o
Acordo, mas ranw líder do
Governo dovia deknde-lo»

Disse ainda ous o Acordo

tem «coisas confusas?, que
jdão margem à oposição».
A COMISSÃO CONTRA O
ACORDO

A Comissão Contra o
Acordo Militar também sc
foz representar nas duas
sessões dc domingo, atra-
vós do general Fciiciss'mo
Cardoso, do coronel Luiz de
França Albuquerque, do
coronel-aviadpr Salvador Be-
nevides, do coronel Aristi-
des Leal, pintor Aquarone e
outras personalidades. A
Comissão assistiu aos tra-
bnlhos de uma das tribu-
nas de honra. .

NAS GALERiAS
Durante as oito horas dè

trabalho, nas duas sessões
de anteontem, as galerias,
apesar da .pressão policial
existente, estiveram sempre
cheias de populares, dentre
os quais se destacavam
operários e jovens estudan-
tes de ambos os sexos.

O fato provocou muitos
comentários na Câmara,
entre deputados e jornalis-
tas, pois normalmente as
galerias vivem desertas, co
mo demonstração de desin-
teresse pelo trabalho roti-
neiro da maioria reacioná-
ria da Câmara.

JUKEMA, candidata do.s Tex-
teis do Se_l_;o Carioca e do

Meier
rezinha poderá passar para o
terceiro lugar, pois o mo*i-
mento de votos para ela tirii
sido grande. Cêrca de três ;nil
jà foram entregues e seus ca-
bos eleitorais prometem mui-
to mais. Aproveitamos o en-
sêjo para fazer tini apelo a
Terezinha, a pedido do Ma-
riola e de toelos os demais
fans: com —• a '*> 'i
MAIP, para receber o convite
do baile que será realizado no
próximo dia 20, em sua ho-
rnenagem. O seu compareci-
mento a êste baile ê impor-
tante, uma vez que será nes-
ta ocasião apresentada a to-
dos os eleitores. Esperamos
portanto a visita de Terezi-
nha com a máxim aurgêricia..
ORLA MARÍTIMA

Os fãs da Orla Marítima,
já andam nervosos, esperan-
do o aparecimento de sua
candidata. Nós que divulgue-
mos a noticia, temos sido pro-
curados por vários amisos,
que estão pensando tralâr-se
de algum boato, pois não é
possível, quo, a Orla venha
apresentar.! uma candidata,
dando esta lambuja de mais
tle 20 mil votos. Nós, pode-
mos afirmar, que não prega-
mos nenhuma mentira. A no-
tícia foi trazida por um ele-
mento dos mais ativos na
Orla e portanto julgamos a
mesma com absoluta fe. Es-
peramos que surja dc uma
vez a candidata dos Portuá-
rios, estivadores, marítimos t*
demais ajudantes da Orla, e
mostre cie que é capaz a tur-
ma do porto.

!ó Voltem ao TrlIlIlMU
Conclusão da 1.* pâglni*

Antes do piquete, chegou a
Bangu o sr. .losias Silva,
secretario do Sindicato. Iden-
tificado pelo chefe dn guarda
ile Bangu, qüe logo deu o
serviço aus demais beleguins,
Josias Silva foi obrigado a
escapar no carro de um dos
jornais que fazia a cobertu*
ra do piquete. O ediefe da
guarda de Silveirinha chegou
ao pronto de dizer para ob
tiras:

— Este é o Josias. Podem
liquidá-lo!
COVARDES
ESPANCAMENTOS

Minutos após, ali chega*
va o piquete, recebido vio*
lentamente pela polícia que
se instalara no alto da pon*
te. Os jovens Wiliam Dib
e Anastácio Constando,
selvagenmente a g r e d idos*
pelos policiais, resistiram ao

máximo, sendo conduzidos a
socos e pontapés para o Dis*
trito de Bangu, onde foram
atirados em celas imundas
em companhia de ladrões e
assasinos. Dali, foram
transportados para a Poli*
da Central, onde os obriga*
ram a permanecer de pé
durante 6 horas. Como na*
da pudessem obter dos gra•
vistas, libertaram-nos às 16
horas. Os têxteis Acácio Ve-
nâncio e Fernando Felix
foram presos na ponte de
Deodoro, também ocupada
pela polícia, sendo liberta*
dos à tarde. Fomos infor*
rnados de que mais dois
grevistas foram vitimas de
violências policiais. Um dê-
les, Wilmar, foi preso, quan*
do passava de bicicleta de-
frbrite à fábrica. O outro,
ainda não Identificado, foi
preso nos portões da Cruzei-
ro. onde havia recebido
o pasamento.
«NAÕ NOS
WT^nOAREMOS-w
- As maj-iisàtâ<|íe£ & sdl*

dariedade sucedem-se de
maneira impressionante, o
que aumenta o ânimo dos
grevistas em prosseguir a
rarecie. Entre as centenas
de contribuições ontem fei-
tas* destacamos as dos os-deiros cie Niterói e São Gõn-
calo, Sapateiros da Ferrei-
ra Sotto e Matos Rocha, Fuh«
cionários da Editorial Vito=
ria e do IB, trabalhadores
das Oficinas da Light, etc.

Em face dêse apoio irre-
sistivel os têxteis mantêm-
se otimistas e firmes.

A diretoria lançou ontem
um mani'**sto, em cuja par-te final diz:

«As declarações do sr. mi-
nistro do Trabalho, no sen-
tido de que os têxteis acei-
tariam as bases concedida!
pelo TRT — 60% sôbre os
salários de 1949 e com assi-
duidade Integral — náo re*
presenta a verdade, pois tal
aceitação importaria, em ai-
guns casos, em aumentos ir.*
risórios, e em nada para 3
maioria. O embargo 

"que 
c*

TST julgará nos próximosdias, só nos poderá interes-
sar se conceder um aumen-
te de 60% nas bases atuai.
e sem assuiduidade. Não
sendo ntsssas bases, compa-
nheiros, devemos continuar
firmes na greve até à vitó-
ria final.

Companheiro; só volte ao
trabalho com ordem do Sin-
niçôes nSo nos intimidam,
dicato. As ameaças e ui-
Tudo pelos 60%, sem a.v>i
duidade e 1 mês de abonf
de Natal.
ft DIRETORIA
DE BENTO RIBEIRO

Uma comissão de morado--
res de Bento Ribeiro, com
posta de um ferrovia rio. tini
metalúrgico, ('vi., uiaree i-
ros e um funcionário d. Ar-senal de Marinha, córnunic-i
já ter coletada _. quantia de310 cruzeiros, qm-. entrega*
r&ò i£>s têxteis."


